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P R E C I O : D I E Z P E S E T A S L X Numero 22.348. D E P O S I T O L E G A L s PO-S1-196S. 
M A R T E S , 21 D E S E P T I E M B R B D i 1970 ' 

h i s p a n o - n o r t e a n i ^ ^ 
W A P R I D , 20 . — L a s n a t a s 

d e l T r | S a d o de C o o p e r a c l d ^ y X w 
n o r t e a m e r i c a n o se rán c a n j e a d a s j 
2 1 , e n e l sa lón d e e m b a j a d o r e s S 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , e n Madr id . 

t i ac to c o m e n z a r á a l a s 13 h o r a i 

P r e s s " ) 1 1 ' 0 ^ 0 íuen tes d ^ í o m á f i c a s b ^ s . 

m i n r r a 

Reunión de M a r t í n V i l l a con los goberna- | 

dores de las provincias v a s c a y a a v a » a 

A l p a r e c e r s e h a b l ó d e u n a p r ó x i m a y i e t t o 

d e l R e y a l p a í s v a s c o 

( I N F O R M A C J G N E N P A G I M A t 11 

M A D R I D . — F i r m a de l a c u e r d o c o m e r c i a l ent re l a Un ión N a c i o n a l de 
c o o p e r a t i v a s de l C a m p o , r e p r e s e n t a d a por s u p res iden te , don Domingo 
^ o h s R u . 2 , y l a U n i ó n de C o o p e r a t i v a s de C o n s u m o de la U R S S , r e p r e s e n ­
t a d a por s u v i c e p r e s i d e n t e p r imero , S r . S u p o t u i c k y . - (Fo to C I F R A G R A F ) 

E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o e n V 

I n a u g u r a c i ó n d e l a s P r i m e r a s J o r n a d a s 

d e m a r k e t i n g e n l a p e s c a 

V I G O , 20. — E l m in is t ro 
de C o m e r c i o , don José H a ­
dó F e r n á n d e z - Ur ru t ia . 
acompañado por el s u b s e 

o n m o c i o n d i p l o m á t i c 

R e n u n c i a el embajador de A r g e n t m a en E s t a d o s U n i d o s 

B U E N O S A I R E S , 20. ~~ L a dos , a p a r é n t e m e . ^ por d is -
r enunc ia de l emba jado r d e par idad de c r i t e r i os con e i 
A r g e n t i n a en E s t a d o s Uní- M in i s te r i o de A s u n t o s E x -

S I R I A - P A L E S T I N A - L I B A N O I 

N o h u b o a c u e r d o p a r a l o g r a r i 

u n a n u e v a t r e g u a 

( I N F O R M A R O N E N P A G I N A S I N T E R I O R E S 

c re ta r io de la Mar ina Mer­
can te , a lm i ran te Amador 
F ranco .pór el d i rec tor ge­
nera l del Inst i tuto de Re­
fo rma de las E s t r u c t u r a s 
C o m e r c i a l e s ( I R E S C O ] , v 
por el d i rec tor genera l de 
P e s c a Mar í t ima , ha inaugu­
rado en Vigo las I J o r n a d a s 
Nac iona les de Marken í i ng 
en la P e s c a . A lo largo dé 
e s t a s j o rnadas , en las que 
par t ic ipan un alto número 

t e n o r e s sob re d e r e c h o s hu­
m a n o s , causó una conmo-
c i ó n po l í t i co - d ip lomát i ca 
en B u e n o s A i r e s por l as re­
p e r c u s i o n e s in terna y ex­
terna de l s u c e s o . 

E l d im is iona r io emba ja ­
dor. A rna ldo M u s l c h , e s una 
d e s t a c a d a persona l idad de l 
mundo argent ino de la eco­
nomía, la e m p r e s a y l as f i ­
n a n z a s , áreas en las que 
ocupó c a r g o s de importan­
c i a en e l Gob ie rno desar ro -

da espeef»11«fs$ ^b f 
pesque ro , s e m m r 
s e i s p o n M ü t e s , 
de co loqu io y s e s i o n e s ^ 
t raba jo .que abowterán l o l 
p r ínc lpa tee p r o b l e m a i qué 
g rav i tan s o b r e o ! s e e t o é 
pesque ro , s o n 
f e r e n c i a a tos _ 
c o m e r c i a l i z a s ^ 

E n eí ac to f m s ^ é é & 

(Pma a la pdgfaü m m i J 

i l i s ta de ! p res iden te Ar tu ro 
Frond iz i (1958 - 6 2 ) . Durante 
e l m i s m o per íodo tuvo im­
por tan tes a c t u a c i o n e s di­
p lomát i cas en las Nac iones 
U n i d a s , la Organ izac ión de 
E s t a d o s A m e r i c a n o s y o t ras 
i n s t i t u c i o n e s po l í t i cas y 
e c o nómicas in ternac iona­
l e s . 

Consu l t o r del Banco In-
t e ramer l cano de Desar ro l l o , 

(Pasa a la página nueve) 

K I S S I N G E R E N L U S A K A 

C o n s i d e r a b l e s p r o g r e s o s h a e f a 

a l G o b i e r n o d e l a m o n a r q u í a 

e n R h o d e s i a 

( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S ? N T E R I O R i « 

NO HAY S U P E R V I V I E N T E S 
} S e e s t r e l l a u n B o e i n g " 7 2 7 " 

c o n 1 5 4 o c u p a n t e s 

( I N F O R M A C I O N E N P A G . D E S U C E S O S ) 

| A C T O P R O A M N I S T I A 

I T O T A L E N P A M P L O N A 

¡ A s i s t i e r o n u n a s d o s m i l p e r s o n a s 

| ( I N F O R M A C Í O N E N P A G I N A S l N T E R I O R | S 

E L E C C I O N E S E N S U E C I A 

o n f e r e n c i a d e l a 

n i ó n I n t e r p l a n e t a r l a 

acto inaugura l asistirán los Reyes de España 
M A D R I D , 20. —• E l p róx i 

mo j u e v e s , día 23 , s e ce le ­
brará en ei Pa lac io de l as 
C o r t e s , con a s i s t e n c i a de 
Jos R e y e s de España, e l ac ­
to inaugura l d e la Con fe ­
r e n c i a de la Un ión inter­
pa r l amen ta r i a . 

E l s e c r e t a r i o genera l de 
ía Organ izac ión , Pío C a r i o 
Te renz io , ha manten ido una 
rueda de P r e n s a , e s t a ma­
ñana, con los in fo rmadores 

españo les , en la que, ent re 
o t ras c o s a s , a f i r m ó que e s ­
t a será la p r imera con fe ren­
c i a po l í t i ca de un organis­
mo in te rnac iona l importan­
te que s e ce lebrará en Ma­
dr id d e s d e hace años. 

A n u n c i ó que todas I a s 
s e s i o n e s y deba tes serán 
púb l i cas , señaló como te­
m a s p r i nc i pa les de ! t ema­
r io de la c o n f e r e n c i a : L a 

reg lamentac ión del comer­
c io de a r m a s , es tud io de 
un nuevo orden económ ico 
in ternac iona l y s i tuac ión en 

A f r i c a aus t ra l , espec i 
te en R h o d e s i a . 

(Pasa a la págiiia . 

! m en 

ES]'-—i 

J R I A D E L B 
E S T O C O L M O , 20 . — E( 

b loque c o n s e r v a d o r s e ha 
a lzado con la mayor ía par la ­
men ta r i a en S u e c i a , d e s ­
pués de 44 in in te r rumpidos 
de gob ie rnos s o c i a l i s t a s . 

O N S E R V A D O R 
E l part ido de l p r imer m i ­

n is t ro Olo f P a l m e logró en 
l as e l e c c i o n e s de a y e r l a 
mayor ía re la t i va en e l Par­
lamento , aunque insu f i c ien ­
te pa ra f o rmar nuevo G o ­

b ierno con e l apoyo de los 
c o m u n i s t a s . 

L o s r esu l t ados f i n a l e s de 
ca rác te r p rov i s i ona l , d ivu l ­
gados e s t a madrugada por 
l a t e l e v i s i ó n s u e c a , a r ro jan 

e l s i gu ien te b a l a n c e : 
Soc ia ldemócra tas r 43 por 

c ien to (43,6 en 1973) ; C e n ­
t ro : 24.2 (25 ,1 ) ; C o n s e r v a -

(Pasa a la página nueve) 

H E R N I A D O S 
C o n t e n g a s u h e r n i a c o n c o m o d i d a d , segu r i dad 
e h ig iene (por s e r l avab le ) c o n el nuevo a p a ­
rato H E R N I G A Y . S i n h ie r ros , ni f le jes , ni c o r r e a ­
j e s de Ouero ni bu l tos , s in e n g a n c h e s ni heb i ­
l l as , , q u e s e a d a p t a a c a d a he rn ia y c a d a a n a ­
t o m í a por f a b r i c a r s e a med ida y ba jo molde 
p a r a a m b o s s e x o s . B a j o p resc r i pc i ón facu l ta t i ­
v a . H E R N I G A Y ( M a r c a R e g i s t r a d a ) . 
Au to r i zado por la D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
S A N I D A D . Pa ten te 171982. P e l a y o , 60 p r inc i ­
p a l , B A R C E L O N A - 1 . C o n s u l t e a s u m é d i c o . 

V I S I T A E N P O N T E V E D R A 

L a C a s a H E R N I G A Y a t e n d e r á a l os h e r n i a ^ 
e l v i e r n e s d ía 24 d e sep t i embre , e n @l 
Rías B a j a s , c a l l e D a n i e l de l a « o t a , a ó m . 

| P O N T E V E D R A . H O R A R I O : De 10 a 1 . 
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C U P O N 

PRO-CIEGOS 
6 n e\ so r teo c e f e b r a 
do ayer p a r a la® p tov ln 
o las de O r e n s e y Ponte-
\t»*té h a reeut tado p r e 
-nifído e? n ú m e r o 

9 4 4 

i 

o s íoü temurt fódos 

e n 44. 

C A R T E L E R A 
Cl iNK t rO ÍSV lZ . — A las 

5; i5t « > 10.45: «A l i ­
cia no está en. casa». 
(Mayores de 18 años) 

C I N E V I C T O R I A . - A .as 
5,15, 8 y 10,45: «^Ne­
vada Express», ( T o ­
dos los públicos) 

T E A T R O M A L V A R . — A las 
5,15, 8 y 10,45: L a s 
amazonias». (Mayores 
de 18 años), 

T E A T R O P R I ] N € 1 P A L . ~ - A 
las 5,15 8 y 10 ,45: 
« I M naran ja mecáni­
ca». ( M a y o r w de I B 
años). 

— M A R I N — 

C Í N É A V E N I D A . — A Las 
6, S y 10,45: « E l pa 
dreéito». (Todos los 

públ icos). 

F A R M A C I A S 

D E G U A R D I A 
Durante el día de hoy le 

corresponde e l servicio perma 
nente de guardia, a la farma 
cía de don José Conde Ves, 
en la calle O l i va , 30. 

Vbierta de refuerzo hasta 
las diez de la noche, la de 
doña Isabel Dios V ida l , en 
Lonreiro Crespo, 19. 

P R A C T I C A N T E S 
D E G t t A R D T A 

S e r v i ció permanente de 
practicantes, en las Galerías 
de la calle Benito Corbal , 16. 
Teléfono 85 25 3 1 . 

Dr. m m 

LOPEZ BARRIO 
M E D I C O D E N T I S T A 

C O N S U L T A S : G e n e r a l Mo­

la . 11 2.* B . 

5 f l 

C o m u n i c a d o d a C o o r d i n a d o r a 

d e C a l i z a d o M o v i m e n t o 

D e m o c r á t i c o d e M u l l e r e s 

'O pasado sábado, día 18, 
ce leb róuse en San t iago un-
ha xuntanza na que s e in-
f o r m ó u sobor da recen te 
xun tanza da Coord inadora 
do Mov imento Democ rá t i co 
de Mu l l e res ÍM .D .M. ) a ni­
v e l do Es tado . 

D e s t a c o u s e a importan­
c i a da campaña sobor a 

«Plan i f icac ión f a m i l i a r » i 
«Carest ía da Vida». 

Foi p lan texado o proble­
ma da l e g a l i z a c i ó n do 
M.D.M.G. , chegando á con­
c lus ión de que, dadas a s 
s u a s cara i te r ís t i cas de mo­
v imento s o c i o - po l í t i co de 
m a s a s , non ent ra na a l tua ! 
po l í t ica a s o c i a c i o n i s t a . 

A c t i v i d a d e s r e l i g i o s a s 

e n L é r e z 
Hoy, martes día 2 1 , como 

todos los meses, se celehra en 
l a parroquia del D iv ino S a l 
vador, la misa solemne a S . 
Beni to, a las cinco y meclia 
de l a tarde, aplicada a inten 
ción de sus devotos. 

celebran los bautismo» eoimi 
uitarios. 

Se han distribuido treinta 
becas de ayudas escolares a 
otros tantos niños y nifias Ám 
l a parroquia. 

E l sábado día 2, se ímeia 
el Curso de Catecismo para 
niños y nif ias -—a las doce en 
el Ramallas-— a las tres y 
media en Castelo y a las cua 
tro y me<fta en CasaWorado. 

E l romingo día 26 a las do 
«* y media de l a tnafem^ s« 

Como preparación, e l pro 
ximo domingo dfa 26 a las 
once y media se reúnen los 
eatequistas. 

1 A . B E T H E N C O U R T I 

a 

i 
I 

B A L L E T 
M é t o d o s R u s o s , D a n z a C lás i ca , N e o c l á s i c a , 

M o d e r n a y Fo l k l ó r i ca . 

G i m n a s i a p a r a a s m á t i c o s y de re juvenec im ien to 
m u s c u l a r , s i e m p r e ba jo cont ro l m é d i c o p a r a 

s u m a y o r s e g u r i d a d . 

H o r a s d e m a t r í c u l a : D e 10 a 2, l u n e s y m ié r ­
c o l e s , e n A r z o b i s p o Ma lva r , 31 - 2.° 

E M O G R A F I A 

A Y E R 
O B S E R V A T O R I O 

M . P O N T E V E D R A 

Presión a t m o s f é r i c a , 765 
m m . 

Tendenc ia ba romé t r I c a , 
s i n variación., 

Humedad re la t i va del a i ­
re , 83 por ciento» 

Ve loc idad , en c a l m a . 
V i s ib i l i dad , 3 k i l ó m e t r o s . 
C ie l o , nuboso . 
C l a s e de n u b e s , a l toes -

tn+os y c i r r o s . 
Tempera tu ra m á x i m a , 22 

grados a l a s 16 h o r a s . 
T e m p e r a t í r a m ^ ' ^ n a , 11 

grados a l a s 9 ho ras . 
H o r a s d e ' s o l , 10,8. 

E n e l Reg i s t ro C i v i l de 
la cap i ta l s e han e fec tuado 
e n el día de aye r , l as s i ­
gu ien tes i n s c r i p c i o n e s : 

N A C I M I E N T O S : 

C e l s o Mu j l co y S a n m a r ­
t í n , hi jo de José y S e g u n d a : 
M a r c o s Fon tecoba y Gon ­
zález, de José M a n u e l y 
J u a n a , ambos en la R e s i ­
denc ia San i t a r i a de «Mon-
tece lo» ; Jona tan S a l a z a r y 
Bermúdez, de Ramón y A n a 
Mar ía ; Ranue l R l a l y S e g a -
de. de Manue l y Mar ía J o ­
sé , .ambos en la C l ín ica de 
Matern idad de! Hos p i t a ! 
P r o v i n c i a l : J o s é Manue l 
Quín te la y Solía, de Rami ro 
y C e l s a , en S a l c e d o ; S a n ­
t iago Moreno y V i l l a r , de 
Joaau fn y Lou rdes , en E s ­
t r íbe la . 

M A T R I M O N I O S : 

Beni to Gu lmeráns y Sou to 
con María V i c to r i a Rodrí­

guez y Ro ldan , en la C a p i l l a 
de l Hogar P r o v i n c i a l ; M a ­
nuel Fernández y Cun t ín , 
con S a l u d B a r r o s e I g l e s i a s , 
en S a n t a Mar ía de Mouren-
t e ; José A r e a y Fer re l rós , 
con A n a de la Encarnac ión 
Pomar y Fernández, en S a n 
Andrés de P l a c e r e s ; Tomás 
Rodríguez y Pr ie to , con G e ­
n e r o s a Rodríguez y Fernán­
dez, en la Basí l ica de S a n t a 
Mar ía la Mayor ; Emi l i o R a ­
món A b a ! y J u n c a l , con C a r ­
men Acuña v Fernández, en 
S a n f B J ^ s ; Ben i to Le i ro y 
Pór te la, con De l la M a r i ñ o 
v Dradín , en S a n Migue l de 
M a r c ó n ; Eugenio Rodríguez 
y Estévez, con Mar ía Lour­
d e s F i l pue i ra y R lbadu l la , 
en S a n Mar t í n de S a l c e d o : 
Honor io Maqureíra y S o ­
lía, con M a n n a Booa v S a n ­
mar t ín en S a n t a Mar ía de 
G e v e . 

D E F U N C I O N E S : 

F lorent ino Sabar ís , de 74 
años, en A b a . 

P R O X I M A M E N T E 

p a r a t o d a l a f a m i l i a 

c a l z a d o s 

S A N R E M O 
Fray Juan dé Navarrete (Calerías) 

PONTEVEDRA 

y p r á t k e i 

m e n t e 

d t s t r f b u i d o r í 

PROYECTO E INSTALACION 

S e c u n a n o i s p e f o n a Teí f 8 S 2 4 t t P O N T E V E D R A 

M a ñ a n a , e n e l A u d i t o r i o 

d a l a C a j a d a A h o r r o s 

Celebra AMinblM General 
el profesorado de E. 6 . EL 

de la provincia 
£1 representante provisio 

na l del profesorado de Ense 
ñansa General Básiea de Pon 
tevedra, J u a n Figueroa C o n 
zalee, ante l a inminencia de 
las conversaciones con el in i 
nistro de Educación y C ien 
cía y demás responsables del 
Departamento, ha convocado 
a una asamblea general a l 
profesorado de toda la pro 
v inc ia . 

Es ta asamblea tendrá la 
gar mañana miércoles, a 

m 

las seis de l a tarde, en el A u 
ditorio de l a C a j a de Ahorros 
Prov inc ia l y en el la se trata 
rán los siguientes puntos: I n 
forme del representante aeer 
ca de los principales hechos 
ocurridos desde l a ú l t ima 
asamblea; reconsideración de 
la tabla reiv indicat iva, tenien 
do en cuenta l a publicación 
de éos disposiciones legales 
que le afectan; cpncreceión 
del mandato del representante 
y ruegos y preguntas. 

C R U C 

• 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .—Mordaz. 2 . — L o c a l i d a d z a r a ­
g o z a n a . 3 . — G u a c a m a y o m e j i c a n o . D o n c e l l a h i n d ú 
e n a m o r a d a d e B u d a . A n i m a l ve r t eb rado c o n a l a s . 4 . — 
C o l o r o s c u r o q u e t i ra a negro . Novi l lo menor de d o s 
años . 6 .—Rep i t o . T e r m i n a c i ó n de n ú m e r o f r a c c i o n a ­
r io. 6 .—Neut ro . I m a g e n re l i g iosa r u s a . M e s h e b r e o . 
7 . — N ú m e r o c a r d i n a l . M u s a d e la poesía e l e g i a c a . 8 . — 
R e d e n f o r m a d e m a n g a . P o s a r s e un h i d roav ión e n 
e l mar . 9 .—Of i c i a l tu rco . P recep to r . P o n g o a l f uego . 
10 .—Qué e s p rop iedad de otro, 1 1 . — A g a r r a r e i s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — A c o b a r d a . 2.~Fte»r b l a n c o a z u ­
l a d a . S ímbo lo d e l a p la ta . 3 . — R e c e . E m p l e a . 4 . — S í m ­
bolo de l rad io . Ins t rumento q u i r ú r g i c o . Na ipe . 5 .—Río 
venezo lano . E s p e c i e de p imiento. 6 . — G r a n río a f r i c a ­
no. Día an te r io r a hoy. 7 . — L e v a n t a . P l a n t a r a n u n c u -
lácea de f l o res g r a n d e s y v i s t o s a s . 8 . — N e g a c i ó n . C i u ­
d a d de Po r tuga l . Escuché . 9 . — C e r c o de m a d e r a o 
meta l . P i e d r a s a g r a d a . 1 0 . — S e t r a s l a d a . S u j e t a s c o n 
l i gadu ras . 1 1 . — P l a n t a r anuncu lácea de raíz f é t i da y 
a m a r g a . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — T r a p a . 2 . — C a u s a r a . 3 — 
C i e n o . 4 . — O p a . V a s . 5 .—Mur ió . S i e t e . 6 . ~ l r a . L a r . 
7 . — S a n o s . G r a s a . 8 .—Oía. R e s . 9 . — C a l a d . 10 .—No-
v e t a s . 1 1 . — R e n o s . 

V E R T I C A L E S : 1 .—Omiso. 2 .—Apurá i s . 3 . — A r a n a . 
4 . — T a c . C a r . 5 . — R u i d o . S u a v e . 6 . — A s e . L e n . 7 . — P a ­
n a s . G r a t o . 8 .—Aro . D a s . 9 . — V e l a r . ^ 10.—-Matasen. 

^ 1 1 , — S e r a s . ^ — • ^ 

P R O G R A M A 

D E R T . V L 

P M M E M C A D E N A 

13,43 Car la de ajuste 
«Barry ^l 'hi t*».. 

14.00 P»«or«ma dt» CaU*ña. 
H J ) 0 ApciPtuspa y presewfca-

ción. 
14^81 A vanee iwlomtaflvo. 
14,88 A<{upi, ahora. 

Programa informativo. 
U m t e k d i a r i o 

P r imera edición. 
I» ,g0 £1 gran amor de B a l 

zac. «Encuentro en San 
Petersburgo». 

16,30 Canción del emperaN 
dor, L u i s de Narva*»* 

14.35 Aqu í , ahora 
18,45 Carta de ajuste. 

«jfohn St . F ie ld». 
14^00 Apertura y presentes» 

ción. 
19.01 Avance informativo. 
19,01 ü n globo, dos globos 

tres globos 
Pa ra los pequeños 
¡Abrete sésamo!: 
sodio número 18 
E i mundo de l a música 
Ar turo de Bretaña: 
« E l hombre de la e ^ 
pada». 

20,30 Novela ( C a p . X V I I ) 
«Los D o m b e y », de 
Charles Diekens. 

21,00 Revista de toros. 
21,30 Telediar io 

Segunda edición. 
21,55 Marip9sae. 
23,10 Hoekay sobre patines / 

Portugal-España ^ 
Campeonato del M u n 
do. » 

00,30 U l t ima hora. 
00,45 Reflexión 

Espacio religioso. 
00,50 Despedidla y cierre, 

S E G U N D A C A D E N A 

20,00 Carta de ajuste 
«Flamenco: Curro Má 
lena». 

20.30 Presentación y avan­
ces. 

20.31 Barnaby Jones 
«Asesino por acciden­
te». 

21,30 Teatro club 
«La boda de los peque 
ños burgueses». 

22,30 Redacción de noche 
Programa informativo 
de la I I Cadena. 

23,15 U l t ima imagen. 

IGLESIAS 
O C U L I S T A 

Ta rdes y h o r a s c o n v ^ n i s f ü 
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L A U . D . P . i . P R O V I N C I A L 

e b r ó a s a m b l e a y e l i g i ó n u e v a J u n 

q u e p r e s i d e d o n A n t o n i o P u i g 

« E n t e n d e m o s p o r d e m o c r a c i a , q u e l a p a r ­

t i c i p a c i ó n p o p u l a r s e a m á s i m p o r t a n t e 

q u e l o s g r u p o s y q u e e s t o s t o m e m o s 

c o n c i e n c i a d e q u e s o m o s i n s t r u m e n t o s a l 

s e r v i c i o i e l p u e b l o » ( M a r t í n e z E s t e r u e f a s 

gí S r . E n c i n a s D iéguez , du ran te s u i n te rvenc ión en ta 
a s a m b l e a . — (Fo to Gómez. ) 

P O N T E V E D R A . 
( D . P ) . 

í;¡ pasado domingo, c e l e -
/ o en e s t a cap i ta l s u pr i ­

m e r a a s a m b l e a p rov inc ia l , 
ía U.D.P£-, .teniendo lugar 
en el Aud i to r io de la C a j a 
tie Ahor ros P rov inc ia l , e l a c ­
to de aper tura a tas d iez y 
media de la mañana. Hizo 
la p r e s e n t a c i ó n - y dio la 
b ienven ida , don Ramón E n ­
c i n a s . Diéguez .s iendo pre­
sen tada s e g u idamente la 
cand idatura de la nueva jun­
ta , que fue aprobada por 

• ac lamac ión , quedando inte­
grada del s igu ien te modo: 

P res iden te , don Anton io 
Puin G a i t e ; v i c e p r e s i d e n ­
t e s , don Ol imp io L i s t e R e -
gue i ra y don José Rodrí­
guez C a d a r s o C o b a s ; s e ­
c re ta r io genera l , don R a m i - . 
ro Pardo Mar t ínez ; t eso re ­
ro don J u a n J . López Piñei-

~ro: contador, don R a f a e l 
P e d r e s a S o b r a l ; v o c a l e s , 
señor i ta María Do lo res T a -
m a m e s I g l es i as , don, R a ­
món López Díaz, don L u i s 
Rodríguez Pe re i r a , don Pe­
dro O ieda de La R i v a , don 
Lu i s González Tabeada , don 
JOP¿ Antonio R ico , don J o -

: sé C a s t r o A l v a r e z y don Be­
nito Herm ida C e b r e i r o . 

La a s a m b l e a , .cont inuó a 
las doce en- la s a l a del Pr in­
c ipa l , bajo la p r e s i d e n c i a 
del t i tu lar de la junta na­
c iona l , don C r u z Mar t ínez 
E s t e r u e l a s , acomp a ñ a d o 
por el p res iden te y demás 
miemht-os de la ¡unta pro­
v i n c i a l . 

In ic ió es te acto , el v i c e ­
p res iden te , s e ñ o r Rodrí­
guez C a d a r s o C o b a s , con 
la p resen tac ión de la nueva 
Junta p rov inc ia l e leg ida , e 
in terv ino segu idamen te e l 
señor E n c i n a s Diéguez; pa­
ra h a c e r la p resen tac ión 

' del señor Mar t ínez E s t e r u e ­
l a s . 

$ D I S C U R S O D E 
D O N C R U Z M A R T I N E Z 
E S T E R U E L A S 

Después de un lúc ido a n a 
(¡sis de los concep tos de 
pasado , d e m o c r a c i a , regio­
n a l i s m o , i n e x c u s a b l e pr lo-
¡"Idac! 'de lo e c o n ó m i c o s o -
o>a lo po l f t íoo. I n m o v l l i s m o 

y s u negac ión , re fo rma, le­
g i t imidad h i s tó r i ca , la ya -
n p s a h e r e n c i a de los ú l t i ­
mos 40 años de la v ida de 
España, seña ló los cam inos 
a segu i r dentro de la Ley 
y e l t rabajo del pueblo e s -
paftal . 

Mizo r e f e r e n c i a el señor 
Mar t ínez E s t e r u e l a s a los 
p rob lémas más inmedia tos 
y u rgen tes que padecemos 
y tas c o n s e c u e n c i a s de! 
deter ioro de nuestro ré'alf-
dad soc io - . económica , con­
s iderando que todo p roceso 
po l í t i co , inc lu ido el de la 
re fo rma ins t i tuc iona l , pue­
de h a c e r s e s i se lo propo­
nen de verdad los nombres •. 
púb l i cos . 

Ref i r iéndose 'al, - pasado, 
el p res iden te de U.D.P.E. 
mat izó : «El pasado, p a r a 
toda conc ienc ia humana, es 
ej punto de partida, p a r a 
nuevas andaduras»: 
. «En mater ia soc ia l—c l i i ' o 

en otro momento de s u d is -
c u d s o — , o se. admite por , 
todos la re fo rma o todos 
su f r imos la revo luc ión» 

E x p u s o después ¡as razo­
nes que conv ie r ten en lega­
do v i vo y leg í t imo ' las ins­
t i tuc iones p e r f e c c i ó n d a s 
en los ú l t imos 40 años de la 
h is to r ia española. 

«No podemos consent i r , 
no c o n s e n t i r e m o s , que cua­
renta años de es fue rzos del 
pueblo españo l , sean t i ra­
dos a la basura». 

R e s p e c t o a la democra­
c i a , en otro momento de . su 
d i s c u r s o , d i j o : «Entende­
mos por democ rac ia que la 
par t i c ipac ión popular s e a 
más impor tante que la par­
t i c i pac ión de los grupos, y 
que los grupos tomemos 
c o n c i e n c i a de que s o m o s 
i ns t rumen tos al s e r v i c i ó 
del pueblo y no el pueblo 
una pura mercancía e lec ­
to ra l» . 

Después el señor Mar t í ­
nez E s t e r u e l a s s e p ronunc ió 
ante las ac t i tudes y co : 
r r l en tes de e s t o s momen­
tos , ta íes como los h e c h o s 
r e a l e s de la i n f i l t r ac ión co­
mun is ta y e l auge del s e p a ­
ra t i smo , añadiendo la pre­
ocupac ión o b s e s i v a por la 
p reocupac ión ex ter io r , es t i ­
mando en e s t e ú l t imo c a s o , 
que e l porven i r español no 

está más que en n u e s t r a s 
p rop ias manos . 

f'or ú l t i m o , el señor Mar­
t ínez E s t e r u e l a s man i fes tó 
que la Un ión del Pueblo E s ­
paño l , d e s e a que s e proce­
da consen t im ien to de la au­
tor idad, de la l ibertad y de 
la j u s t i c i a , con p lena con­
c i e n c i a de leg i t imidad, con 
r e f o r m i s m o s s i n ruptura, 
t r auma o r evancha , y con 
a tenc ión cot id iana no sólo 
a lo po l í t i co s ino t amb ién 
a lo s o c i a l y a lo económi ­
c o , para que con t inúe , s in 
p a u s a e l rumbo ascenden te 
del desar ro l lo de España, 
de jando b ien sen tado e n to­
das e s t a s cono tac iones , s u 
l impio y neto sent ido reglo­
na l i s ta» . 

. Cer ró s u d i s c u r s o el se ­
ñor Mar t ínez E s t e r u e l a s re­
sumiendo , sobre e! reci iona-
l i smo, «que todo es to se 

s e de larga preparac ión h a s 
ta la l legada al congreso 
que s e ce lebró en junio; De 
ahí sa l ió una nueva junta 
d i r ec t i va , que e ra a s u v e z 
f ruto de la cons t i t uc ión de 
jun tas p rov inc ia l es en mu­
c h a s de . l a s p rov inc ias e s ­
pañolas. E l momento ac­
tua l , e s s imp le m e n t e el 
desde la nueva organiza- ¡ 
c ión y desde el nuevo plan­
teamien to , e s e l momento , 
d igamos , de la expans ión . 

— H a y un grupo hedi l l is -
ta , según recoge la P r e n s a , 
que pide que s e re t i ren los 
s ímbo los de la Fa lange . 
¿Qué opina V d . de es ta pos 
tu ra? La pregunta, se la for­
mu la un compañero . 

—Wo conozco la ent idad 
numér i ca de e s a organiza­
c ión , y no puedo en ju ic ia r 
que a l c a n c e t i e n e como 
sec to r de op in ión españo la ; 

lar , más es tab le , y más con­
ven ien te , e l cu idado de los 
i n t e r e s e s s o c i a l e s y econó­
m i c o s , ev iden temen te son 
países en. que hay dos o 
t r e s par t idos, o poco más-. 
Natura lmente , y en es to v a 
el sent ido de a lgunas pun-
tua l i zac iones h e c h a s oor la 
U.D.P.E. , cuando pide que 
el s i s t e m a de su f rag io sea. 
el mayor í ta r io , v a por es íé 
camino , porque e s una ex­
pe r i enc ia de la po l í t i ca , in­
con tes tab le que el s i s t e m a 
de s u f r a g i o mayor i ta r io 
f rente ai proporc iona l , per­
mi te , e s t i m u l a , e s a f u s i ó n ; 
l im i ta los p e r s o n a l i s m o s y 
permi te un idades po l í t i cas 
de mayor ent idad, 

—¿Qué pos ib i l i dades hay 
dentro de la de recha espa ­
ñola —in te r roga aquí otro 
c o m p a ñ e r o — , de que la 

E l S r . Mar t ínez E s t e r u e h s respond iendo IPTOS in fo rmadores en la r u e d a 

de p r e n s a c e l e b r a d a después de la a s a m b l e a . — (Foto Gómez ] 

«s ien ta en una idea: «Es­
paña e s un pueblo de pue­
b los» . 

E l señor Mar t ínez E s t e ­
r ue las fue muy aplaudido, 
tanto al f ina l como a t ravés 
de toda su d i se r tac ión . 

@ R U E D A D E P R E N S A 
C O N E L SEÑOR 
M A R T I N E Z 
E S T E R U E L A S 

Una v e z c o n c I Utda la 
a s a m b l e a , e l señor Mar t í ­
nez E s t e r u e l a s s e reun ió 
con los i n fo rmadores , res ­
pondiendo amab lemen te a 
l as p regun tas que le fueron 
f o rmu ladas . 

— ¿ C u á l e s el momento 
ac tua l de la U .D .P .E .? , ha 
s ido nues t ra p r imera pre­
gunta. 

— E n e l momento ac tua l 
de la U.D.P.E. , ha habido 
c o m o s i d i j é ramos una fa* 

s i n embargo, c reo cjue e s 
una pe t i c i ón que, a mi jui­
c io , c a r e c e de concep to . 

— ¿ N o c r e e el señor Mar­
t ínez E s t e r u e l a s que en los 
momen tos a c t u a l e s de evo­
luc ión hac ia una democra­
c i a ; e x i s t e d e m a s i a d a plu­
ra l idad de par t idos, de gru­
p o s ? , segu imos preguntán­
dole. 

—Indudab lemen te . Pero , 
no o l v i demos que so lamen­
te l a s e l e c c i o n e s pueden 
lograr lo que pud ié ramos 

U.D.P.E. s e cons t i t uya , en el 
grupo que impl ique el ma­
yo r número de españoles 
de la d e r e c h a ? 

— D e n t r o de los grupos 
po l í t i cos a f i n e s , p a r e c e que 
s o m o s e l más numeroso . 
Pero es to no debe s e r con­
fundido; U.D.P.E . , c a m i n a 
hacía la unidad h a c í a la 
un ión y la coord inac ión con 
ot ros grupos po l í t i cos , no 
para imponer s u protago­
n i s m o , s ino para cooperar 
para c rea r una organ izac ión 

más pe r fec ta , más amoMa 
y más e f i c a z . 

— S e hab la m u c h o de 
unos y otos par t idos, así 
como de l as pos ib i l i dades 
de l Part ido C o m u n i s t a Pre­
guntamos ai señor Mar t í ­
nez E s t e r u e l a s : ¿Cn^ ' ? s s u 
op in ión al r e s p e c t o ? 

— Y o , s i m p l e m e n t e , en 
es to y s i n ent rar en o t ras 
pro fund idades de l proble­
m a , íe dir ía que para ana* 
f izar lo que pud ié ramos l la­
mar un juego po l í t i co , que 
e s e l nombre que t iene , h a y 
que v e r e s e t ipo de part i ­
dos que pos ib i l i dades de 
juego po l í t i co de r v m ó o s e 
ins ta le en e l poder. 

—¿En e l con tex to po l í t i ­
c o español de lo que l lama^ 
mos d e r e c h a — p r e n u n t a 
luego otro a s i s t e n t e — , en 
que s i tuac ión está U.D.P.E . , 
más c e r c a de la e x t e r n a 
de recha o del c e ^ t r n ? 

— Y o tí* ^ que e s t a m o s 
e s t r i c t a m e n t e en e l cen t ro . 
Pero tenga en cuen ta una 
c o s a muy impor tante , e l 
juego de l a s pa labras —fo 
decía h a c e p o c o — , d e j a 
m u c h a s i m p r e c i s i o n e s , por-
aue l a s pa labras que s e ut i­
l i zan con f r e c u e n c i a no e s ­
tán b i e n prec isad las . L a 
U.D.P.E. , nunca renunc ia rá 
a un fuer te programa s o c i a l . 

— S e g u i m o s preguntando 
noso t ros . ¿En s u actua l s i ­
t uac ión , e l f ren te de la 
U.D.P.E. . le va l ió la expB? 
ríencía de s u paso oor un 
M in i s t e r i o? 

— M i r e Vd.T yo c reo nue 
me s i r v e de e x p e r i e n c i a mi 
acc ión no l í t i ca dentro v f " e -
ra del M in i s te r i o , a Lo l ^ ' O 
de los años en que la h e 
e je rc i tado , o s e a inc luso m! 
e x p e r i e n c i a adm in i s t r a t i va , 
que comienza en nués tos 
de r e s p o i ^ b í l í d á d en e l 
año de 1950. 

— U n a pregunta f i na ! a ! 
; señor Mar t ínez E s t e r u e l a s . 

¿Querría añadir alciuna ro ­
s a m a s después de la a s a m ­
b lea de Pon teved ra? 

— A g r a d e c e r a u s t e d e s 
e s t a e n t r e v i s t a ; ag radece r 
a la U .D.P .E . de Pon teved ra 
s u c o n c u r r e n c i a en r e s p u e s 
ta a la convoca to r ia que s e 
le ha hecho , y sa ludar a 
e s t a reo ión tan en t rañab le 
para mí . 

L a ruecla de P r e n s a . ter -
no a s i . 

l lamar una mayor f us i ón de 
f u e r z a s po l í t i cas e n . todos | p - ^ ^ s i s i s i s i s n s i s i s T S T s i ^ ^ ^ 
tos s e c t o r e s . E s t o , e s abso- ¡n R e s p o n s a b t e d e v e n t a s p a r a p rov i nc i a de 
lugamente i m p r e s c í n d í b I e 
pa ra e l func ionamien to de-
m«erá t i co de una comuni ­
dad nac iona l ; la c o s a , está 
c l a r a , con e i e m p l o s ev iden­
t e s en l a h i s to r ia de E s p a ­
ña y de los demás oíí íses. 
L a s nac i ones que t i enen un 
f ( inota«i« i***nto m á s r e s u -

R e s p o n s a b l e d e v e n t a s p a r a p rov i nc i a 
P O N T E V E D R A , p r e c i s a 

L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

— D ispues to a v i a j a r , 
—' Veh ícu lo propio. 
— E x p e r i e n c i a p r o b a d a en V is i t a M é d i c o -

Fa rmacéu t i ca . 
— C o n o c i m i e n t o y domin io de \¿\ z o n a . 

E s c r i b i r a A p a r t a d o de C o r r e o s 667 . M A D R I D . 
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G O Q U E S E V A . 

S e ce leb ró el p a s a d o día 10, un a lmue rzo 
de d e s p e d i d a a José Fernández A l va rez , J e f e 
de P e r s o n a l de la E m p r e s a Nac iona l de C e l u ­
l osas , S . A., con motivo de su m a r c h a p a r a 
P a m p l o n a . L a in ic ia t i va par t ió de s u s c o m p a ­
ñeras y c o m p a ñ e r o s de t raba jo , así c o m o de 
un nutr ido g rupo de a m i g o s y o t ras r e p r e s e n -
a c i o n e s , t a l es c o m o : S I M S A , E L N O S A , R A Y -
M U N D O V A Z Q U E Z E m p r e s a C o n s t r u c t o r a , S .A . , 
M E T A L U R G I C A R I A S B A J A S , S . A., e tc . ; e s ­
tando otros m u c h o s p r e s e n t e s con su r ecue r ­
do, por resu l ta r l es impos ib ie el hace r l o p e r s o ­
na lmente . 

P a r a todos, e s conoc ido por P E P : N . el cua l 
l legó a P o n t e v e d r a h a c e a lgo más de 19 años , 
p roceden te de O f e n s e que , e s su t ie r ra na ta i ; 
pero a h o r a podemos a s e g u r a r que e s tan pon-
tevedrés c o m o el que más. E s t e hombre s e n 
ci l io, t raba jador , compe ten te y s i empre d i s ­
pues to a co labo ra r y a y u d a r a qu ien lo n e c e ­
s i ta , s e a l e j a f í s i camente de nosot ros por un 
imponderab le de la v i d a ; pero los que h e m o s 
tenido la hon ra de t ra tar le s a b e m o s que su 
hue l la y su am is tad pe rdu ra rá pa ra s i empre e n ­
tre nosot ros . 

A los pos t res , le fueron en t regados d iver ­
s o s p resen tes , en señal de a fec to , a lo que r e s ­
pond ió muy e m o c i o n a d o , con p a l a b r a s e l o c u e n ­
tes, ent re l as o v a c i o n e s de todos los a s i s t e n t e s . 

D e s e a m o s a la fami l ia F S R N A N D E Z - T A M A -
M E S m u c h o éx i to y que tengan en c u e n t a que 
s iempre nos a leg ra rá vo l ve r a dar le un a b r a z o . 

Exposición de los censos 

d é l o s Agentes Comerc ia les 

El Co leg io O f L c j a t de 
A g e n t e s C o m e r c i a l e s de 
e s t a cap i ta l , anunc ia que, 
de conformidad con las nor­
m a s e s t a b l e c i d a s al r espec ­
to, los c e n s o s e l ec to ra l es 
f iguran e x p u e s t o s en s u lo­
ca l soc ia l desde el pasado 
día 18, y para los co leg ia­

dos de Vi l iagarcía y La E s ­
t rada , en la Cámara de Co­
merc io , Indust r ia y Nave­
gac ión y en el Ayun tam ien ­
to, r e s p e c t i v a m e n t e . A s i-
m i s m o , la Jun ta de Gobier ­
no de! Co leg io .ruega a ta 
tota l idad del c e n s o , s e a n 
cump l i das las no rmas c i ta ­
das y s u co laborac ión . 

E l B a n c o de V i z c a y a , inaugura 

una of ic ina operat iva bancar ia 

en N u e v a Y o r k 

P O N T E V E D R A . 
( D . P . ) . 

E l Banco de V i z c a y a , ha 
>sído autor izado para e l e s ­
tab lec im ien to de- una of ic i -
•na operat iva banca r ia en la 
c iudad de Nueva Y o r k , don-

'de h a s t a ahora mantenía 
una o f ic ina de rep resen ta ­
c ión desde 1969, d e s a f r e ­
l iando una e f i caz labor de 
In fo rmac ión y a s e s o r a m i e n -
'to a las f i r m a s españo las 
;que requer ían su co labora­
c ión en los E s t a d o s Uní­

a o s , al igual que l as norte­
a m e r i c a n a s i n t e resadas en 
nues t ro .pa ís . 
"; La o f i c ina opera t i va aho­
ra autor izada, in ic ia rá s u s 
ac t i v i dades e l p r ó x i m o día 

pr imero de oc tubre , en una 
f a s e más impor tante y am­
pl ia de ac tuac ión , supon ien­
do para el c o m e r c i o ex te ­
r ior españo l , n u e v a s fuen­
t e s de f inanc iac ión y pos i ­
b i l idades de desar ro l lo . 

«En e s t a m i s m a l ínea, s e ­
rá inaugurada o f i c i a lmen te 
una o f ic ina de rep resen ta ­
c ión en C a r a c a s en los pri­
m e r o s días de nov iembre 
p róx imo y s e es tán u l t iman­
do ges t i ones para la aper­
tu ra dé una s u c u r s a l en Pa­
r ís , con lo que el Banco de 
V i z c a y a cubr i rá de fo rma 
óperá t ivá , E s t a d o s Un iáM» 
Ing la ter ra y F r a n c i a , ade­
más d e tener p r e v i s t a e s t a 
expans ión . 

U n a n iña de tres años, muere 

api astada por un camión 
P O N T E V E D R A . 
(D . P . ) . 

E n la ta rde de aye r , un 
t r á g i c o s u c e s o cos tó fa v i ­
da de una niña de t r e s años 
de edad, en la ca l le de L o s 
«Herreros, E l s u c e s o , ocu-
Vrió sobre las cuat ro , cuan­
tío un camión de t ranspor te 
tfe mercancía , después de 
depos i ta r en un domic i l io 
de d icha ca l l e una par te de 

JSM ca rga , reanudaba la mar­
c h a , s in que el conductor 
pi 'djR^a r^Hv/wtir nada ex t ra -

P p o ni oi-i-nnrar s e 
jfefiiccibíó de un golpe, y 

cuando bajó para compro­
bar lo ocur r ido, s e encon­
t r ó con el t rág i co e s p e c ­
tácu lo de que, una n iña de 
cor ta edad , había s ido a l ­
canzada por la rueda p a s e ­
ra izquierda del veh ícu lo , 
ocas ionándo le la muer te . 
S e t ra ta de la niña «María 
Do lo res Herm ida Bas tón , de 
poco más de t r e s años de 
edad, v e c i n a de la ind icada 
ca l l e , que por una impru­
denc ia , fue a hal lar la muer­
te a la puer ta del propio 
domic i l io paterno. 

E l s u c e s o , causó g r a n 
cons te rnac ión . 

U n , de Jas f a c h a d a s - f a c h a d a S u r - de i a E s t a c i ó n dé A u t o b u s e s que s e emp lazará en l a m a r g e n 
d e r e c h a de la c a r r e t e r a de a c c e s o a ia Es tac ión de ia R E N F E . 

E l ú l t imo C o n s e j o de Min is t ros ha o f rec ido a P o n ­
teved ra ia not ic ia de la a p r o b a c i ó n de l exped ien te re­
lat ivo a la c o n s t r u c c i ó n d s la E S T A C I O N D E A U T O B U ­
S E S de nues t ra cap i ta l . L a d i f íc i l me ta admin is t ra t i va , 
después de las e x h a u s t i v a s ges t i ones de ia A lca id ía V 
el in terés d e s p l e g a d o por la C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l ha 
s ido p lenamen te a l c a n z a d a . 

L a E S T A C I O N D E A U T O B U S E S e r a u n a e s p e r a n z a 
pon íevedresa que c u e n t a c a s i c i n c u e n t a años de e d a d . 
Hab íamos a l c a n z a d o c o t a s impor tan tes de nues t ro c r e ­
c im ien to u rbano y d e m o g r á f i c o , an tes que s e a c c e d i e s e 
a c o n s i d e r a r la Ine lud ib le n e c e s i d a d de es te se rv i c i o y 
só lo en los dos ú l t imos años e m p e z ó a tomar v e r d a ­
de ra en t i dad admin is t ra t i va ante los o r g a n i s m o s c e n ­
t ra les g r a c i a s a l as p a c i s n í e s g e s t i o n e s de l a l c a l d e , s e ­
ñor Que lzán T a b e a d a , g r a c i a s a l e m p e ñ o de la ac tua l 
C o r p o r a c i ó n y la c o o p e r a c i ó n de los m e d i o s t écn i cos 
m u n i c i p a l e s . 

S i uno fuera c ron i s ta de la c i u d a d , y romp iendo c o n 
la i nd i fe renc ia que , ai p a r e c e r e s c o n s u s t a n c i a l c o n los 
f rutos log rados , qu izá po rque l a s e s p e r a n z a s — c u a n d o 
t a r d a n — e n v e j e c e n , s e m a l o g r a n y mus t i an , in ic iar ía 
e s t a i n f o r m a c i ó n c o n e l es t i lo de r igor : s i e n d o a l c a l d e 
y f o rmando la C o r p o r a c i ó n ios p o n t e v e d r e s e s que s e 
c i tan , después de c u m p l i d o s los p r o c e s o s admin is t ra t i ­
vos , e l C o n s e j o d« Min is t ros de 16 de sep t i embre ha 
ap robado el exped ien te cons t ruc t i vo de ia Es tac ión de 
A u t o b u s e s de nues t ra cap i t a l . 

A l h ie lo d e e s t a p r o s a , p a r a da r le c a l o r y v i da , 
habr ía que a c e r c a r l e la e s t a m p a de i a c a r g a y d e s c a r g a 
de mercanc ías , e l t rá fago regu lado de l a s p e r s o n a s y 
h a c i a ios pueb los de ia p r o v i n c i a , l as v e n t a j a s de la 
c o n c e n t r a c i ó n de l se r v i c i o y s u s c o n s e c u e n c i a s tanto 
s o c i a l e s c o m o e c o n ó m i c a s p a r a e l desa r ro l l o de la v i da 
pon teved resa . Po rque , de jando, a c r i te r io de l lec tor e l 
anál is is de los bene f i c i os u r b a n o s que s u p o n e la c e n ­
t ra l i zac ión de las l íneas de t ranspor te de m e r c a n c í a s 
y v i a j e r o s en un punto, l i be rando y d e s c o n g e s t i o n a n d o 
el t rá f i co de los ó m n i b u s y s u indeb ido a p a r c a m i e n t o 
por en t re nues t r as c a l l e s , e s t e nuevo s e r v i c i o e s e l pr i ­
mer p a s o efect ivo que P o n t e v e d r a d a en e l o r d e n a ­
miento n e c e s a r i o a su. desa r ro l l o . C o m o cen t ro v ia r io 
i r rad ian te por y p a r a los d i v e r s o s c e n t r o s f ab r i l es , agr í ­
c o l a s y c o m e r e i a i e s de l a p r o v i n c i a , c a b e n e s p e r a r s u s 
f rutos Inmed ia tos que m e j o r a r á n e l n ive l de l a v i d a pon ­
t e v e d r e s a y te amo&fcisión de l hor i zon te d e s u In f luen­
c i a c o m o cap i te l de í f p r o v i n c i a . P o r q u e i a Es tac ión 
d e A u t o b u s e s e s — y d e s d e e s t a p e r s p e c t i v a d e b e m o s 
c o n t e m p l a r l a — un nuevo fac to r d e es t ímu lo p a r a l a s 
i n i c i a t i vas p o n t e v e d r e s e s , s o b r e todo, m e r c a n t i l e s , a l 
m i smo t iempo que e o n e l l a , a c r e c i e n t a n u e s t r a cap i t a l 
s u r e s p o n s a b i l i d a d e I n f l uenc ia s o b r e l a geogra f ía pro­
v inc ia l . 

L a f i c h a de la Es tac ión d e A u t o b u s e s , r e s u m i e n ­
do l a m é m o r l a d#£ p royec to , d i c e : " S e e m p l a z a en l a 
ffltr§en J t e ^ h a # la c a r r e t e r a de a c c e s o a i a E s t a ­
c i ón de l f e r i ^ i f F f l —qw«. « s m a t a r d o s p á j a r o s efe UD 
t i ro—, s e h a segu ido en s u o r d e n a c i ó n y d í s i r l b u d ó t t 
de s e r v i c i o s la e x p e r i e n c i a y no rma t i va de l a de S a n ­
t iago d e Compos té la , c o n s t a de ve in t isé is dá rsenas (13 
e n t r a d a s y o t ras tan tas s a l i d a s ) , c o n o c h o e s t a c i o n a ­
mien tos des t i nados a d e s c a r g a y c a r g a d e mercanc ías , 
t iene l o c a l e s c o m e r c i a l e s , de i n f o r m a c i ó n , e s t a n c o , l i ­
b rer ía , c a b i n a s te le fón icas , res tau ran te , ca te fe r ía , b u z ó n 
de c o r r e o s y, e n un s e g u n d o ves t íbu lo , s e s i t úan l a s d i ­
f e ren tes d e p e n d e n c i a s d e f a c t u r a c i ó n , c o n s i g n a de 
e q u i p a j e s , d e s p a c h o s y o f i c i n a s " . 

E l n ú m e r o de l l e g a d a s y s a l i d a s s e e l e v a a 546 que 
s e repa r ten de l s igu ien te m o d o : 52 por e l a c c e s o S u r -
V igo , 116 por e l a c c e s o Nor te - L a C o r u ñ a ; po r e l a c ­
c e s o S . O . C a n g a s - B u e u , 6 2 ; p o r e l a c c e s o N. E l G r o v e , 
120 y por e l a c c e s o E s t e - O r e n s e , 136. E l p l azo d e e j e ­
c u c i ó n s e c a l c u l a en t re in ta m e s e s . 

E s t a s s o n , muy supe r f i c i a lmen te , l a s ca rac te r í s t i cas 
y da tos p r i nc i pa les de l p royec to . 

S i d e c i m o s , e n pá r ra fos an te r i o res que l a c o n s t r u c ­
c i ó n de l a Es tac ión de A u t o b u s e s s e c o n v i e r t e e n un 
pr imer p a s o rea l y e fec t i vo de nues t ro desa r ro l l o e s por­
que e s t a c o n q u i s t a la i n c l u i m o s dent ro d e l a a g e n d a 
co rpo ra t i va que t iene, f e l i zmen te y e n t r ám i t e a v a n z a ­
do, e l es tud io de l a c a r r e t e r a d e c i r c u n v a l a c i ó n (que , a l 
m i smo t iempo q u e e l im ina rá e l agob io de n u e s t r a s e n ­
t r a d a s y s a l i d a s de t ráns i to , p r o m o v e r á i nde fec t i b l emen­
te m á s s u e l o d e c r e c i m i e n t o u r b a n o ) ; e l p royec to de l 
M e r c a d o R e g i o n a l de G a n a d o s , c u y o s b e n e f i c i o s reper­
c u t i r á n f a v o r a b l e m e n t e e n ta e c o n o m i * d e ni feetro m u -

mcipro ( bas te dec i r a l r e s p e c t o que , s e g ú n t e n e m o s e n ­
tend ido , e l M e r c a d o d e G a n a d o s de S a n t i a g o m u ^ v e 
s e m a n a l m e n t e a l r ededo r de c i n c u e n t a m i l l ones de p e ­
s e t a s ) ; la c i u d a d depor t i va de la J u n q u e r a , la melorar 
de l s e m c f o de a g u a s y, por ú l t imo , la c i u d a d sat¿P@ 
p a r a t remta mi l hab i tan tes , c u y a u b i c a c i ó n s e e s t u d i a 
a c t u a l m e n t e , c o n s i d e r a n d o todos íes f a c t o r e s que r e ­
d u n d e n en bene f i c io de nues t ra cap i t a l . 

L a p u e s t a e n func ionamien to de todo es te p r o c e s o 
y a e n m a r c h a , da rá , e n b rev ís imo e s p a c i o d e t iemp© 
un impu lso g i g a n t e s c o a l desar ro l lo de n u e s t r a c a p i t a l ^ 

Hoy, s i n e m b a r g o , q u e r e m o s d e s t a c a r so l amen te l s 
no t i c ia de la c o n s t r u c c i ó n de l a E S T A C I O N D E A U T O - ^ 
B U S E S y, an te e l l a , nues t ro espí r i tu c r í t i co — s i e m p r e 
punzan te y a l e r t a — s e t rans fo rma g e n e r o s a m e n t e eun 
a p l a u s o y a g r a d e c i m i e n t o a l a C o r p o r a c i ó n que h a sai» 
brdo a l c a n z a r u n a de l a s más impor tan tes c l a v e s t * ^ 
b a ñ a s p a r a nues t ro c r e c i m i e n t o , c o m o c i u d a d , y n u e » 
tro fo r ta lec im ien to c o m o cap i ta l de la p r o v i n c i a . 

Fallo del Cerlamen Regional l l lerari i 

para alumnos deE. O , 
Uías pasados se reunió ei 

jurado calif icador del I €«r 
tamen Regional L i terar io pa 
ra alumnos de E . G . B . , en ei 
Colegio Nackmal «Couceiro 
Freigpmil». eu PueutedeuaMi 
L a Coruña. 

A la vista de los numero 
sos trabajos presentados, l ia 
resuelto premiar los siguí en 
tes: 

M O D A L I D A D P R O S A 

C A T E G O R I A A 

Pr imer premio, María E u 
génia Carballeíra García, obra 
«Andrade». Colegio Nacional 
«Couceiro F m j o m i l » . Puente 
deume. La,Coruña. 

Segundo premio: Natal ia 
Anca Pena. Obra: «Sí yo 
fuera una carta». Colegio N a 
cional «Couceiro F re i j om i l» , 
Puentedeume. L a Coruña. 

Tercer premio: Verónica 
t4p€2 Prieto. Obra: «Peregri 
ñácíón a Santiago». Orapo E s 
colar «Pastor Díaz». V ivero . 
Lugo. 

P r imer accésit: María . del 
Carmen Junca l Martínez. 
Obra: «O mar». Colegio N . 
«Raiben». Moaña. Ponte ve 
dra. 

Segundo accésit: L u i s Da 
nie l Cervino Pe inas . Obra : 
«A auga na Caliza». Agrupa 
ción Escolar de Couso. L a E s 
trada. Pontevedra. 

C A T E G O R I A B 

Pr imer premio: Anxe l B e 
Uo Alvár i f io . Obra «ü rqu io 
la». Colegio «Conde de F e 
nosa» Ares. L a Coruña. 

Segundo premio: I^aura 
Bañebre Tendeiro. Obra: «Re 
cuerdos». Colegio de Fene . 
L a Coruña. 

Tercer premio: Nieves Mo 
naya Carr i l lo . Obra: «Las nu 
bes». Colegio «Conde de F e 
nosa». Aras , L a Coiuña« 

V I O D A I I D M ) \ K H - u 

C A T E G O R I A A 

Primer premio: María á e \ 
Mar Campos Losada. Obra: 
«O lenguaxe do corazón)). CQ 
legio Mixto Comarca] de Foz. 
Lugo. 

Segundo, premio: Maf ia 
Consuelo Loureho Sueiro, 
Obra: «Anoitece en Galiza». 
Agrupación Escolar de .Con 
so. L a Est rada, Pontevedra. 

Tercer premio; Suso S a m 
bad Seneira. Obra: «A m\i 
x ia». Agrupación Escolar de 
Mux ia . L a Coruña. 

P r imer accésit: María i sa 
|?el Gómez Gómez. Obra: « M i 
áa nai». Colegio «Santa Te re 
sa de Jesús». Orense, 

Segundo accésit: José Ma 
nuel Meizoso Fornos. Obrat 
«Carpinteiro». Colegio «Cou 
ceiro F re i j om i l» , Puentedeu 
rae. L a Coruña. 

C A T E G O R I A B 

Pi imei- p m n í o ; Mar is Ro 
sario Cimadevi la Cao. Obra : 
«Galiza queimada». Colegio 
N. de Couso. L a Estrada. Pon 
tevedra. 

Segundo premio.: E u l a l i a 
Rocha F raga . Obra: «A ne 
ve». Colegio N . Mixto Coma? 
cal de Foz. Lugo. 

Tercer premio: E u l a l i a R© 
cha Fraga . Obra: «A miña te 
r ra». Colegio N . Mixto (5© 
marcal de Foz. Lugo. 

P r imer accésit: Angel Wxm 
cisco Arda Ramos. Obra: « Ü l 
no canta el ruiseñor». C o í l 
gio N. «Couceiro F r e i j o m i l ^ , 
Puentedeume. L a Coruña. 

Segundo accésit: Montsen^ i 
Pérez Lópe&t OL*&. « £ i 
l ip to». Colegio N . «Conde cl# 
Penosa». Ares. L a Coruña. 

C A T E G O R I A C 

Pr imer premio: Carlos M© 
reirá V i la r iño . Obr.i A Eler». 
Colegio N. Mixto d« F«oe. 
Lf i Coftioa* 



5 ; - D I A M O D E 

A I G Ü I I E S I S 

# i L ü t I LO piso aniueOJa. 
do ftazOn Benito Corbat S5?/ 
Telefono «59768 Pontevedra 

• Síi AL4HiU-A ÍJIÍÍO amue. 
biado Ra26n ".Tnmafer' Pe-

• ALQíJiLASt piso amuebla 
do n Combarvo Hasta el mes 
de !unió Razón Poto Graña 
B Corbal .• ̂  Pontevedra. 

• íVLtliUH^ASü casa a-mue 
blada'. Razón. A v e n i d a de 
Buenos Aires, BIOQU^ A S : i? 
auierda (Viviendas T a f i s a ) 

.AN habitacic 
3 i s o indepen 

• s t m 
nes a chi( 
die-nte Ra 
dü Olmer 
859691 

• S!' Aba i l i .A iN dos pisos 
amueblados es t renar con ca 
lefacción. Mny céntrico Te 
léfonr ^ñOlOO 

• • SK A L Q L I I . A piso a eytu 
diantes. Ra/óu : T e 1 ó f. ono 
8:^242. 

e A l . Q l í L A S i ; hábi l ación 
individual y doble. Sagasta. 
14.7." izquierda. Tel f . 85 05 04. 

• A L Q U I L A S E habitación a 
señoritas-o •cabaHovos. Rom, 

A U T O M O V i l E S 

• ü . i L K i * D L L At l U V I U 
V I L ! ü • Rhí/nmo -automóviles 

• nuevos ? i » oca^on Ailwíiti. 
J^JIÍS -ambles ( i randes fací. 
,,iMades Uon.snHe.m^ sin CORÍ 
Ipr-umso 9!go Bnüv'a 22 Te 
ié tmc 412936 y 412987 Ca. 
sa , O n t r a i en Madrt.i callp 

'Alberto Aguilera 30 Tpléfc 

V ^ N D ü part icular a par 
ticu'itr 4.L furgón, seminue 
vo Razón; Teléfono 85!viB5. 

d e o c a s i ó n 

Procedentes de opefa<kw& 
cambio, l oda i ka (tgrzss 

StftVICIO O F I C I A l 

A M D A S 

• S¿ iNLL 'LS iTA i \ coslui-e. 
Ti'd> para maquina industria) 
f ibra ate tresillos Teléfono 
881999 Marin 

• í ' l íL tUt fe . 
necesita oeim 
853457 reietono 

Pí iWJiSAMüí i persona pa 
ra frabajos caseros rnuv ren 
cable • fJniv^rsai £tft 
cante) 

i A-li. 

• A 'LCL í i l lA chica Ü g 
«azon. Genera] Mola 7 4 ° ^ 
Teléfono 854889. 

S E N E C E S I T A 
C H I C A F U Á 

M A Y O R 30 A f 4 0 S 

P a r a regentar c a s a de 
p o c a fami l ia , c o n infor­
mes . 

Tel ís. : 41 69 16 - 23 1S 40 í 
23 42 92. V k S O . % 

Í 

A^^^ÜÍ-O: L o c a l e s Fase© C o l é » , P i a e a ^ a r -
CSÍOS, A n d r é s Muruá i s v Ben i t o Corfeaí. 
F I M C A S : V a r i a s s i t u a c i o n e s , d i s tmtas s u -
p e r r l d e s , 
S O L A R E S : E n L a L a n z a d a , Ra jó , P o y o , 
&/logor, e t c . 
G A S A : E n Rajó s o b r e la p l a y a , a m u e b l a d a , 
a g u a y iuz. 
A P A R T A M E N T O S : . E n B u e u , P l a y a Loure i ro 
y P l a y a Ag re lo . , 
P ^ S O S : A c o g i d o s , 14G rrí-2: ca l e facc ión y 
3 i 2 o s J i e n t í í . 

• S£. N-Kl'L^í-TA chica l i j a . 
Soportales fferrería, 5 ~ í ; 
Dcha 

• N E C E S I T O en alquiler p i . 
so céntrico, preferible amue­
blado. Razón: Tel f . 85 19 81, 

• A Y U D A N T E de mostrador 
necesita B a r Barcelona. Avda. 
de Vigo, 13. Pontevedra. 

• CMCA joven pasa Ma 
drid. In formes: Augusto Be 
sada, 12 bajo. Pontevedra o 
l lamar teléfor.n 720360. de 
Sangenno. 

• - S E N E C E S I T A señorita 
pa*a of ic ina. C o n c e r t a r en 
trevista teléfono 852831, 

• S L N E C E S I T A asisten ra 
todo el día con info^iueb-, 
Raxon. mq/sm del Cam'rio, 
32. Teléfono 857709. 

• A S I S T E N T A : Todo el dia. 
nacesitase. Rar/?ón: Teléi:.ufa 
852770 y ^52583. 

• m N E C E S I T A chófer con 
conocimientos de mecan ice 
Gara je L inca . Cal le J . BautiS 
ta Anotrade. 46 y 859641. Pon 
tevedra. 

• N-nn iSUASfe .chica n ía , 
mayor 20 años Razón: F # 
nández Lad-reda 57-1.° A. Te 
léfnno 8ñ50í>2 

• ' S E N E C E S I T A asistenta 
por la mañana. Fla»a de Bfeliss 
t ra 4.2,? L a Caeyra. 

• iVI L C A N - OCiit A F A S con 
práctica, necesitase. Interesa 
das, l lamar horas of ic ina telé 
fono 21:5769 o escribir a . ^ m a 
de 1233. Vieo 

* F E L C ^ t J E R A y ayudante, 
se necesitan. Sueldo a come 
nir según valía.- Presentarse' 
en. Publ icidad Gápex. Benito 
Corbal, 6. I.0 Pontevedra. B e 
serva absoluta coloca el;) s 

85 69 85. de 3 

E U S E N 

• i'HANiCEís Eurocentre. te 
das íispeciaiidades. Niveles. 
Michelena L6.0 tel í . 858413 

» i N f i L E S Eiuocentre, co. 
bínete de idiomas. Grupos 
reducidos. M i c h e e l n a 1-6/ 
Teléfono ^56413. 

» A S T E R , s e 1 e c t i.v i dad 
COü. Magisterio BÜP. Maes 
tría. E G B . Idiomas, por profie 
sores nativos. GK-aduado E s , 
colar. Cálculo. Contabil idad. 
Jav ie r Puig, 12.2.". Teléfono 
855827. ' 

• C L A S E S part iculares. Ma 
temáticas, F í s i c a , Química, 
idiomas, Lat ín , Lengua, 7.* 
8 . ° E . G . B. , I » , 2« B U ? . 6/ 
c o u , Graduado, Magisterio, 
Maestría. S a n Ántoniño, 38 
5.°. Teléfono 850759. 

• GlBPHfcO E s t u d i o s íd io 
mas St. Pata-iek, Matr ícula de 

W T W E N T A E N R I Q U E 

S e a t 124 D ( M - G ) 
S e a t 124 D ( P O - g ) 
C i t roen 8 ( P O - A ) 
C i t roen G a - C l u b l 4 m 
Renau l t 5 ( P O - D ) 
Renau l t 8 (M-A) 
^ o ú q e Dar t 3700 G T , 

D y a n e fi ( P O - A ) 
S i m c a iaO0 L S año 75 
R e n a u l t 12 3 
R e n a u l t 12 no rma l 
R e n a u l t 4 L ( B A R A T O ) 
m (4, 3 y 2 pue r t as ) 
Sea t 1430, aemínuevo 

^ a n H A n c í r a c í e j Q g T í f Q . 8 5 5 4 3 6 - P C ^ T E V E D R A 

11 a l-3Jaoras. mañana. Miche 
lena, 2 3 X 0 . Teréíóhbs 

• L I C E N C I A D O , clases oav 
t iculares Matemáticas, todos 
los niveles. Teléfono 8o5;;;2'V. 

• CI imA estudiante Magi&. 
terio da «lases par t i cu is ré l 
hasta 2 * B U P . Tel f . 85 28 Ú, 

» ®UFTA«RA, método ráp i 
de y sencillo. Horario ctjmpá 
tibie con el estudio, ©alié' i a 
vier Puig. 12.2>. 

T R A S P A S O S 

• S E H Ü Ü S f t * cafetería 
P^i' hp Pód^r atenderla. F a 
cilidades. mf'm-.ma: Laybe, 

V E N T A S 

D E 
r h O r i r ' . j A L ) t : í > 

Wso con 4 dormitorios v m 
amplios). Informes: L A Y E 

• BENf 'T , e O MNiá. : Í$ 
sos su consteuceíOo se vén 
den en núsn^ro ñ 4 dormt l l 
elos, calefacción c e n ^ l : «a 
rale. fnfüKmeB: -U í tm, . 

» M A G N I F I C O supermeroa. 
do: S e traspasa, p l lnb mti&L 
miento Informes: Láybe. 

• C A L L E Fernando Olme-
do pisos. 4 dormitorios cale 
facción central parquet. C o i s 
trucción de L* Informes,: 
Lavbe. 

• LA CAEHRAÍ Veatiemoj 
magnif icas parcelas, b u l a 
precio Informes. L A Y B i E , 

• AV&A. m V l S o T i s í ^ 
na a Pedro Alcántara, pisos 
calefacción v afarále. Vende, 
L A f B E 

• EN BUEU: Ba jo y entré, 
suelo se venden, bien s í 0 | . 
dos. Cualquier negocio, PwL 
ció muy interesante I d f o ^ 
mes: L A Y B E . 

• SANüENJO: Solar a 75 
meía?os de l a p laya áe 
t a i m Superf ic ie 2.210 
tros. Con plano y Vt* 
r a chalet. I n f o rma : t¿ 

• mumim cmsmi B L 
sos parquet, mármol , ealsfae. 
cí&n. In formes: L A Y B S . 

• SANGENJOs Se vende f i n 
ca Í&000 m.4, a 500 m. de ñ 
P laya, F a c h a d a 160 m. Iní fá 
mes: L A Y B E . Pr imo de R i f e 
ra , t a Sangenfo. 

J ^ N I T O C m & M A F l s © 
S.* calefacción y trastero, ü ü 
formes: L A Y B E . 

• L A L I N Z A D A í O h a l ¿ m 
ta p ic^a . 9 dormitorios, t e n t 
oo. l a f o r m a y vendeí L A Y B E 

• SOTANO? Se vende. Idea l 
para garaje. Ed i f ic io reciente 
constemecíbn, muy interesan 
be. In formes: L A Y B E . 

• SANGENJOí Se vende ba 
jo céntrico, fachada, a dos ca 
lies. In formes: Laybe. 

• SAÍN G E ^ f u r i S o s ^ ^ a i e i s 
p laya Montaivo. Magnif icas 

l a n a . í n t o m i a : 

ico, 1.050 m.2. F a c i l i d a d e s 
Megoeios a c r e d i t a d o s , cén t r l -

Pl-SO-i, c / ¿ c h ^ a r a y , c a l e f a c c i ó n , g a r a i e 
P I S O S : Muy amp l ios , c a l e f a c c i ó n , c / M a 
nue l de l Palí 
L O C A L : Cén 
T R A S P A S O : 
e o s , e tc . 
P I S O S : 3 downi tor los, 1.650.000 P t a s . 
L O C A L : A c o g i d o , 240 m.2. B u e n a s i t uac ión 
A L Q U I L O : P i s o s en v a r i a s s i t u a c i o n e s . 
P I S O S : Corbace í ras , 115 m.2. Ca le facc i ón 
C A S A Y F I M C A : C a r r e t e r a de V IHagarc ia 
3.138 m.2 

• S A G A S T A : Pisos de lülo 
oon plaza de garaje, barios 
precios. Informes: L A Y B E . 

• E L GRÓVE: Chalet f ren. 

Éa ensenada de L a To ja . 4 
mitorlos. gara.íe. la rd ín 
orma LAYBl? . 

• l*ORl?ONOVO'. Se vende 
ba-jo comercia} de 105 a i . 
aSox imadaraente . informes; 
0 Y B E , Primo de Rivera 18 
lansen. io 

» i n m $ : En Marín, calle 
SK4*q43i«i Masoiü, 4 do rm id 
rio? 140 m.' Informes: La j ' -

B i 'Pm Corbfti. 7 balo. Pon 
#v<ed-ra- v Bastarreche. 3 Wi 
mm 

Vende Ríos, calle Genera l Mjp 
la, 13r bajo. Teléfono 853658. 

e P L A Z A S de garaje, en t ra 
da 50.000 pesetas vende Ríos. 

9 P I S O S en calle General 
Mola, R ies t ra , . J u a n Baut ista 
Andrade, Bal l ína. Avenida de 
Vigo, P laza de Earceios, Par 
do Bazán, L a Caej ' ra. E ines 
to Caballero, Santa Clara . 
Sangenjo, EÍ Gíiove. Bueu 
desde 1.300:000 pesetas ty'en 
de Ríos 

* P I S O S de categoría en Má 
r in . calefacción centra l , muv 
amplios, entrada SOOiOOO pe 
setas. Vende Ríos, 

• P A K ' T i C l i L A * a partum. 
la-i vende solares playa Mo. 
» : Agüete y otras zonas. 
p i « ó n Benito Corbal W 

• P I S O S , máxima calidad, 
fachada granito, mármol y 
parquet rastrelado en sue 
los, calefacción cení !••.•• : 
rafe; ¥ende Ríos. 

s a 

• 1CN M A R I N.: Se traspa­
sa negocio trabaiando Ideat 
paa-r fami l ia. Ampliáis facih 
daaes. I n f o rma : Láybe. Ben l 
to Corbal. 7. bajo. 

• NANSN: Se vende solar, 
5 | metros tachada al mar y 
m metros a carretera, con 
P^yec to y l icencia de obra. 
In fo rma y vende: Laybe. 

* S m V I C E N T E .I>©' MiAR: 
Urbanización Pedras Negra* 
tgBm, calefacción, facil idades 
In forma v vende f.aybe 

L A Y B E en Madr id 

L A Y B E en Santiago. 

L A Y B E en Vigo. 

L A Y B E en Mar ín . 

• P1NCA 5.790 m.J en carre 
tera Orense.. 70 m. fachada. 
Vende Ríos, propia para cha 
lets, naves industríales, et. 
cétera. 

• B A J O y terrenc*l,U)ü T 0 
en cal le J u a n B a t m m Andra 
de. Vende Ríos. 

• B A J O í s i á ? calfe Salva 
dor Moreno, preparado para 
lavado v engrase. V e n d e 
Ríos. 

• CASA nueva, en zona mo 
numental , bajo y p lanta. Ven 
de Ríos. 

• C A S A S en Avenida de VI 
go, Rajó, Dorrón, Campolon 
go, Bar ran tes , S a n Adr ián de 
Cobres y S a n t a Cr is t ina de 
Cobres. Vende ftíos. 

L A Y B E en Sangenáo. 
• F I N C A en C a m p o l o n g o 
18,000 mX Vende Ríos. 

L A Y B E en Lugo. • - F I N C A en Salcedo 12 577 
m/. Vende Ríos. 

• LAYBÉ: en E l Grove. 

• L A Y B E en Pontevedra. Be 
U t o ^o rba l , 7, bajo. Te'léfo 
hós 85 07 68 y 85 20 32. 

t ü&ÜS Agencia de la Í?EO. 
g^Lád inmobi l iar ia. Pisos, 
g l p e t s , solares, locales co. 
mí% 12 ... Teléfono 853858 
' eiclüles. Traspasos. General 
'ontevedra 

| P I S O S tres y cuatro dor 
^ . to r ios . Construcción de pr i 
mera calefacción centra l . T e r 
minados. Pago a convenir. Eu 
^esto C a b a l l e r a número 31 
i w r a s laborales o por Teléfo 
m 855226. 

• E N P L A Y A Lapamán t£, 
r jeno 900 n v Telf . 85 o? 01, 
de 10 a 12 noche. 

• S E V E N D E casa con co. 
bertízo. Razón: Mlchelena, 
40 . bajo. 

• MOÜRENTE, s o l a r 760 
m.2 earreteía Orense. Mitad 
precio. ( E i v e s a : 8 5 ^ 5 5 ) , 

• MOÜRENTE, pasiorámiiS 
1.500 m.2 ocasión. Otro 3.600 
m.\ precio bajo. Sobre car re 
tera . ( E i v e s a : 854255). 

• " E N T R E P L A N T A , plazas de 
garaje. Vendo, García C a m , 
ba, 10. Te l f . a5 7937« 

• S O L A R E S en Noalla, Na 
nin, Samie i ra , L a G r a n j a , R a 
Jó, Cháncelas, L a Caeyra , Mo 
llabao. Vende Ríos, cal le Ge 
neral Mola. 12, Ba jo Teléfo 
no 853658. 

• C H A L E T 2 kilómetros, 
amplísimo, estrenar. Precio 
bajo. (Vende E i vesa : 854255) 

i E I V E S A : Compraventa de 
rA'opiedades. (Loureiro Crespo 
11.2.°. Teléfono 854255 

• L O C A L junto P laza Toros. 
300 m.2. Barato , propio restan 
rante. (Vende E i vesa : 854255 » 

• E I V E S A compra terreno 
grande o herencia. Loureiro 
Crespo. 11.2.°. Teléfono 854255 

• P I S O S Joaquín Costa. 70. 
(Exter iores, 5 d o r m i t o r i o s 
trastero, dos baños), aivesp1 
854255, - i vesa. 

S E VEiMOEN 

f . S E V E N D E N envases usa 
dos y nuevos, bocoyes, me. 
dios bocoyes y barr i les. C a 
r te tera de Mareón. a ! lado 
de depósito cervezas S a n Mar 
fein. 

P E K J M C S g S 
I ; 

Te lé fono 85 79 97^ 
«ii;imtnimi,r»i„,jv.,„ ,, ,,..,. ¿, ,„„ , ,, 

****** m 1*9* n >̂̂ i»*̂ ifc ̂ .̂ M ,̂̂ -r-̂ r , 

j N E C E S I T O 

I C A S A O P I S O £ N 
l M A B m O A L R £ 0 € D O -
í R E S P A R A R E C I E N 

C A S A D O S 

• P I S O S céntricos, amplios, 
calefacción central , garaje, 
t rastero, cocina con muebles, 

Razón : Te l f . 85 34 39. 

• P E L W ^ Ü ^ A señoras 
vendemos secadores y süío 
nes semi nuev3s m m bar'a 
tos. Razón: MahiioT Quirogk 
y . ;0 , Pontevedra, Pla'áa M 
Compostelá, m. Vigo. 

• V E N B O ^ e m ^ # i i f t t © r , l S ¡ 
años. Teléfono: S s I S a l Ponte 
vedra. . 

• »E V E N U E piso 
E n l a portería del r 
de la Rúa Nueva d< 

• T E R E E ; 
de Orense. 

m 

» . ftíUDANZAS p.-i 
pecialízado Saiváunf 
no. 42. Teieidrío «5144 

• m m mmmsm 
ta a señoritas estud 
Razón rplptouü 8501: 

•. G A N E dinero con dj 
ciones mano o máquina r 
Cruzada Verde Taitetína-i 
Balmes, 246, Barcelona.6 

» S E O F R E C E BetV»rra 
m midem niños om- it» 
ches . Teléfono 8602.4'.' 

de luíjo, cuatro dórmn».^'! -s' 
parquet; cocina, oaño, .m*n, ' 
mármol , calefacción Cf-n •':•.!, 
agua caliente, const me-" í& - e 
pr imera. Vende Martitv- ' 

• B A J O : 4,10 m. . mu n 
t r ica calle, propio alnKüM-n. 
Pi'ecio onortu n i dad. y tm '' •: 
Martínez. 

• , P I - A ^ A S m Q-mm- i ' . t EÉ 
ci l acceso, muy Cííntriea ra 
He, con llave en mann f i e 
cíos intevesantes. Sfê Mli» MAV. 

• VEN©O f inca- 11.000 'XiA 
cercanías c a p i t a l . I n l o r m a * 
Martínez. - • _ < 

• P I S O L U J O : Estrenar 
quina dos calles, acogido o -v 
co dormitorios, parquet o, a 
zalo Gal las , Vende: Mar ' j í 
Hez. 

• VEN.Q30: F i i u 
var ias dimensión 
A I VA. ̂ Peregr ina 
suelo, 

C A S A S ; En- £ 
norio, Carballect 
etc. I n f o r m a : AI 
na, 46, entresuel 

• FI«OS-: E n Blanco ];.• :). 
4 dormitorios, ca le^ < c i c i i 
central y garaje-, Tnf="n-.a:i 
A IVA. Peregr ina. 46 r-ucrei 
suelo. . ' 

• E n Avenida o • N'j. 
go, .4 dormitorios, precio m : 
teresante. I n fo rma : ñm#¡ 
Peregrina. 46, entresiie!>: 

• O C A S I O N : Piso? en San 
Antoniño desde l.OOO.On a* 
2.200.000 Ptas. I n fo rma : AIVA, 
Peregr ina, 46, entresuelo. 

• P I S O S : E n S a n AntoniJ 
ño, esquina a Jav ie r Puig,' 
desde' 1.950.000 a 2.150J)0D." 
Vende AÍVA. Pere-tr ina. 4(í> 
entresuelo 

1581 A SFCMON 

A S 

02.52 Ir., múmeiui pieajnar^ 
08.57 h.. primera balamar. 
15.07 h.. x 'mmda pleainar. 
f l , 2 7 h.; sebimda bajamar* 



6 D i ^ m O D E P O f S l T B V E D R K 
H A R T E S , 2 1 

d e B a c h i l l e r a t o 

S U C E S O S 

T r e s m u e r t o s y v a r i o s h e r í 

8 de ia mañana: Materna 
tícaá-Física y Química o L a -
tí j i-Griego. 
10.30 mañana: Filosofía y 
Ciencias Naturales - Textos e 
Fíistoria. 

1.30 del a .tarde: Idioma 
Mo^lcrno. Religión y F E N . 

!•.! horario, será siempre él 
mismo para todos los a lnm. 
TIOS. 

locales de examen: Inst i 
tiiio Femeijino en Vigo. 

T A N D A A : Día ,27 dé, 
septiembre. 

5 , P O N T E V i R R A - V I G O 

Alumnos olieiales libres de 
los Institutos Masculino de 
Vigo y L a Guía. Alumnos de 
los Colegios «Montecastelo», 
«Nobr i ja» . «E l P i la r» , « A l 
Ba». «Laboí», «PP. Somas-
eos». «Curros Enríquez». ccSa 
lesiano?)) y rApóstol Sanl ia 
go », 

T A N D A B : Día 28 de ' 

septiembre. 
Alumnos-as de los Inst i tu 

tos Femenino de Vigo y T u y . 
A lumnas de todos los Colé 

o r t e o e s p e c i a l e s 

gios adscritos al Femenino de 
Vigo. 

T X m * Í Í 29 de 
septiembFc. 
Alumnos-as oficiales y l i ­

bres de los Institutos de E l 
Calvatno, Cangas de Morrazo, 
Porr ino y Kedondela. 

Locales de examen: Ins t i 
tuto Masculino de Ponteve 
dra. 

T A N D A U N I C A : Día 1 
de octubre 
Todos los alumnos y a lum 

ñas de los Institutos de Pon 
tevedra. Mar ín . -Vi'Magarcía 
y Cambados, así como todos 
los alumnos y alumnas Colé 
gindo^ adscritos 'a esos Ceja-. 
tros. 

N O T A S 

s a c c i d e n t e s d e t r á 

los ejercíei son 

El p rograma de p remios 
de ! sor teo e s p e c i a l de la 
H i span idad , que s e c e l e ­
brará el día 9 de octubre 
d e s d e el Tea t ro M u s e o Da-
fí de F igue ras ( G e r o n a ) , v a 
encabezado en cada se r i e 
c o n t r e s p rem ios mayo res 
de 15, 5 2 mi l lones de pe­
s e t a s r e s p e c t i v a m e n t e . Pre­
m i o s in te rmed ios de 150 
mi l p e s e t a s , la ocou lar «pe­
drea», p remios de aproxi ­
mac ión , cen tena y dos rein-
teq ros d i f e ren tes comple­
tan los 18.4-00 p remios dé 
c a d a s e r i e . 

Pero además un déc imo 
o f racc ión de! bi l lete agra­
c iado con el p r imer p remio 
ob tendrá el premio espe­
c ia l de 6.000.000 de pese­
t a s , mediante una ex t rac ­
c ión rea l i zada del bombo 
dfe las un idades y que de­
te rm inará cuál de las diez 
Fracc iones dp dicho bi l lete 

ob tendrá una gananc ia to­
ta l de 7.500.000 p e s e t a s . 
U n súper -p remio que mul ­
t i p l i ca rá por 37.500 el va ­
lor de! déc imo cuyo prec io 
e s ún i camen te de 200 pe­
s e t a s . 

Los que exp idan o ad­
qu ie ran par t l c ipac ionés de 
un número cua lqu ie ra p.ara 
e s t e so r teo deberán com­
probar que en cada una de 
e l l as f igure el número de 
orden de la f racc ión o dé­
c i m o s o r ig ina les , deta l le 
esenc ia l í s imo para optar a 
e s e súper -p remio de pese ­
t as 7.500.000. 

- P a r a es te sor teo espe ­
c ia l de la H ispan idad s e 
han emit ido diez s e r i e s de 
80.000 números , a ! prec io 
de dos mil p e s e t a s el bi 
Hete y de dosc ien tas el dé­
c imo . En total s e d is t r ibu i ­
rán 1.120 mi l lones de pe­
s e t a s en fMf(h() o remios 

marloí 
L a i n l 

nixte el u; 
lários. an 

proporciona el T 
es la de 
Lat ín : C Me 

bro de 
debí dí*! 

i seo l ar 
iciado. 

P O N T E V E D R A . 
( D . P. ) . 

En t é r m i n o s de La E s t r a ­
da, A v e n i d a de Pon teved ra , 
i m t rág i co .acc iden te de t rá ­
f i co , ocas ionó la muer te de 
dos pe r sonas y un her ido 
de carác ter g rave , al co l i -
s ionar f ron ta lmente dos ve ­
h ícu los . 

Los muer tos , han s ido , 
And rés Váre la Lorenzo, con­
ductor de uno de los tu r i s ­
mos , de 47 años de edad , 
indust r ia l y M a r i t é Rodrí­
guez Nodar, de 25 años, 
que v ia jaba en el otro ve ­
hícu lo. Resul tó con les io -

.j nes c a l i f i c a d a s de p ronós t i -
I co g rave , Jesús Brey To-
} r r e s . 

I : 
j # M U S E T A EN 

ACCíOñNTE P E 
TR AF}C©'EM- W E U 

I 
C a r m e n González Mole-

do. de 74 años, v e c i n a de 
Bueu , resu l tó con l e s i o n e s 
Gravís imas que le c a u s a r o n 

j ia muer te , a! s e r a t rooe l lá-
da por el t u r i smo C - 6P.823 

j que conduc ía Lorenzo Budi-
ño Soté lo , de 20 año§, v e c i ­
no de C a n o a s 

El acc iden te ocu r r i ó en 
t é r m i n o s de Bueu y l a ' c i t a ­
da señora les ionada f u e 
t ras ladada al Sana to r io S a n ­
ta R i ta , en donde fue a s i s ­
t ida de f rac tu ra de a m b a s 
t ib ias y peronés , e in tenso 
shock t r aumá t i co . P e s e a 

.9 P V E N D E 

212 m2., ca l e facc ión cen t ra l , c / José Mi l lán , 9. 
P r e c i o in te resan te . Razón : Te lé fono 85 79 23. 

D O W 
L A S E Ñ O R A 

Y 
L O S S A N T O S S A G R A -F A L L E C I O E L P A S A D O D O M I N G O DÍA 19 E N C A M B A D O S , D E S P U E S D E R E C I 8 I 

r v IENTOS Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
: D. E . P, ~ 

más fami l ia0 ' J p S f C a b a n n i a s S a ^ ^ Poüt lca. Mar ía de l P i l a r A t v a r e z - N a v a y Garc ía ; sob r i nos y de -

D A N las más e x p r e s i v a s g r a c i a s a todas las p e r s o n a s que ; en la mañana de ave r s e d ionarnn 
as is t i r a los f une ra les de " c o r P o r e insepu l to " que, por s u e terno d e s c a n s o s e ce leb ra ron e ^ l a io ies la 
S f H i ^ ' 8 I " BenÍ t0 de FeíÍñaneS; rJe t a m b a d o s y a c o m p a ñ a r o n s u s íesTos m o S 

d ^ ^ p p ^ r ^ ^ S a Cüaniás med ian te í i r m a s : c a r t a s ' ^ y o ^ f n í í 
C a m b a d o s , 21 de sep t i embre de 1976 

D O Ñ A M E R C E D E S G O M E Z A R E A 
( V I U D A D E P E R F E C T O A L O N S O ) 

Q U E F A L L E C I O E N C U N T I S , A L O S 31 A Ñ O S D E E D A D , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A -
M E N T O S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

D. E . p. _ 
veíro ^ n a a m c ' c l ' l ^ 0 ' J , 0 3 ^ ^ . f - a u r e a n o , Anton io y M e r c e d e s ; h i jos po l í t i cos , Mar ía B a r c a . A l i e i a C a l -
S a 7 J O S e F 0 , l e n ! * m * S t r 0 N a d o n a , Í u b ¡ , a ^ ) ; « ^ o s , b i sn ie tos , s o b r i n o s y d e m á s 

c ión d e V c a d á v e r ^ í l i n l ^ r ^ 9 a n ^ n a ^ ó n por s u a l m a y la a s i s t e n c i a a la conduo -
pa ra los f u n e r . ! L ^ T * P ^ 0 ^ 1 de S a n ! a M a ^ Gun t i s , a l as S E I S d e la ta rde de hoy, mar tes , 
p^r l c l r q u e an t i c ipan gracTas P reSen te * s e g u , d a m e m ^ a s u ^ s l a d o a l o e r ^ ^ e r i o p a r r o q u i a l ; f a v o r e s 

F u ^ a ^ S ^ ^ ^ m FerrOÍ" M ' W ^ 

los e s f u e r z o s de la c i e n c i a 
méd ica y v i s to el es tado 
d e s e s p e r a d o en que s e en­
cont raba la pac ien te , fue 
t r as ladada a s u domic i l i o 
en es tado p reagón ico , 
donde fa l lec ió , 

# A T R O P E L L A D O 

J o s é Anton io Barbe i to 
A l a r c ó n , vec i no de A r r a -
Portonovo, q u e c i r cu l aba 
montado en una motoc ic le ­
ta , resu l tó at rooel lado ,por 
e! t u r i s m o PO - 098^ - C , 
que conducía Ramón T i l ve 
B lanco , por la c a r r e t e r a de 
A l íos . 

José Anton io tuvo q u e 

s e r as i s t i do en el S a n a t o n o 
de la M e r c e d d'e fr-ac-turá 
ab ie r ta de t-rbia y peroné 
i zqu ie rda eon g randes con-
f u s i o n e s . 

• O T R O S L E S I O N A D O S 
DE T R A R e o 

En el Sana to r io San ta Ri­
ta fueron a s i s t i d o s , E v a r i s ­
to López C a l v a r , de 18 años 
de Mar ín , que había su f r i ­
do luxac ión de codo izquier­
do, en un vue l co de tin-'s-
mo en M é l r a ; y F l v i r a p v - i 
Lorenzo , de Portonovo! re-
su l tó con con tus ión en Kom 
bro izquierdo al He^^^pf.,- e | 
coche en que v ia jaba . 

N E C E S I T A E N C A R G A D O 
Y O F I C I A L E S , D I V E R S A S O 

Razón : Te lé fono 85 49 91-. — 

M i V i 
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C o n v o c a t o r i a d e m a t r í e t i l a p a r a 

c u r s o d e ^ a d a p t a c i ó n d e e s t u d i o s 

e m p r e s a r i a l e s 

L a Universidad de Sast ia de la l icenciatura de Cliencia? 
go Hizo púídica la convócalo Económicas, 
r ia dé matrícula para el cur E1 Plazo tíe i)',sci'ipción es 
„_ i , . , , del 22 al 30 de septiembre ac 
so de arlaptacion tie diploma ^ , , .... , 
, , . tual , en pá iNegociado Admi 

dos de escuelas universitar ias nistrativo de Ia Facul lad de 
de estudios empresariales pa Ciencias Económicas y Empre 
ra el acceso al cuarto curso " sartales, de 10 a 13 horas. 

L a s A s o c i a c i o n e s d e F i l a t e l i a d e 

E s p a ñ a p e r e g r i n a r o n a l S e p u l c r o 

d e l A p ó s t o l 

Los miembros de las asocia 
ciones de F i la te l ia de E s p a 
ña peíégíinaron el domingo 
a la Catedral compostelana. 

Los peregrinos se desplaza 
ron a la ciudad jacobea des 
de L a Gbruña, donde se están 
desarrollando un Congreso Na 
cional y la Exposición «Ex f i l 
na 76». 

Los actos se iniciaron a las 
11.15 de la mañana y asistie 
ron alrededor de 200 perso 
ñas. La invocación estuvo a 
cargo de Pedro Sa rnung Por 
t i l la, presidente de la Federa 
ción Nacional de Sociedades 
Filatélicas ( F I S O F I ) , a la 
que respondió el provicario 
general de ia Vrcliidiócesis 
compostelana. jesús Precedo 
Laftiente. 

P E U J Q I E R \ S 

Medio mi l la r de profesio 
nales de la peluquería de se 
ñoras acudieron a la Catedral 
eompostelana para lucrarse 
de las gracias jubi lares. 

Los peluqueros celebrarán 
próximamente en Santiago 
un congreso de su especiali 
dad a l que asistirán peluque 
ros de España y, América. 

L a invocación fue leída por 
e l presidente del Sindicato 
Nacional. Angel Blanco Oar 
cía, a la que respondió un ca 
p i íu lar eompostelano. 

Los peluqueros de señoras 
celebraron posteriormente una 
m n i í & t en Sindicatos, en l a 
que el presidente nacional del 
i¡»jNi(Mca4*> naanÜesto ^«e k 

agrupación continuará traba 
jando para conseguir todas 
las mejoras que tiene plan lea 
das. 

M O V I M I E N T O 
F A M I L I A R C R I S T I A N Ó 

Miembros del movimienlG 
fami l iar cristiano de Gal ic ia 
peregrinaron a-Santiago el do 
mingo. 

E l citado movimiento ct 
una obra aposlolica que se con 
sagra al fomento de] espíritu 
cristiano en el seno del ho 
gar. 

L a invocación al Apóstol 
fue presentada por Antonio 
Novo Porto, que recalcó la 
necesidad de la unidad de la 
fami l ia como garantía dé la 
sociedad. Contestó ai oferen 
te el canónigo secretario del 
Cabildo. Manuel Tro i t iño Vía 
r iño, que reiteró las ideas del 
magisterio eclesiástico sobre 
esta materia. 

I N S T I T U T O 
G L O G R A F 1 C O 

Funcionarios del Instituto 
Geográfico y Catastral, de 
pendiente de la Presidencia 
del GoMemo, peregrinaron a 
k Basílica compostelana, el 
pasado domingo. 

Presidió la péjggr inagM^ 
el director general del Inst i 
tuto, Rodolfo N i | f e? de la^ 
Cuevas, aeomp^a^éo de di 
versas autorida&éé' MfteioíHwbt 



. a s n u e v a s i n s t 
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L A l í l bTRADA.—(De ni*es 
tro correspcmpal .í XIA1N 
C O L ' S O ) , 

por Boáns. así comf) a la pis 
Aunque, ya el verano va 

«ailojandow. todavía segui­
mos disí'rulando de muy bue 
nos días, a pesar de que las 
heladas noeturuas biejeron ac 
to de presencia, para que. de 
tal forma, vayan madurando 
los campos de maiz v el vino 
se prepara para sn recoa'uio. 
con la inminente vendimia, 
que lan fin orcf ^í for:) se pre­
senta. 

A pesar de todo, son uní-
cbos los estradenses que s« 
acercan basta las nuevas ins 
tai aciones de- la ¡fíaya f l i n ia l 
del río Liñarcs.. en la zona de 
Os Cbapurros. y. cont-rcra-
menle. en el paraje conocido 

;má que construvfí el { 'asi 
en sus terrei 
Montecelo. 

Uno y 
da alguna, babrán de modi í i I -

n-que de que e.-lá abierta la gialüiUi 
inseripclnii. eu las aHeinas 

^ dii- del nierteionado orgaaisino. 
ue se imj)ait i 

car nuestra actual situación ran por U, larde. darán 
veraniega, ya f|ue. ,,nra la lem mienzo e l día'2T. l u n ^ . pai-i 
porada próxima, nos convertí f inalizar el 9 de octubre, 
remos en potencia veraniega. 
8 , acaso la más importante H U l'.H \& 
de todas las de la zona del in M UIT K K Z 

los Dolores, en (r i i i inaréy. 
que. igual «pie Lodos los año?, 
se vieron nun eoncarridos y 
animados, espeeialmenle debí 
do al buen tiempo reinante. 

Igual mente, ressulíaron mav 
l.ueidas laíi fiestas que en 1 .oi 
mil tuvieron lugai- en honor 
de la Vi rgen de A Saleta, con 
actos religiosos en la capi l la, 
así como los profanos. AeUt<Í 
la »Al asa Cofa! Kstradense». 
earuando la misa mayor deí 
domingo. 

Wcr. lunes, tuvo lugar la 
típica romería de ccO Patio», 
en el pazo, de Santa Cruz, ac 
tuarido dos aereditadas Ran 
das de Música. 

Para el 2 
annneian la 
Dob»res. &n 
dose durame 

.días los aefo- <A 
venario. 

K u ' tal fecha 
conjunto? «í.o 
«Los Gamos». 

' atnbién en 
de Vea se festeja a l a Virgeu 
de los Ooloree. con no futere 
santo ])ro^rama. 

entre otras, se 
fiestas de los 
oedo. celebráii 

los prese 
leí solemn 

tes 
no 1 

actuarán 
(^tnters^ 

lo. 

San Audréíi 

P A G t J . T Ü Ü ' Ü S U V Á L O R 

[^or seWos de España , en c o l e c o l o n e s 
:omp.1eáas o s t o c k y a c u m u i a c i o n s s de 
j o r r e s p o n d e n c i a y c a r t a s an í íquas 

iPrefüate i ia . 

: X P a S J C i O N FILATELICA NACIONAL "EXFILNA76" — d e l 18 a l 26 del ac tua l . 
K i o s c o A L F O N S O — ( J a r d i n e s Méndez 

INúñez) LA COR UÑA. 

P a r a p a s a r m e s u ofer ta , V I S I T E i V l E en 
.mi S t a n d c o m e r c i a l e n !a " E X P l U I A ^ / f i " 
o de je a v i s o l l amando al HOTHÍ. ATLANTICO. Te l f . 226500 con s u s r e f e r e n c i a s de loca l izac ión pa r -

pasar a v i s i t a r l e . Y- después de e s t a Expos ic ión , s i e m p r e 

F I L A T E L I A B f ^ C O ^ A I ^ t p A g u i l e r a , S O , MSÍ 

H o r r i e f i a i é d 

e i ¥ i y 

1 i C I V l 

L A P L L H L A Ü L I . C A K A 
VILÑ A L . — L a Mancomunidad 
de Municipios de la Ría de 
Arosa zona Norte ha rendido 
(ú domingo un horaenaje al 
ex gobernador c iv i l dé la pro 
v inc ia. Miguel Vaquer Salort. 
en agradecimiento m las aten 
eióne» prestadas por éste a ta 
Maucomiimdad. creada du­
rante su mandato, y a los 
municipioí; que l a integaan. 

E l señor Vaquer Salort 
fue saludado por lo? alcalde? 
de los municipios que forman 
la Mancomunidad, de l a Pue 
Wa del Caramiñal, Segundo 
Duran Casáis; de Boiro y pre 
sidente de la Mancomunidad. 
Francisco López S i l v a ; de 
Santa Eugenia de R ive i ra . R i 
cardo Pérez Oueiruga. y de 
Rian jo . José L u i s Fernández 
Iglesias. Tamlj ién se encon 
traban en el lugar eá presi 
dente de la Diputación Pro 
vincial . L ino Rodríguez Ma 
dero: el subjefe provincial 
•del Movimiénto. Ricardo «Per 
nindez Castro: tenjente de la 
Guardia C i v i l jefe de Línea, 
de Santa Eugenia de Rive i ­
ra. José Lorenzo Lorenza: al 
caldes de Santiago de Com 
postela. Antonio Castro Gur 
cía. y de Padrón. |o?é Feirón 

De nuestra playa f luvial . , 
# B todavía no agradecemos 
con verdadera just ic ia a ese 
o r g a n i s m o que se l lama 
«TR l 'DA» . ofrecemos dos pers 
pswivas fotográficas, todavía 
pendiente de que se vaj:a trans 
formando el lugar y que la 
Sociedad D e p o r t i v a «Río 
11 üa ̂  comience las ohxae de 
«« edificía y otras de cíicnc 
fer deportivo, 

Pero no olvidemos, tampo 
lo adelantados que están 

^ irabajos. en el Parque de 
ontecelo, COJI las cauchas 

«e tenis f inalizadas, la pisei-
í»a para adultos y la in fant i l . 
a:íl COmo cancha de polide 
portiva. Y p.n ,^nc! J L t i J . en estos mornen 
^ • pendiente de que el edi 
^ i o social coloque el «ramo». 
- ^ p e s . va ldrán las obras 
J "ennoseamiento y jard ine 

,a- que transformarán el lu 
^a.r. 

Por ello, una yez má6. des 
tacamos que es interesante que 
us propios estradenses conoz 

^ * * » obras, para que. de 
las. sean los mejores propa 

C J J m L L O S O B R E 
^ F T A S C O A T F ^ T T B L E S 

Recordamos a todos aqwe. 
fSx {f"e deseen tomar parte 

^ el cursil lo que sobre setas 

Lu ed «Colegio Nueional 
«José Antonio» en la ealle 
de Pérez Viondi. habrán de 
efectuarse las eorrestíondieii 
m Pi-uebas de Matliu-ez. tna 
nana raiéreoles. dando co 
mienzo a las 10 de la iftana 
na. 

N E C E S I D A D 
D E T F . L K F O 

^Jis c o n \- e n iente que 1« 
«C. T . N. de E.». se peínate 
de la necesidad que tiene L a 
Estrada de una nueva v ur 
gente ampiiación telefónica, 
debido a los oentenai'es de 
peticiones que están a la es pe 
ra desde hace mucho tiempo. 

E l propio Ayuntamiento 
debiera de solicitai' que sé agí 
lizasen trámites, debido a que 
cxislen negocios, industrias, 
pioíesionales o particulares 
que tienen verdadera necesi 
dad de ello. 

Desde hace varios años, L a 
Estrada sufre déficit de telé 
fonos, y a la espera, igualmen 
te. que en dieerentes puntos 
de la zona ru ra l , se obtengan 
los mismos beneficios, ya que 
se encuentran realizadas las 
o l fas previas. 

F J E 8 T \ y 
Ü r \ C O M A R T v 

organiza « l «Ser mm&ttsmm lm festejos ^ 

\ m m m (Poíitevedra 

A N U N C ' O 

P t A N D i O B R A S 1 8 7 5 

C u m p l i d o s los t rámi tes reg lamen ta r i os s e 
a n u n c i a s e g u n d a s u b a s t a p ú b l i c a (por habe r 
quedado des ie r t a la p r imera ) p a r a l a a d j u d i c a ­
c ión con jun ta de l a s ob ras c o m p r e n d i d a s e n 
el lote s igu ien te : 

' P r o y e c t o de s e i s L a v a d e r o s Púb l i cos en 
el Ayun tamien to de S a n g e n j o ; F u e n t e y M i ra ­
dor en A r r i e i r a - V i l l a l onga ; y L a v a d e r o en C a r -
ba i le i ra - V i l l a l onga . " 

T I P O D E L I C I T A C I O N . - D O S M I L L O N E S 
C U A T R O C I E N T A S O C H O MIL Q U I N I E N T A S 
C I N C U E N T A Y C I N C O P E S E T A S (2.408 555 pe ­
s e t a s ) , a la ba ja 

L a s p ropos i c i ones s e p resen ta rán en es te 
Ayun tamien to dent ro de ios d iez días háb i les a 
contar de la p u b l i c a c i ó n del co r respond ien te 
a n u n c i o en el Bolet ín Of ic ia l de l E s t a d o , de 
nueve a t r ece ho ras , c o n a r reg lo a l as c o n d i ­
c i o n e s p u b l i c a d a s en el B . O. del E s t a d o n ú ­
mero 209; de f e a h a ¡a de a§os to de | año ^ 

tua l . as i c o m a en el B . O. d e la P r o v i n c i a n ú ­
mero 201 . de f e c h a 1 de sep t i embre del m ismo 
ano, 

S a n g e n j o . 14 de sep t i embre de 1976 
^ S b ^ í L C A L D E LeoPo ldb Gonzá lez Aqís 
B L S E C R E T A S I O . Ange l T . Su t i ! Garc ía , 

tiSiSS h'-ffíffijjplfe' Usa' UÍBISBI 

Martíne?.: comandan lo del 
puesto de la Guard ia C i v i l 
de la Puebiá del Caramiña i 
Bernardo Lema Pose; ayudan 
te de Mar ina de la Puebla d e l 
Caramiñal. corporaciones mi í 
nícipales de 1er ^"t intamien 
tos de la Mancomunidad y 
otras personalidades. 

E n la ¿ala capitular desl 
Ayumamieirto de la PueMa 
le fue impuesta al señor V a 
quer Salort la Insignia del 
municipio, aeto en el cual e] 
alcaide, señor Darán Casáis 
pronunció unas palabra? para 
poner de manifiesto l a grati­
tud de la Puebla del Caramt 
nal hacia el geuor Vaquer S a 
lort. por las aíenciones que du 
rante su mandato como go­
bernador tuvo para este muñí 
cipio y para la Mancomuni 
dad. 

Más tarde, el señor Vaqut'r 
Saloit y autoridades que le 
acompañaban se dir ig ió a los 

Ja rd ines de la v i l la , donde 
inauguró un monumente al 
gran escritor gallego Ramón 
María del Val le Ine lán. natn 
ra l de la Puebla del Carami 

| f ia l , dado que de al l í es su ca 
:sa solar. 3- también inauguró 
una fuente que corona una 
estatua en homenaje a la fa 
mi l ia gallega, 
* Seguidamente se dirigieron, 
ja la iglesia de Deán, donde 
se venera la imagen de Jesús 
Nazareno, en cuyo honor se 
eeleJnaron ayci- fiestas en la 
Puebla. L a procesión que sa­
l ió de templo, l lamada «De 
las Mofiajas» data del siglo ' 
quince y en k misma forma 
ron de veinte a- vintieinco mil 
personas. Formaban en la 
misma los ataúdes, ex votos, 
de las gentes que. eneontrán 
dose en peligro de muerte se 
ofrecieron al redentor, proce 
síón en la que forma mu las 
áulbrídades'T el señor Vaquí» 
Salort. Es ta procesión ha te 
lí ido una duración de tres 
horas y media. 

Final izada la procesión, las 
autoridades y numerosas per 
sepas asistieron a la misa so 
lemne celebrada en el templo, 
que resultó insuficiente para 
todos los que querían asistir 
á la misma y; JVU]MO'¡WI-de ha 
cerlo desde el exterior. 

Wate tarde, el señor Vaquer. 
Salort v autoridades se trasbr 
daron al Liceo Pnhlense. don 
de le? fue ofrecida una cnpa 
de vino español. SemiídanMMi 

menajeado. resalianf-o que el 
señor Vaquer Salort babja si­
do di artíf ice para que se tan 
siguiera esta Máncoraunidad 
y l a ayuda que prestó eii t a 
do míanento para subsanar 
las dif icultades con que se 
encontraban los municipios de 
la iftisma* Habló a continua 
ción el presidente de la Vían 
comunidad v alcalde d* Boi. 
ro, qt i ic» también promj.u i» 
frasies de agradecimiento a: m 
ñor Vaquer Salort. y le bksm 
entrega de una placa n.^Me­
morativa, en l a q^ie se )>onflr 
de- re l ieve el a^adec i i i i im io 
de l a Mancomtmífbul --M pro 
motoa-. 

Contestó of • setúm \ Ü i r r 
Salort con. palabras de 'e 
cimiento y recordó mu* \m 
primera vez que !!. ...') n -n 
jo le l lamó la atención lo ;> >a 
cible del mar de !a vm v m a 
dio que desde el mirado! de 
la Curota no se ven los !' >ii 
tes- de los municipios. «i.>o 
que da ía impresión do . ,e 
es uno solo y ])i d i ó a i • ' >s 
que lucl ien siempre tter ) 
t inuar unidos y alcanzar el 
progreso que todos se mere 
cen. por bien de los mMmé¿ 
pios y síis haló lan les y ñor 
bien de España. Terminó se 
ñalando que estaba encanía 
do de «noontrarse en la Pue 
bla y en compañía de tocios 
los- alístenle: AASI^» i*.Jít«í 

que estaba visibleme?! 
cionado, escuchó un 
ovación de lo? a-i-ip 
alrauerjsft. 

E l alcalde de iiUiu 
entrega al ex gobeniad 
de una reproducciÓ!i 
dorna «Rianxeira» al 
\ aquer Salorí. v el 

cerro el acto con 
elogio baria- la I 
liada por el liom 
rante 

sal de) 

ilel homena 

duuierzo. el 
ebla- del C a 

de saiudo.x .de j m U i l u d .aLiw» 

Doctor A B A L O 

B A K 8 A L 
E S P É C - i A L I S T A , 
P U L M O N , P I E L , m>A, \ 

ALE f íG lAS-

PHí lEBAS D¥ ALP??^1':A 

C O N S U L T A S ORFViA m.A* 

J ^ ^ ^ y y n flW! m »9I 

W O H T i. y € O * A 



IO DE PONTEVEPRA MARTES, 21 K SEPTIEMBRE 

V I L L A G A R C I A 

A c u e r d o s a d o p t a d o s p o r 

l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 

P e r m a n e n t e 

V iLLAGARCIA DE ARO-
SA — El alcalde de Villa-
oarcía, José Luis Nocjueira 
Rodríguez, presidió una se-
.s:ón ordinaria de la Perma­
nente Municipal en la que 

>0 acordó dar traslado al 
¡efe y miembros de la Po-
l; ía Municipal del recono-
n:miento y felicitación del 
'c!!'-ector general de Seguri-
H •!. por colaboración pres-
'tada a la Policía Gubernati­
v a , durante la estancia *de 
p"^ Maiestades ios Reyes 
tr1" csnaña en Villagarcía. 

! a Permanente autorizó 
r: corsas obras, y acordó 
denegar autorización a la 
üunta del Puerto para la eje-
V'fción de las obras del pro­
vecto de ta calle central 

portuaria, mientras tanto 
se realice el plan especial 
y se determine la red via-
ria, zonificación y ordena­
ción al uso y característi­
cas de la zona. 

La Permanente autorizó 
a Junta de Obras del -Puer­
to la ejecución de las obras 
de desagüe del muelle co­
mercial, pavimentación de 
depósitos y zonas de circu­
lación de dicho muelle y 
también de terminación del 
proyecto del barrio de El 
Preguntoiro, en Villaiuán, y 
cierre del edificio central 
de !a Junta. 

Finalmente prestó apro­
bación a diversas cuentas 
de gastos v otros asuntos 
de personal. 

I. 

EL GROVE. — La quinta 
edición del Festival de la 
Canción de El Grove se 
desarrollará los días 9 y 10 
d-0 octubre próximo, bajo el 
P'^rocinio de! Ayuntamien­
to He la vi l la. 
T ^e concederán 4 pre-
m:os: primero de 75.000 
pesetas v trofeo; segundo 
do 50.000 pesetas y trofeo; 
tpi-céro de 25.000 pesetas 
y trofeo, y cuarto, de 15 000 
pp^etas y trofeo. 

Dndrán participar todos 

aquellos compositores y 
cantantes o grupos, profe­
sionales o noveles, que lo 
deseen. El número de can­
ciones será de dos por 
participante y una de ellas, 
obligatoriamente, en len­
gua gallega. 

De tos presentados al 
festival un jurado seleccio­
nará quince participantes 
que intervendrán en la se­
mifinal el día 9 y de éstos, 
diez para fa.-final del día 
siguiente. 

L A C A Ñ I Z A 

r r i e f i d o d e u n a p a r c e l a 

con destino a instaiaci^ 

m d i í s t n a 
LA CAÑIZA. — E l pleno 

• <1' a v u n t a i n iento ée La Ca 
f r / i adoptó el acuerdo de 
anunciar el arriendo por 25 
años de una parcela con des 

-tino exclusivo a la instalación 
do una industria limpia, ex 
fluidas las agropecuarias. 

Dicha parcela, de 2.025 
metros cuadrados, está ubica 
da en el monte Molideiía de 
Arriba, en el lugar de Lebo 
riz. 

El canon arrendaticio es 
de 24.000 pesetas anuales, re 
visable cada tres años. 

S A L V A T I E R R A 

l a parroipia de Meder se lia llevado 

i ] premios del Concurso de finos 

del Condado 
SALVATIERRA DE MIÑO. 

'— '.os cosecheros de vinos 
dQ la parronuia de Meder 
s,<a han llevado la casi tota-
!Mád ele premios en el Con­
curso de Vinos del Conda-
dn" celebrado en esta loca­
lidad. 

En vino tinto el primer 
premio fue concedido a 
Eduardo Pérez Alvarez. de 
Meder- Salvatierra, y los 
premios inmediatos a Jose­
fa González Alvarez, Da­
niel Pereíra'Marlfio. ambos 
«ío Meder, y. José Rodrí-
g ^ z Souto, de Salvat ierr t , 

y señores de Paramés Se­
quemos, de Meder. 

En vino blanco el primer 
premio fue concedido a la 
señora viuda de Gonzalo 
Paramés, de Meder, y los 
inmediatos a Daniel Pe rei­
rá Muiño, Carmen Pérez Al­
varez, Eduardo Pérez Alva­
rez, todos de Meder-Salvn-
tierra, y el quinto a Neme­
sia Alonso Paredes, de Sal­
vatierra. 

La parroquia de Meder, 
cien por cien de cosecha-
dores de vinos, cuenta con 
alao más de un ^«^enor í 
de oafcKMWí» de k m i l i a . I 

M A R I N : C H I A 

H o y s e r á i n a u g u r a d a u n a e x p o s i c i ó n 

d e f l o r e s d e a r t e s a n í a , d e G l o r i a L l e d ó 

O t r o a e e i d e n t e m o r t a l e n l a s i n m e d i a c i o n e s 

M A R I N . — (De 
nuestro c o r r espon-
sa l ) . 

En la tarde de hoy, sobre 
las ocho, será inaugurada 
en la sala de la sociedad 
de Cultura y Arte «Santa 
Cecilia», la exposición de 
flores de artesanía, de la 
que es autora nuestra esti­
mada convecina Gloria Lle­
dó. Una magnífica exposi­
ción. que causará admira­
ción a todos aquellos que 
la visiten. 

• Esta exposición, estará 
abierta h a s t a finales de 
mes, y podrá ser visitada 
de siete a diez de la noche, 
en los días laborables ,y de 
doce a dos de la tarde, los 
domingos y festivos. 

m PROXIMA FESTIVIDAD 
DE SAN MIGUEL 

El próximo día 29, se ce­
lebrará la festividad de San 
Miguel, de gran arraigo y 
tradición en nuestra ciudad. 

l a a n t i g u a L o n j a 

en especial entre las gen­
tes del mar, de la que fue 
patrón. Como ya es tradi­
cional en ese día, durante 
la procesión, a c t u a r á fa 
Danza Juvenil de Espadas, 
que "estos días viene ensa­
yando con qran dedicación, 

• bajo la sabia batuta de Me-
líiz. Y como hay mucha gen­
te nueva, el trabajo es difí­
ci l , pero seguro oue saldrá 
bien del cometido, poroue . 
de alqo tiene que servir la 
experiencia de tantísimos 
años. Los ensayos, se vie­
nen celebrando en el anti-
quo colegio San Narciso, 
oalantemente cedido ñor la 
dirección, siendo mucho el 
público que asiste a l o s 
mismos. 

F&RMi&rfA DE 
GUARDIA 

Hov y mañana estará de 
auardia la farmacia de do­
ña Rosalía Santiaao Touce-
da. en la calle Jaime Janer. 

reoeuDaeión de Í1TT del Sindicato 

Textil en los problemas p e aíeetan 

al sector comercio 
VIGO.—S. 1. 3.)- Manuel 

Rodríguez Felipe, presiden­
te de la U T T del sindicato 
textil ha enviado a este Ser 
vicio el siguiente escrito: 

«La Junta directiva que 
presido, en relación con íá pro 
blemática que afecta al sector 
del comercio textil en Vigo 
ha realizado en lo que va' de 
año las siguientes gestiones: 
Gón fecha B de julio pasado, 
por la presidencia de la LPÍ F 
se dirigió un escrito al delega 
do provincial de trabajo en el 
que se ponía de manifiesto 
que vanos comercios de V 
gn abren al publico con un 
horario distinto at establecí 
do. Tienen además a su ser 
vicio a un personal que está 
al margen de lo fiiádo en la 
ordenanza laboral de comer­
cio y demás disposiciones apli 
cables al efecto. En este sen 
tido se instó a la inspección 
de Trabajo para que adopta 
se las medidas oportunas de 
cara al cumplimiento del hó 
rario establecido. En el escri 
to de referencia de hacía al 
mismo tiempo alusión a! iu 
cumplimiento por parle de 
las empresas en lo referente 
a la regulación de plantillas' 
y escalafones, cuya vigilancia 
compete a la autoridad labe 
ral. 

E l tres de septiembre últ i 
mo y reflejando un acuerdo 
de la junta general de la 
U T T se invió otra carta al de­
legado de trabajo a fin de que 
se adoptasen las medidas con 
siguientes para el cumplimien 
to de la jornada laboral te 
niendo en cuenta los derechos 
adquiridos que se consideran 
más beneficiosos para los tra 
bajadores. E l horario del co­
mercio textil se f i jó desde pri 
mero de septiembre, como 
oportunamente se hizo públi 
co a través de los medios in 
formátivos. de 9.30 a 13.30 
y de 16 a 19.30. 

Como se observa, la preocu 
pación de los representantes 
sindicales es constante en los 
temas que mayor importan­
cia tienen para los empleados 
del sector. Es obvio señalar 
que las deficiencias y anorma 
lidades reflejadas correspon­
de subsanarlas a la autoridad 
laboral. 

Por otro lado, abundando 
en la problemática expuesta 
jeto de urgir su solución-en 
en ios citados escritos y al oh 
jeto de .urgir su sohición in 
mediata, el propio titular de 
la 11TT ha man leu ido en di 
versas ocasiones entrevistas 
con el delegado provincial de 
trabajo. 

^ r e m i o p e r i o d í s t i c a s o b r e 

l o s i n c e n d i o s f o r e s t a l 
VIGO. — La Asbciación 

de la Prensa de Viejo ha 
convocado el XII premio 
periodístico que patrocina 
el Banco de Bilbao y que 
este año versará sobre el 
tema; «Los incendios . fo­
restales en Gal ic ia: proble­
mática y soluciones». 

Podíén participan las per-

sonas que lo deseen, sin 
otro requisito que la difu­
sión previa del trabajo a 
través de la prensa, la ra­
dio o la televisión El pla­
zo termina el 30 de no­
viembre. Se concederá un 
único premio, indivisible y 
que no podrá ser declara­
do «^¿slértov de 75.000 pe­
se ta* . 

DOÑA ELVIRA TILVES 
«LA BURATA», FALLE 
GE EN UN ACCIDENTE 
DE T R A F I C O . CON 
C E R C A DE NOVENTA 
AÑOS, ERA LA «ABUE­
LA» DE LOS TRABAJA­
DORES DE LA LONJA 

En la madrugada del vier­
nes, un nuevo y trágico ac­
cidente se produjo en la 
Avenida de Orense, en las 
inmediaciones de la anti­
gua Lonja. Serían sobre las 
tres de la madrugada cuan­
do la anciana, doña Elvira 
Ti Ivés, conocida por «La 
Burata», de cerca de no­
venta años de edad, sin du­
da la «abuela» de la- lonja, 
porque precisamente e s a 
misma noche aún allí había 
estado trabajando, fue atro-
pel'ada por un turismo, cau­
sándole la muerte casi ins­
tantánea, ya que aunque fue 
trasladada inmediatamente 
a un sanatorio de las cer­
canías, nada se pudo hacer 
por salvarle la vida a !a vis­
ta de las múltioles y graves 
lesiones sufridas. 

Por ser muy popular en 
todo Marín, el hecho fue 
muy^ comentado, dándose 
además la circunstancia de 
que ya dos nietos, uno de 
éílos el famoso futbolista 
Antonio, habían también per 
dido la vida en accidentes 
de tráfico. 

Impresionante fue la ma­
nifestación de duelo, tanto 
en los funerales como en 
el traslado de sus restos 
mortales a su última mora­
da. 

Descanse en paz la bon­
dadosa señora, y desde es­
tas columnas e n v i a m o s 
nuestro sentido pésame a 
sus famibares. 
9 F&LIECIMI.PNTO DE 

O OH ANDRES 
ALCANTARA 
FFRÑANIIF2 

Víctima de ráoida enfer­
medad, también f a II e c i ó 
nuestro convecino don An­
drés Alcántara Fernández, 
de .muy estimada famil ia 
marínense, hombre une go­
zaba de la qeneral estima­
ción de todos sus conveci­
nos, por sus grandes cua-
lidadeR de hombre afable y 
cordialidad. 

En la tarde de ayer, tu­
vieron luaar las funerales 
de cuerpo presente y el 
traslado del cadáver al ce­
menterio mnnicioa! actos a 
los oue asistieron infinidad 
de amínos venidos de toda 
la reqión gallean 

Nuestro más • jnt^'n oé-
•same a sus fa1 " i -

*NTÉRINO 

D R . A N T O N I O 

L O Z A N O 3 . 

GARGANTA NARIZ , 
OIDOS 

f.M.F C O <?.A ) 

FONIATRIA Y LOGOPEDfA 

Trastornos del Habla v Lec-
to - Escritura. Audiometría 

Infantil Sordomudez 

CONSULTAS: 
García Camba, 10 5.ft 
C. De Í0 a 1 y de 4 
a 6. 

Teiéfono 85 04 72 

Daniel Valenzueía 

Tiiamiez 
OTORR i ÑOLA ñ í H u O t O G O 

Cimgía funomnal HAI méo 

CONSULTAS: po m q 1 y 
de 4 a 7. 
prcv:p ci ta. 

Sanatorio S»tifa Rita 

Teléfono 85 44 no 

Angel Caspeiro 

liodríguez 
ESPECIALISTA EN 

CIRUGIA GFNPRAL 

Estómago, rntestmos ve­
sícula, hernias, hemorroi­
des y Afícmnfts ano rec­

tales. vaHces. 

Edificio Alameda., n.- 6 1 . * 

CONSULTA PREVIA CITA 

Teléfono 85 71 44 

Ductor Manue 

iróallo Fraga 
ESPECIALISTA EH Cmi tG lA 
ORTOPEDICA Y TRAUMA­
TOLOGIA REU PATOLOGIA 

CONSULTAS: De 11 a 1. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de La Merced 

ANTON fO 

DIAS L E Í A 
ESPECIALISTA EN 
CIRUGIA GENERAL 

CONSULTA: De 11 a i , 

Cobián Roffignac, 18 1° 

P O N T E V E D R A 

ALFONSO OTERO 

VAIINZUEIA 
F^PFCJAMSTA EN OBSTE­
TRICIA Y GINFCOf OGfA. 

Ex médfeo resident» éft* 
Instituto Provincia! de Obs­
tetricia y Cime^otomíi fié 

Madrid 
PARTOS ESTERILIDAD 

CONSULTA: Oómrs? Mofa 
11 b n d r 
de 4 a 7 i-ft'-díj 

Te lé fono 8S ^1 



B D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
M A R T E S , 2 1 D f S P T f t t t M í f D i W m 

{Viene de j a printeni página) 

i o r ^ 15 5 r i ^ 3). Libera. 
ec u n fq 4). Comí mistas: 

A f-alt^ de ite.sultados ofi-

jono^er R! Dfóxfóío rñ>4rcb-
¡p^ !^ HiofciKnQión He es-
ípño^ «i Dorlnmento nne-

Q o r: i plrlpmór.rñtas 152 
firr/í on -IOVQV nórriiinístas. 
j7 r-ioi- pon+l.0 fqfci. | ¡, 

loo pior^^ionpc r(p I^^S 
f i v p i - n n con embate a 
í o o o o ñ o R entrf» pnriial-
f!^mó/-i-ptpc; y rnmuni.Qtasi 
:*fo im iprlo \/ pi hlnnne nnn-
p-0,-w^^i^r liKc-pl . rphti-¡<s-fg 

c c r o r o L M O oo. — El 
p-.ujo,.,-,^, snnialHemnrt-ata 
f}p nirvf Palme orp^entó PR-
f-p torrla qn rfirnjción rOmO 
rPQr iltí-i'-ío Hp CJI ( rlprrOta 
olpn-pra! de! ríommoo. ñe­
ro oresiHenté rlél PaHa-
rn^n^o sueno oiHió al1 iefe 
de! r^hjpnte que encabece 
Wn ^ohiernh n>nvih<!;¡onal 
haRta míe se forme uno 
nuevo. 

«Presento la dimisión de 
mi carao He primer minis­
tro», düo Palme en un co­
municado, escrito nresenta-
rio al D¡-esiden+p de! PaHa-
inpnto, Henrv Allanrd, a las 
11.45 HP la tarde í 19.45 hora 
esopñola'i 

Pocas horas antes, Aüard 
fiaría declarado nne maña­
na intentaría oonerse en 
contacto con torios los' je­
fes de na nido nara celebrar 
«conqnltas oor senarado». 

Allard deberá prononer 
a! Parlamento un nuevo ori-
mer ministro c u a n d o la 
Asamblea se reúna el cua­
tro de octubre. 

1 a coalición no socialista 
obtuvo ayer 180' escaños ' 
do! Darlamento contra los 
1̂ 59 ríe los socialdemócra-
tas v comunistas. 

El «speaker» parlamenta­
rio contestó a la comunica­
ción de Palme d i c i e n d o 
«basándome en las reala-
montaciones de los caítu-
los seis y siete sobre el 
instrumento de Gobierno, 
relevo de su cargo a! pri­
mer ministro y su Gabine­
te». 
' Aüard agregó que los mi­

nistros salientes permane-
rán con carácter provisio­
nal «hasta que tome pose­
sión otro Gobierno». — (Efe 
Upí). 

) CONTRA LAS 
CENTRALES 
NUCLEARES 

ESTOCOLMO. 20. - La 

política de Olof Palme en 
favor de las centrales nu­
cleares es aparentemente 
la causa de que los social-

demócratas suecos hayan 
perdido las elecciones par­
lamentarias d e I domingo. 
(Efe). 

(v iene fLe ¡a priinnra página) 

ministro de Comercio se ha 
referido, con particular én­
fasis, a la importancia prio­
ritaria que concede su De­
partamento al f u t u r o del 
sector «como recurso ines­
timable de nuestro desarro­
llo económico y bienestar 
social». Ha subrayado el 
ministro, asimismo, el acier 
to que suoone nontemnlar 
el proceso de distribución 
comercia! de la pesca des­
de la óntica del «Marke­
ting», instrumento imores-
fsindible para rp-ducir e' um­
bral Hp iacertidumbre r!p Ja 
nestión emnresarial y oara 
Inorar oue la comercial da­
ción discurra oor los cana­
les más funcionales eco­
nómicos v racionales en 
beneficio de los sectores 
productivo v consumidor 

Asimismo, el ministro 
hizo referencia a la activi­
dad desatM'oliada oor su De­
partamento en la consecu­
ción de com/enio^ bilatera­
les de pesca, a fin de re-

( f teñe de la primera página) 

A! margen de estos te­
mas, en los debates gene­
rales oue se celebrarán en 
la tarde del jueves y du­
rante todo el viernes, pue­
den ser propuestos y tra­
tados todos los temas re­

solver de la mejor forma 
posible la continuidad de 
las pesquerías españolas 
de larga distancia. Hizo re­
ferencia a las negociacio­
nes de este tino con Ca­
nadá, Marruecos, ^eneoa!. 
Estados Unidos y Chile En 
este punto se refirió a la 
reciente aorobación de una 
disoosicién sobre emnrp^as 
Descueras mixtas, oue faci­
litarán la acción Desonera. 
ésoañola en el exterior. 

Señaló que estas I Jorna­
das representan una tarea 
muy ambiciosa, pues cP va 

-a abordar con ríoor cientí­
fico, por exoertos reconoci­
dos, el asoeeto de la comer­
cialización de Deseado en 
Esnaña mediante non*-nejas 
específicas que aborden te­
mas tan imoortantes como 
la nesca en la economía és­
oañola. la oesca y su anor­
te en la alimentación nacio­
nal y estudios espeerf;cos 
sobre comercialización de 
la pesca f resca, de la pesea 
congelada, de la pesca de 
bajura y marisco, así como 

ferentes a política interna­
cional que susciten ios de­
legados presentes. 

Las resoluciones serán 
adoptadas en ¡a sesión ple-
naria que se celebrará e! 
último día de la conferen­
cia, viernes, uno de octu­
bre. — (Cifra). 

la faceta del comercio ex­
terior pesquero nacional, 
lo cual sin duda constituirá 
una aportación' básica que 
el Ministerio de Comercio 
considerará con el mayor 
interés. 

En este aspecto de la co­
mercialización hizo una re­
ferencia a la próxima crea­
ción de! Fondo de Regula­
ción y Ordenarjóri de Mer­
cados de Productos de la 
Pesca f.FROiyn. del c a l di­
jo: «Constituirá un instru­
mento de gran eficaeia eo-
ordinadora, .a t r a v é s de! 
c!ia! cada uno dp los seeto-
res oueda cbnpiHprar. sms 
probiprnas nam.. de modo 
coniunto. establecer jj n a 
coordinación de oK'etiv.os' 
Comunes y, en dennitiva,' 
meiorar la estructura co­
mercia! en sns dic'-intas fa­
cetas v. en ú'^imá instanma 
beneficiar ai consumidor 
nacional por la redacción 
de costes oue. sin di ida po­
drán abordarse conjunta­
mente». 

Terminado el acto inau­
gural, al que asistieron las 
Primeras autoridades loca­
les y altos miembros del 
MjnisteHp de Comercio el 
señor L'ádó se reunió en 
una sesión de trábalo con 
los princibales representan­
tes de! sector armador, con­
servero V comercial, a fm 
de estudiar v cambiar im-
orésiones sobre las cues­
tiones que más preacüoan, 
en este momento, a dichos 
sectores. — (Cifra), 

n m m m m para una nueva treüu 
BEIRUT, 20. — No hubo 

acuerdo en las conversacio­
nes sirio - palestino - libane-
sas paar lobrar una nueva 
tregua, que haría la número 
55 de la sestablecidas des­
de que en abrí de 1975. co­
menzó la guerra civil en e! 
Líbano y se han recrudeci­
do los combates en todos 
los frentes 

Hassan A l - J o l i , enviado 
esueCial de la Liga Arabe 

N C I A S D E L R E Y 
MADRID, 20. — E.n la tarde de hoy, Su Majestad 

jel Rey ha recibido, en despacho, en su residencia 
l&e! Palacio de la Zarzuela, al ministro de Obras Pú­
blicas, Leopoldo Calvo Sotelo; al presidente de las 
Cortes, Torcuato Fernández Miranda, y al Presidente 
del Gobierno, Adolfo Suárez González. — (Cifra.) 

declaró que «no se logró 
resultado positivo alguno» 
en la reunión, ayer, entre 
E l i a s Sarkis, presidente 
efecto del Líbano, el gene­
ra! ISIaji Jamii , vice • minis­
tro sirio de la Defensa, y 
Yasser Arafat. presidente 
de! comité ejecutivo dé la 
«O!. PE». 

Sin embargo, Ai Jo i i aña­
dió que no debían perderse 
todas las esperanzas y que 
las conversaciones se rea­
nudarán e! viernes, un día 
después de que Sarkis jure 
como nuevo presidente li­
ba nés. 

Según la Prensa de Bei­
rut, la reunión de ayer fue 
tormentosa y Arafat ame­
nazó, incluso, con retirarse 
de las conversaciones ante 

la postura adoptada por el 
representante sirio, que no 
había concesión alguna. 

Por otra parte, Franjieb, 
presidente saliente libanés, 
arrojó más leña al fuego 
con una declaración a la 
nación, a través de la erni-
s o r a controlada por las 
fuerzas derechistas. En lo 
que se considera su discur­
so de despedida. Franjieh 
acusó a los guerrilleros pa­
lestinos de haberse lanza­
do en una camapaña de 
asesinatos y destrucción 
tendente a crear un estado 
palestino en e! sur del Lí­
bano y eme todo acuerdo 
con ellos era p e r d e r el 
tiempo. 

m o c i ó n O R Í 
(Viene de la primera página) 

miembro de la Society For 
International. Development 
de Washington e integrante 
del directorio de importan­
t e s empresas argent i n a s 
vinculadas a capitales in­
ternacionales. Musich, de 
50 años de edad, fue consl* 
dorado en su momento co­
mo el embajador Ideal del 
Gobierno mi litar ^rgentiíMJ 

A tados Unidos, 

Pero tan sólo 55 días des-
pués de haber asumido su 
cargo ante la Casa Blanca 
se vio obligado a renunciar 
por discrepancias c o n el 
ministro de Relaciones Ex­
teriores, almirante César 
Guzzetti, sobre el ejercicio 
de los derechos humanos 
en Argentina. 

Según Informaciones de 
diarios locales, Musich re-
Cibló m Washington a i 

cerdote nortemericano Je­
sús Weeks, que fue dete­
nido en Córdoba (Argenti­
na) y expulsado ef 19 de 
agosto de! país acusado de 
participar en aotivid a d e s 
subversivas. 

Aparentemnte el minrs-
tro discrepó con el trata­
miento que su embajador 
en los Estados Ünídos es­
taba dando eí o ca s o » 

renuncia, que le fue acep­
tada por el presidente de la 
República, general J o r g e 
Videia. 

En fuentes informadas de 
Buenos Aires se comentó 
que el generad Videia se 
vio en la disyuntiva de op­
tar entre el ministro o el 
embajador, ya que el pri* 
mero manifestó estar dí&r 
puesto a dimitir si Musich 
permanecía &n su cargo (tó» 
|$omá*t.QO. — C-Efa), 

S a n t i a g o d e C o m p o s l e h i 

R e u n i ó n d e l o s R M . M , 

e n h u e l g a d e h a m b r e 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 20. — kos 
caíorce profesores no numerarios (P.ÑLN.) Que 
desde el pasado miércoles se encuentran en­
cerrados en el Colegio de Doctores y Licenela-
tíos y desde el viernes en huelga de hambre, 
han sostenido una reunión informativa eon re­
presentantes de los medios informativos. 

Según estos profesores, la pofítiea que se 
ha seguido para la no renovación de eontra-
íos a P.N.N. es contraria a las directrices del 
Ministerio de Educación y Ciencia. Son 2T lof 
profesores que. en este distrito universitario, 
no han visto renovados sus contratos. 

Los informantes pidieron unidad da los en­
señe ntes para la manifestación que se reali­
zará mañana en Santiago, 

También denunciaron siete despidos en el 
Colegio Universitario de Orense ' y' otras su-
puesías irregularidades en el Coíegío Univer­
sitario de Vigo y en !a Escuela Universitaria de 
Formacícn del Profesorado de Lugo. — (Cifra.) 

4< 

c • 
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ides 

MADRID, 20. — El Presidente, del ©obiemo, don 
Adolfo Suárez González, ha recibido esta mañana e.n 
despacho al ministro de Marina, almirante GS^bri;;?! 
Pita da Veiga, al ministro del Aire, teniente general 
don Carlos Franco Iribarnegaray, y al ministro de la 
Vivienda, don Francisco Lozano Vicente. 

Posteriormente, e! señey Suárez Gonzáiei recibió 
la visita del consejo de administración de la compa­
ñía "Uniged States Steel " , a quienes acompañaba et 
ministro de Industria, don Garlos Pérez de Brieio. — 
(Gifra.) 

H o m e n a j e d e l P S O E h i s t ó r i c o 

a J u l i á n B e s t e i r o 

MADRID, 20. — La Agrupación Social ista madri­
leña de! P S O E histórico, de la que es secretario 
Víctor Sa iazar ha organizado para el próximo día 26 
un homenaje a Julián Besteiro, con ocasión de cum­
plirse el 36 aniversario de su muerte ocurrida-en la 
cárcel de Carmona. Julián Besteiro fue presidente 
de las Cortes españolas y líder del P%OE y de la 
UGT. r 

El acto se celebrará en el Cine Gapri de Madrid 
y en él estarán presentes los componentes de la 
comisión ejecutiva del partido y deí eomité de la 
Agrupación Social ista madrileña que preside Felipe 
Ronda. En ei mismo tomarán.parte figuras de ia in-
telectualidad española. — (Europa Press.) 

Presentación de credenc ia les 

en el Palacio Real 
MADRID, 2. — En él Palacio Real, eon 'el cere­

monia! acostumbrado, se celebró esta mañana la pre­
sentación de cartas credenciales a Su Majestad el 
Rey de los señores Félix Mba, Mogens Wan Bei-Pe-
iersen y Ma-Mu-Ming; embajadores"extraordinarios y 
plenipotenciarios de Gabón, Dinamarca y República 
Popular China, respectivamente. 

Tras hacer entrega de sus credenciales, los emba­
jadores conversaron con el Rey. En la entrevista es­
tuvo presente ei ministro de Asuntos Exteriores — 
(Cifra.) . 

e n t e y e l n u e v o h o r a r i o 
MADRID, 20. — Todos los trenes que se encuen­

tren en marcha cuando el reloj marque por primera 
vez la una hora del próximo día 26 serán detenidos 
en la estación abierta al servicio de circulación, más ' 
próxima, tengan o no parada prescrita en la misma, 
hasta que de nuevo sea su hora de salida. 

Esta medida de " R E N F E " viene dada por la vueh-
ta al horario oficial de invierno,'según dispone la oto-
den de Presidencia del Gobierno, de febha afi qÉ 
marzo de 1976, qué atrasa-60 minutos reapeeto a "4 
vigente al comenzar ei día 26 del. presente mes. 

El cambio de hora afectará a-unos 500 trenes ó * 
mercancías y a más de un centenar de treces de 
teros, entre ios nacionales y los extranjeros, áe edl$ufcí 
íé que, aproximadamente, unas 4Ü0 personas, vfáje** 
ros en trenes nacionales e internacionales, pasará»' 
en el ferrocarril el retraso de .60 minutos deóretado.; 

Asimismo, " R E N F E " ha dispuesto una serle da: 
servicios especiales — i luminación de andenes, ser* 
vicios de cafetería e información.magnetofónica— pa-» 
ra que ef cambio de hora se efeotúf son el menaí| 
trastorno. — iCifra.) 



E S , m m m m 

M a r t í n W ñ h m ® l m m h B r m i o -

m p a r e c e r s e h a b í 

BILBAO, 20. — El minis 
tro de i a Gobernación, don 
Rodolfo Martín Vlüa, man­
tuvo una reunión con los 

, g o b e madores civiles de 
v Guipúzcoa, Vizcaya, Alava 

Navarra, en la sede del 
' Gobierno Civil de Vizcaya, 

a partir de las 12'horas dél 
i día de ayer, domingo. 

La entrevista finalizó ha-
_cia las 3 de la tarde. Tam­
bién asistieron a élla las 
personalidades que aconf-
pañan al ministro en su v i­
si ta al j>aís v^sco, así como 

.él subsecretario de Orden 
Público. 

Con a;nteriorid«d, eí mi­
nistro de ía QobemaciM 

^abía recibido a represeft 
cantes de diversos grupoá 
políticos dé la región. $ 
parecer,'durante Ü mañi-
na mantuvo, asimismo, corf» 
versaciones telefónicas co| 

-§us colegas de! Goblemf 
¡ y con el propio prtsidentl. 
señor Suárez. 

El señor Martín Villa d> 
, morzó eíi la Giudad de GUB% 
*m\oa, a donde llegó acon^ 
fañado de íos^gobernadorés 

l o u n a p r ó x i m a f f m p a í s v a s c o 

civiles de Vizcaya, Guipúz­
coa y Ala va, aé\ como dé] 
presidente de ja Diputarci^l 
Provincial de Vizcaya, el al' 
calde de Guernlea y otraé 
autoridades. 

Después de la comida 
celebrada en compañía de 
fas mencionadas personas, 
lí ministro y sus acomp^ 
nañtfli se ai rigieron a lá 
énasa de Juntas de la Jocjali; 
jad^ V]sitó,afe^as el árb'ól 
m a l aciúa\ y eíjesfigio dé) 
Síglnáí. Posterior mente, eí 
Jinísfe-ó y su ||quito regg» 
" emi el?intlrípr aé íá lgl,|-

Bk Juram^ftos ó C a M 
|g 'Juntas. • sdl^eda^eíi 1 ^ 
ffipedlaoionp '@ol dé 

d m ^ o ahexf, 
el mff^Itr^ estampó m 
m M m l l m de m m 

de ta Casa de Jüntás. El á|-
ofiivero de! centfí^rTfornfó 
lóbre IIFS dlvé^Hl' 'depén--
Sencías. 

Hacia fas seis de la tar-
áe, el ministro y sus acom-
lañantes partieron hasta 
Vitoria. Allí cenó con eí gd-
Sgmador civil de Álava. 

# POSIBLE 
VISITA DEL REY 

En el curso-de las goünife 
nes mantenidas ayer, i l 
presidente de la Dipütae-ióíi 
de Vizcaya e-xpik-so ai se^pf 
Martín Villa el d%;Ŝ o de \m 
autoridades prp.yinei3!cs M 
gue S. M. el Rey rTon Juan 
darlos visitase la reg-ion 
para colocar i a m̂ imer-éi pie­
dra de una anípliáe-ibn del 
recinto bjst^j^'eji ppe s | 
íevarití 
bola». 

Respecto a la entrevi 
mantenida con los 
nador.es se Ira Gñméñi® 

SI * 

'# VISITA A LA 
COMISARIA 
DE POLICIA 

VITORIA, 20. — El minis- | 
tro de la Gobernación, don | 
Rodolfo, Martín Villa, ha ini- y 
ciado su jornada de hoy en 
esta capital, donde se en­
cuentra desde las siete y 
media de la tarde de ayer, 
con una visita a la Gemisa-
ría de Policía, hacia las nue­
ve de la mañana y una en­
trevista con los cuatro :prG-
curadores en Cortes por la | 
p ro v i n cia de Ai a va. — OE-ií- | 
íopa Pressl. 

p o r t ü g a l ; m i e m b r o d e l 
c o n s e j o d e m m m 
ESTlíASBtJTitSO (Fráncia), 20. — Portugal 

es oficialmente miembro del Consejo de Euro­
pa, según decisión srtloptaíki hoy por el Par­
lamento europeo. 

Portugal se convertirá en el 19 estado-miem­
bro de! Consejo el 22 de septiembre, en acto 
público que presidirá e! secretario general úe 
diQho Consejo, Georg l̂ ahn Aokerman, en pse-
Sénicia de! mini^ro portugués d.e Asuetos 
teHores, Jo^é de Me^eiros Feriara. 

Siete escaños han sido reservados a oM 
í«ntos .parlamen^rios en la asamblea del C 
sejo de Europa para Portugal, y pasa e! nó< 
ro de .parl^meníartos europeos de 17 a 1S4 
toíal. 

Ün representante del Consejo de Europa in­
dicó que España podría solicitar su adhesión 
ai Consejo Europeo, una vez se celebren elec­
ciones libres y se adapten las estructuras or­
gánicas del país a las que existen en Europa 
Oíccideniai. — (Sfe.) 

íUtaron 

PARIS, 20s — Egipto hará pú-blico el caso de las 
"profüñ^" mue los1 consejeros itilllíams soviéticos 
iregaron a altos funcionarios egipcios cuando se en­
contraban "masivamente" en El Cairo, anuncia hoy 
en su página oo^idenelal él semanario parisiense 
"Le Point". 

Segóñ- el semanario, los soviéticos entregaron, en­
tre 1864 y 19M tres millones de dólares destinados 
a Iíf5s intermediarios egípoios. — (¡Me.) 

i dad. 
gün fuentes proxdJ'nâ  al 
^istro, la reuni^i e^n 
primeras autoridades 
Jas y riWalps 
do destinada a realíéer m 
resumen de la^ GOiiver-^. 
Clones mantei|¡3|is^ por M 
señor Martín VilTa m la r4-
0 6 n sobre los probkm^é 
del país-vasco. 

Según las fnismas Ü j á 
tes, el ministro í^lr^ l&y 
partido a los .gobernadet^ 
civiles instrucciones pe^i 
unificar actuaciones y # f 
terlor de cara a futuras as-
tos púbficoSy celefera^io^s 
fradicion^^, y o*ros % 
^as. Pa-rece ser q m %am-
mén se habría trtS^to fe 
actitud a tomar a i 0 
r^ión a la luz fM:ibli®a ámm 
«Ikurriña*. 

Tampoco se des«ar-*a b 
posibilidad de que^v 
entrevistas se Habí̂ &e M 
los preparativos pja r a m 
próximo viaje de Don éám 
Carlos I al país v a s c o . 

PAMPLONA. 20, —Orga­
nizada por la llamada^ Gomi 
ssjón; gestora de? amnistía de 
ÍJavarra, se eelebríó el ttft* 
ijníngo una asarÁblea en 
Pamplona, con asíst-encis 
de; unas dos mil personas e 
Intervenciones dé cinco 
Oradores. Había desfi¿ega-
ms- por el local pancartas 
alusivas a la amnistía total 
seis ikurr-inas, una bandera 
con a cadenas de Navarra-
y otra bandera republicana. 

Las pancartas exhibidas 
en el acto las frrmafoari Or-«^nizacíón Revolucionaria 
,ja trabajadores, Usiión Ge-
leral de Trabajadores. Liga 
Comunista, Asociación D-e-
¿ocrática de la J«ve^L^d 
Íusi<o Gaz-tedi, Asambá^é 

G o b 

d e y 
LUSAKA, 20.—Él secre-

jario de Estado norteameri 
^cano, Henry Kissinger, ha 
declarado hoy que creía 
que se habían conseguido 
"considerables progresos" 
hacía el Gobierno de la ma-
yería en Rhodesia como 
consecuencia de su reunión 
en Pretoria con los prime­
ros ministros de Africa del 
Sur y de Rhodesia. 

Kissinger hizo esta de-
jClaración ai llegar a Lusaka 
para celebrar conversación 
nes con el presidente zam 
biano, Kaunda, y exponerle 
los resultados de sus reu­
niones con el primer minis 
;tro sudafricano, John VOÍÜ-
ter, y con el de Rhodeslíí, 
Jan Smith. "Presenté a 
Africa del Sur las eon&ide-
raciones que me habían he 
.cho los presidentes del 
áfrica negra", dijo Kissin­
ger. ''Greo que se han rea 
jllz-ado considerables pro§re 
#os hacia estos objetivos y 
«ahora presemaré estas con­
clusiones al presidente 
¿Kaunda para poder ver qtré 
riuevos pasos hacia adelan­
te pueden darse". 

tos furrefonarios rrorte-
as Merícanos que acompañan 
a Kissinger en su viaje di 
feron a bordo del avión que 
Kissinger no tiene friten-

• orón de regresar a Afríos 
tíel Sur durante su actwal 

51 inísión diplomática y no 

tendrá necesidad de ir a 
Rhodesia. 

Los funcionarios nortea-
mei-ioanos dijeron que el 
primer ministro Smith acor­
dó con Kissinger presentar 
un plan anglo-norteamerica 
no para 1^ consecución de 
un Gobierno de la mayoría 
africana en Rhodesia a'su 
gabinete y a su partido. 

Los funcionados señala­
ron, que esperaban conse 
guir la apróbación por parte 
del primer ministro rhode-
siano, pero el precio de esta 
aceptación sería probable- >s 
mente la dimisión de Smüh. 

Agregaron que el in'sti'tí- í 
mentó elegido para estas s 
necjociaciones serían otros j 
rhodesiano^ negros o blan- £ 
eos, pero no Smith. ¡5 

Los funcionarios noríe-
amcricanos no revelaron 
detalles d e I conjunto de 
condiciones'que Itabía acep 
tatlo Smith, pero confirma­
ron estos elementos: 

—Se celebraré una coa-
ferencia constitucronal, en 
la que figurarán Gran Bre-
tñaa y rhodesianos blancos 
y negros, posiblemente 
denít-o de un período de dos 
meses. 

—El principio básico del 
futuro estado de Zrmbab-
we (Rhodesia, para los afrí 
canos] será no un hombre, 
sino un voto. 

—El tiempo íímííe para 

realizar estos proyecljos í | 
ra de dos años. 

No habrá garandas o©©*-
ctewfeáles para el reáséní%; 
miento de los blancos como 
compensación f i n ?J nciera 
por las tierras y propieda­
des qtie puedan ser vendí 

Los fwnctona'rios norts-
americanos que nccnripa 
ñan a Kissinger creen que 
las respuestas ée Smiih y 
de Vorster están dentro é% 

esi'abi:ecidos pe"; 

los ppesidéntes Kaunda y 
%erere. 

Desde Lusaka, Kiss-inger 
emprenderá vuelo mañana 
á Tanzania para informar 
a Nyerere sobre sus con­
versaciones con los prime 
ros ministros sudafricano y 
modesiano. A continuación 
Visitará Zaire para entiv-;-
vistarse con el presidente 
Wobutu, quien, por otra pai­
te, no estará incluido en 
estas negociaciones preli-
irii nares. 

V i c t o r i a d e l p a r t i d o ¡ a b o r i s ^ 

LONDRES, 20. — ((m parüdo iabori^ de 
M'mtóíi sigue en el poder', sonsl«ta esta te»r-
de el vespertino londinense conservador ^Eve-
rtrng Standr •i1, para el que las -elecciones de 
Malta son cíales para la política eifíeríor 
y la deferís a de ra h l a . 

Traís Informar cíe que los restrftadós finales 
dieron al partido laborlUl mallés una mayoría 
de tres escaftos con reí ación al partido nacio-
na t̂ets, el diario dloe que Don Mlntoff promete 
colocar a Malta entre tos no alineados. 

Las últimas bases brltaíiícas en la isla van 
a ser cerradas en 1079, poniendo fin ai vínctito 
do Malta eon ía ©TAM, agrega. 

u n a s 

Popúlar de Navaria: Movi­
miento Comunista de Sfefé 
kadi, PSOE, EKA, m , y 
otras. Un presentádor de la 
asaitiblea afirmó que entre 
lós asistentes había varios 
ex presos político y una 
kermana de Jesús María Za« 
bala, muerto en Fuente'iW 
bía. 

Intervinieron los oradores 
Miguel Sancho Blurrun. Glo 
ria Bosque Ezquer, Emilio 
Serrano IÍÍGO, Francisco Ja-
vier Urroz y Felipe Gumi 
chaga. Se refirieiw a di-
versos aspectos del estado 
actual de la amnistía, pro­
blemas dé la mujer en la^ 
cárc^^r y próxima jorna 
da de "lucha ga'O amnistía 
total". Gloria Bosqwe Hs-
quer pidió la despenalizs 
cíón del aduiterio, e! aborto 
y el abandono del hogar. 
Asimis mo fuero ni leídas; É|a 
cartas, una de di'vei'sas pré-
sa poiíticas y otra de obre 
ros vizcaínos que participa 
ron en los últimos inciden­
tes registrados en aquella 
provincia. 

Al final, fue entonado el 
Eütsko Gudaria y se esc-u-
cfoaron gritos diiveiíísos. Los 
,píM?t@d©i?©s de i© bawéera 
vetBiiibíicans fueron abuchea 

deienid-as en Bübao. mi 'e 
l-ación con los ineidentes 'a 
borales registrados en la 
zona du-rame a pasada se­
mana, fran sido p̂ tesbos en 
libertad a úrtimá hora de 
esta mañana. 

Como sé sabe, una p©'-
s&m había sido detenida 
tras la colocación de una 
barricada a la eniírada ck)\ 
puente de i^eusto, y otras 
tres pers^ás habrán sido 
conducidas a las dependen­
cias policiales, m relación 
con una barricadas puestas 
en Portugalete. 

Como se recordará, las 
denominadas "Coordinado­
ras Democráticas de ios 
Trabajadores" habían pues­
to como condición para res 
lablecer la normalidad la­
bor tad. a puesta en libertad 
dé todos los detenidos du­
rante los Incidentes de ta 
sémana .pasada, en un pla­
zo de 48 horas. Este plazo 
finalizaba hoy. lunes. 

Durante esta mañana, 
fuentes de los trabajadores 
infoi-maban de que entre 
10.000 y 15-000 operarios 
permanecían en paro. No 

obsta-ntevse espera que pa­
ra esta tarde la norm a i i dad 
sea toíal.— (Europá Press.] 

MTEKIIt)t)S m U W E m A B 

BILBAO, 20 —Las calorze^ 
•personas que el pasado sé-] 
bado habían sido detenidas,: 
en relación con el convicto l 
dé los empleados de comer- • 
cío de esta capital, han sí] 
de puestos hoy en llfetr-id?] 
tras haber prestado d:cla^ 
ración ante el jiie/. 

Las mencionadas o -̂so 
ñas habían sido dete1^ ' s 
por protagonizar man;- - • 1. 
cíones o fomrar " pinp^ « f* 
disuasorios para que 0 3 
compañeros de c^m •->••-•--3 

"abandonaran el trabad 
El paro en lo corniTr ̂ s 

se había promovido' rva 
presionar a la conr:^ n 

por 
deseans 
la tardé 

• . m w Ht. 

. S m B A Q - í 
ce detenido? 
bado a raíz 
liÉMÉ ŝ lab' 
déis por wn 
pJ^ados de 
prestado di 

tadtfts. 
Qmms 

aqÉtei dfe f 
©te1%arQn a 
número de comercios e? 
capital vizcaína. Hoy. 
sî .iscién en vô  comea­
se ha nermaüz-aíilo — (EÍ 
pa Press.] 

cerrar un 

-tercer día cansecittivo, Bil­
bao y varios pueblos de la 
provincia de Vizcaya se han 
encontrado sin pan. 

Esta mañana se ha cele­
brado una reunión en Sindi 
catos de la comisión deli­
beradora del convenio co 
lécti.vo sin que se haya lle­
gado a un acuerdo. Para 
esta tarde, a las siete, en el 
Stiívdí&a*o,est4prevista n m * 
twova reunión en la que 
decidirá si mafkma babrá' 
p̂ n $im^tf$iffm. 
. Como se recordará, • 

ti;«ffeaj.ad©res solicitan des-1 
Canso doínirúcal en las 
mas .fiondiciones alar;r \ 
y.. la -indemmzación d^ 'T« ' 
diez horas r!̂  sobado ^ a 
si de á(j^''~ ' ^da &a-̂  
tara. — (Cilra.j 

http://nador.es
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DESPUES DEL PARTIDO DE EL MOLINON 

P R E N S A A S T U R I A N A E N J U I C I A 

A L P O N T E V E D R A 

«» E l c u a d r o de P a s a r o n luchó como un c o n d e n a d o (Eí Comercio) 

«» F u e m á s h u e s o d e lo esperado (Marca) — Pudieron incluso 

a d e l a n t a r s e e n e l m a r c a d o r (Región) » Un equipo que salió a 

p o r t o d a s C L a V o ^ d e Asturias) — Cuenta con gente experimentada NO 

p a r a h a c e r u n b u e n papel en S e g u n d a ( H o j a del Lunes) 

giado asturiano, descendido de Primera por su 
acentuado caserimos. ¿Le gustarían arbitrajes 
como este para el Spórting en sus partidos 
lejos de E l Molinón? ¿Verdad que no, " D a s " ? 

- 0O0 

Conio estaba previsto, eí Pontevedra quedó 
cencentrado en Luancc, hermosa viüa veranie­
ga de !a costa asturiana, en espera de! par-, 
tldo de la Copa de España, frente ai Caudal de 
fr ieres, que dirige el ex-|ugador granate y en-
is-añabíe amigo, José Ramón Fuertes. 

Después del choque de Liga, en E l Moii-
nón. cas i abarrotado de público —e\ Ponteve­
dra provocó una gran 'iaamña debido a «su |MS- " 
ta fama de equipo combativo y su victoria fren­
te a! Oviedo, en e! primer partido de Liga —no 
hubo que registrar, afortunadamente, lesiona­
dos. E l encuentro, en realidad, fue duro, dis­
putado con arder, pero exento de malas inten­
ciones por ambos bandos, lo que suele decir­
se en estos casos, "se jugó con depbrtívidad". 
Inciuso se pasó eri Pontevedra en este aspecto, 
pues cuando Doria hizo penaiíy a Plaza y al 
caer quedó tendido, sin levantarse, simulando 
una lesión, cuando se puso en pie, los grana­
tes sacaron de banda, enviando otra vez el ba­
lón fuera, para que de nuevo se hicieran con 
él ios jugadores rojiblancos... 

Buena impresión, pese a la injusta derrota, 
la causada por e! Pontevedra en Eí Molinón, 
como se desprende de ias crónicas de los ro­
tativos asturianos e incluso del Diario "Marca" , 
a través de su corresponsal en Gijón, Enrique 
Prendes. 

En nuestro colega " E l Comercio", escribe 
su redactor deportivo Rovi: "Madie regala nada. 
El Pontevedra un aviso", en los titulares y a 
través de su crónica: "Eí Pontevedra al reanu­
darse el juego no cambió de táctica; continuó 
cerrado atrás, resolutivo siempre, duro en oca­
siones. Pero a poco más de los diez minutos 
iba perdiendo por 2-0. Parecía, entonces, lógi­
camente, que tendría que arriesgar con el par­
tido perdido. Y arriesgó. Se echó hacia ade­
lante, dominó en ocasiones, y por dos veces 
José Manuel primero y después Redondo, sa l ­
varon comprometidas ocasiones, aparte de las 
siempre seguras intervenciones de Castro. Se 
imponía entonces el juego de contragolpe, pe­
ro, desgracsadmente, se había quedado en la 
caseta Perrero, lesionado. " Y rnás adelante 
añade: "Vamos a encontrarnos con muchos 
equipos como el Pontevedra, que dejaran el 
campo regado de sudores generosamente. Por­
que el cuadro de Pasarón luchó como un con­
denado durante los noventa minutos del parti­
do, sin un respiro, resultando adversario incó­
modo siempre. Por atrás anda fuerte este 
equipo, con una defensa que no vacila nunca, 
que despeja sin contemplaciones y que hace 
"pupa" también. Marcan de cerca al hombre, 
y son tenaces en la misión que se les enco­
mienda. Sin brillantez, pero con toneladas de 
nervio y coraje se las pusieron cuesta arriba 
al Spórting. De manera que habrá que ir to­
mando nota Sánchez, no tuvo mucho traba­
jo, pese a que el balón rondó por su puerta, 
pero estuvo magníficamente protegido por su 
defensa, que tuvo en Santos un áspero lateral, 
en Gabriel el marcador implacable sobre Quiñi, 
en Norat un buen cierre y en Canosa otro ele­
mento expeditivo. Muy luchadores los centro-
campistas, destacando Amuiio, lucido en la se­
gunda parte. Sin embargo fallaron en el juego 
ofensivo, aunque tuvieron dos oportunidades 
desbaratadas en última instancia por la defen­
sa blanca, pues Vavá fue poco efectivo, Keiía 
con algunos destellos y Plaza, subiendo, andu­
vo por zonas de achique y en los ataques se 
quedaba. . En fin, un Ponte^adra que a poquito 
nos da un disgusto." 

Y tanto, decimos nosotros, que pudo daros 
un disgusto. En nuestra ooinión con tan sólo 
hubiese juzgado el partido un árbítro neutral y 
no el súper-casero Fandós que. cuando B a n a l 
logró salvar la entrada del defensa y se ibs a 
puerta directamente sin que nadie le estorba­
se, por aguantar la zancadil la, el arbitro, apli­
cando " su ley de la desventaja" señaló la falta. 

Discrepamos en lo que se refiere a que el 

Pontevedra reaccionó a partir de encajar el 
segundo gol, porque el penalty que le pitó Fan ­
dós fue, precisamente, para "cortarle las a l as " , 
porque ya se las había puesto muy cuesta arri­
ba al Spórting. Y para qué seguir, porque el pe-
nslty a Plaza también lo pasó por alto el vete- ' 
ranísimo trencilla valenciano. 

oOo 

" E l Pontevedra fue más "hueso" de lo es ­
perado", titula "Marca" la crónica de su co­
rresponsal Enrique Prendes, quien entre otras 
cosas escr ibe: "Ha sido el Pontevedra más 
enemigo de lo que esperaban y hubiesen de­
seado los ' gi jonesss. Ha sido, por lo menos, 
un equipo correoso, duro, entusiasta y lucha­
dor, que puso difíciles las cosas al once de 
casa . En el segundo tiempo el Pontevedra fue 
creciéndose paulatinamente y puso difícil el 
partido en los últimos veinte minutos, en que 
estuvieron a punto de reducir distancias, lo que 
evitó Redondo, sacando un ba^én de ía rnisma 
raya, con el portero batido. En fin, el Ponteve­
dra ha sido un equipo correoso y duro y que, 
además, ha realizado en la última mitad del 
partido un fútbol muy aceptable." 

oOo -——— 

Don Mendo, en eí Diario Región: "Ganó el 
Spórting por dos a cero, si bien el Pontevedra 
ha perdido tres oportunidades clarísimas. Pu­
dieron los gallegos incluso adelantarse en el 
macador, porque a ¡os dieciocho minutos, Va­
vá, solo ante Castro, se precipitó y desapro­
vechó la ocasión. Eí público esperaba el tanto, 
mas Vavá, incomprensiblemente falló, Pero 
hubo otro momento comprometidísimo para el 
Spórting. Fue a los veinte minutos del último 
período. Plaza, también solo, sin nadie que lo 
vigilase, ante Castro, tampoco tuvo la suficien­
te serenidad ^ara asegurar el disparo".. . Pero 
¿cómo iba a tenerla —añadimos nosotros— si 
es que fue objeto de un clarísimo penalty por 
parle de Doria? Menos mal que Don Mendo no 
necesitó gafas para enjuiciar al árbitro: "Arbi­
tró Fandós, con algunos errores. Fue exces i ­
vamente riguroso en el penalty, porque no 
creemos que existió infracción por parte del 
defensa del Pontevedra, sino un choque c a ­
sual entre él y Quiñi, con caída de ambos." 

oOo 

El corresponsal de " L a Voz de Astur ias" 
en Gijón comentó lo siguiente: " E l Spórting no 
está acostumbrado a enfrentarse a rivales tipo 
Pontevedra. Y tendrá que hacerlo. La superio­
ridad se demuestra acomodándose a Jas difi­
cultades de! rival, corriendo tanto o más que 
él, poniendo,, como rúbrica, la mejor c lase . . . 
Para más adelante añadir: "Anal izar al Ponte­
vedra resulta tarea fáci l . E s un equipo que s a ­
lió a por todas y que puso bastantes dificulta­
des a su derrota. No vino el Pontevedra a ga­
nar. Vino a no perder y si me apuran un poco 
diré que hasta se ha ido para sus lares muy 
satisfecho con el desacero en contra" . . . (? ) 

Pues tiene mucha gracia el tal " D a s " , que 
riza el rizo de su crónica cuando enjuicia al 
árbitro: "Dirigió el encuentro el colegiado va ­
lenciano Sr. Fandós, que cumplió muy bien en 
líneas generales su labor y que amonestó a 
Barral y a Fanjul por juego peligroso. Un so­
bresaliente a! Sr. Fandós.' 

Mejor que un sobresaliente una matrícula 
de honor, porque cumplió muy bien en líneas 
generales la consigna de que el equipo local 
no debia perder. Diez faltas consecutivas favo­
rables ai Spórting durante los siete primeros 
minutos: un penalty que sólo existió en su ima­
ginación; la ley de la ventaja de color rojiblan­
co; la falta señalada a Plaza en el área peque­
ña. Se quedó corto " D a s " ai calif icar al cole-

Genaro Alongó, en la Hoja del Lunes: « i l 
Pontevedra causó una buena Impresión en G i ­
jón. Luchó mucho y vino a demostrar que cuen­
ta con gente experimentada para hacer un 
buen papel en la categoría de Segunda Divi­
sión. Quizá los de Pasarón, firmes y contun­
dentes en defensa, necesitan detaniéros más 
decididos que los que vimos en la noche del 
sábado. Individualmente, el portero Sánchez, 
que tuvo poco trabajo, le vimos algo nervioso, 
con varias sal idas en falso. Santos, fen un ás­
pero mareaje, tuvo la difícil papeleta de Ferre-
ro, saliendo bien librado. Gabriel fue el mar­
cador implacable de Quiñi con mucho acierto. 

rat cumplió perfectamente como defensa 
de cierne, mientras que Canosa fue un elemen­
to expeditivo y quizá el más destacado del 
equipo. Muy luchadores los centro-campistas, 
con una segunda parle buena de Amutio y 
Sergio. Este último mejoró cuando le libraron 
de misiones de mareaje y se limitó más a crear 
juego; pero en especial el hombre más sobre­
saliente fue Barra! en momentos inconmensu­
rables, magnifico báíaüador y que tuvo fuerzas 
para intentar cas i todas las acciones ofensivas 
del^equlpo, - > 

Lo más flofo de! cuadro gallego fue eí ata-
qjU:e,-eíc.; eíc^.-r - : _ : 

E\ arbitraje del valenciano Fandós fue c a ­
sero." 

A. L 

E d u c a c i ó n y Descanso 

El (dil Cánpwialó (le Tenis)) dio 

eofflienzo el pasado sábado, m 

medio de irán expectación 
E i pasado sábado ha dado 

comienzo el ' 111 Campeo 
nato de Tenis-. ((Trofeo Dipu 
tación», cuyos partidos han 
sido presenciados por muchos 
aficionados, señal inequívo­
ca de la expectación que sem 
pre ha despertado la celebra 
ción de esta competición que 
organiza la Obra Sindical de 
Educación y Descanso de Pon 
k vedra. como una de las es 
pecialidades deportivas que 
promociona para los produc 
tores. 

No ha habido sorpresas en 
los primeros partidos de este 
Campeonato de Tenis, el cual 
se viene desarrollando con to 
da brillantez. Los próximos 
encuentros a jugar serán los 
siguientes: 

M A R T E S 21 

Pista «Residencia» 

16,30 h., Camino-Suso. 
17,30 h., B . I .age-Balseiro. 
19.00 h., F . Torres-Garrido. 

Pis ta ((Cocheras» 

17,00 h., Sobrido-Baena. 
19,00 h., Lorenzo-J. Va¿qu«ji 
20,00 h.'5 Juanjo-Rosón. 
21^00 h., T . 'Casal-Sobrido 

M I E R C O L E S 22 

Pista «Residencia» 

16,30 bu, A. Navas-Balseiro. 
17,30l h., Sobrido-Perfecto. 
19,00 h... Tuanjo-Solo. 

Pis ta ((Cocheras» 

16,30 h., N. Barrps-Suso. 
3.7,30 b., Sobrldo-B al sé no. 
19,00 h,. Pérez Novoa R 

Morales. 
20,00 h., Núñez-Mafer. 
21.00 k , C. Casal - R. Per 

nández. 
NOTA: Se recuerda a todoĵ  

los participante? e/rt 
este campeonato. q;?.« 
el vencedor de -w 
partidos, tiene 'a 
obligación de dar el 
resultado en la oK 
cina de la Obra -i 
ta en Pasantería. 
bajo. 

1 , 

•"f .. • _ ^ . . ^ , ,;. / 

1 - X - 2 
No improvise. Juegue por sistema y ganará 
dinero con las quinielas, ée han recibido miles 
de cartas de quinielistas entusiasmados con 
las fórmulas " D ' A L T E " . Nuevas, originales, dis­
tintas, de vanguardia, ef icaces y muy económi­
cas. Ejemplos: 12 triples, desde 104 columnss, 
14 triples, desde 164 columnas; 5 X. y 5 D., 36 
columnas; 6 T. y 8 D., 252 columnas, con limi­
tación de "doses" . Docena*1 de tablas en sen­
ci l las y múltiples. Sólo copiar. Combinaciones 
matemáticas condicionadas al 14 por variantes. 
"MULTIFORMULAS MILLONARIAS" Y " C O N ­
DICIONADO: 14 A C I E R T O S " . Tomo 2.° Ambos 
libros, por sólo 400 Ptas., hasta eMO de octu­
bre próximo. Pague al recibirios. Pedidos a : 

| ED IC IONES T E J O . Pérez Galdós, 21 . Valiadolid. 



1 2 D I A R I O D E P O N T E V E D R A 
iiHiiín-inrtni IT iiiiii ntiii, , 2 1 D I S E P T f f i M B R f D f WM 

E X C L U S I V A D E t 3 a p e x P U B L I C I D A D 

P R i M E R A D f \ r a r D N 

R E S U L T A D O S ' 
C E L T A , 1 ; fleal S o c i e d a d , 0 > 
B u r g o s , 2; Betis.. 1 
V a l e n c i a , 4 ; Españo l , 1 

5; E l c h e , 3 
L a s P a l m a s , 1 

2; Rác ing San tande r , 0" 
B a r c e l o n a , 3 ; R e a l Madr id , 1 
A th le t i c de B i l bao , 1 ; Má laga, i 
A t lé l i co de Madr id . 2; S a l a m a n c a . 

2 H A M p A 1 S i V I N O S 

Z a r a g o z a , 
S e v i l l a , 2 ; 
Hércu les , 

^ J o s é Pt«ODRjfGuez, i i i jos s i 

,U L A S i F I C A C I O tN 

J - G E . P. F. C . Pto§, 

S e v i l l a 
V a l e n c i a 
A th le t i c B i l bao . 
B a r c e l o n a . ... . 
Hércu les 
A t lé í i co Madr id ., 
Españo l 

| C E L T A . ... 
" Z a r a g o z a 
¡ B u r g o s 

Má laga ... ... '.. 
R e a l S o c i e d a d .. 
R e a l Madr id .. .. 
E l c h e .. 
S a n i a n d e r . 
L a s P a l m a s 
Beí is 

3 2 
3 2 
3 2 
3 2 
3 2 
3 2 
3 2 
3 2 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 O 
3 1 
3 1 
3 O 
3 O 

O 1 
.0 1 
0 1 
0 1 
0 1 
1 1 
1 
1 
o 
o 
2 
0 
0 
o 
G 3 

5 - H 
5 4-1 
4 
4 
4 
4 + t 
4 
3—1 
3 — i 
3 + í 

2 
2 
á 

4 o — a 
4 0 — 2 

R E S U L T A D O S 
Va l lado l id , 4 ; A lavés, 1 
Jaén , 1 ; B a r c e l o n a A t lé t i co , G - ' . 
G r a n a d a , 1 ; S a n Andrés , 0 
Tene r i f e , 2; Geíate, 0 
Hue iva , 0 J a r r a s a . 0 . 
C a ; v o Soteío, 1 ; Có rdoba , .0 
R a y o V a l l e c a n o , 0; CORUÑA. 0 
Cád iz , 2; Ov iedo , 1 
Cas te l l ón , 1 ; L e v a n t e , 2 
S - ' • H«. nwñn o- P O N T E V E H R A 

A^da.deiugG.s -
iefbnoS: 8S85 58- 85-1 T44 

PONTEVEDRA 

L A v> i h I u A 
J . G . E . P , F . C . P t o s , 

T e n e r i f e . . . .,A. > 
C a l v o So te lo . 
S p ó r t l n g G i jón . 
Jaén . 
C O R U Ñ A 
Cád iz .. , , . . . . . 
L e v a n t e 
Va l lado l id 
G r a n a d a 
A lavés 
R a y o V a l l e c a n o . 
H u e i v a 
C ó r d o b a 
Geía íe 
P O N T E V E D R A ., 
Ov iedo 
Cas te l l ón 
B a r c e l o n a At. . .. 
T a r r a s a 
S a n Andrés 

0 0 
0 0 5 2 

7 1 

0 1 

6 + 2 
6 + | 
5 + 1 
5 + j 
4 + a 
4 
4 + | 

m 
3 + 1 
3—1 
3—1 
2 
2 
2 

1—3 
1—1 
1—1 

> U C o n f i a n z a 
S Á S t R E E I A Y C O N F E C C I Ó N 

D E A L T A C O S T U R A . 

* s e ñ o r a « c a b a l l e r o * ti i n o s -
PONTEVEDRA 

T E H C E H A D Í ¥ I S M N 

R E S U L T A D O S 

A R O S A. 1 ; B i l bao Ath le t ic , 2 
ÍSaudal, 1 ; G u e r n i c a . 0 
F E R R O L , 4- S e s t a o , 1 

T o r r e l a v e g a , 0 ; B a r a o a l d o , 0 
A r e n a s , 0; G u a c h o , Ó 
L a r e d o . 0; B a s c b n i a , T 
^ a v a l , 0 ; i n s i d e s a , 2. 
G O M P O S T E L A , 3 ; G i j ón Depor t ivo S 
L U G O , 2-; ¿angreo. 0 
O R E N S E . 1-i G R A N PEÑA 1 

r 

C L A S I F I C A C i O 

4. O . E . P . F . € , Pi 

B i l bao Ath le t ic 
L U G O 
T o r r e l a v e g a „ , , 
C a u d a ! . . „ , 
O R E N S E .. . . . , 
B a r a c a l d o . . . . , 
B a s c o n i a „ , . 
E n s i d e s a .. . . . . 
C O M P O S T E L A . 
A r e n a s 
G u e c h o .... ».» . 
F E R R O L . . . . . . . . 
G i j ón -Deport ivo 
L a n g r e o 
G R A N PEÑA . 
Nava l .. . . . . . . ¿ 
G u e r m c a .. . . . . 
A R O S A . . . . 
S e s t a o . . . . .... , 
L a r e d o . 

3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 , 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

1 0 
6 3 

1 7 
1 - 3 

1 1 
1 
0 
í 
0 
1 
1 
0 
1 

3 0 

1 
2 
1 
2 
1 
2 
Z 
1 
2 

1 
4 
5 
5 
3 
6 
4 
6 
8 
7 

4 7 
1 2 
1 2 
2 6 

5 + 1 
5 + 1 
4 
4 

4 + a 
4 + 2 
4 + 2 
4 
3 — 1 
3 + 1 

2 
2 
2 
2—g 
2 
2 — a 
i—i 

R E S U L T A D O S 

V ivero , 2; S a r r i a n a , 2 
G u a r d e s , 3 , V i s ta A leg re , 3 / 
Fab r i l , 1 ; Noya, 1 

^Pon i f io , 2 ; Ba ra l l ob re , 1 
A l o n d r a s , 0; C e l a n o v a , 2 
L e m o s , 3 ; Aren te i ro , 0 
At ré t ico R i b e i r a , 1 ; A r s e n a l , 0 
Andu r i ña , 2; A t lé t i co O r e n s e , 0 
Tu r i s ta . 2 ; C a m b a d o s , 0 
E s t r a d e n s e , 0; S a n Mar t ín , 0. 

C L A S I F I C A C I O N 

P R I M E R A D I V I S I O N 

R e a l S o c i e d a d - A t l é t i co de Madr id 
Españo l - C E L T A 
E l c h e - V i d e n c i a 
B e t i s - Z a r a g o z a 

' L a s P a l m a s - B u r g o s 
S a n t a n d e r - S e v i l l a 
R e a l Madr id - Hércu les 

^ l á l a g a - B a r c e l o n a 
! S a i a m a R c a - Ath le t ic de B i l bao . 

S E G U N D A D I V I S I O H 

A lavés - Spór t l ng de Gi jón 
B a r c e l o n a At lé t rco - Va l lado l id 
§ a n And rés - Jaén 
g e t a f e - G r a n a d a 
f a r r a s a - Tene r i f e 
f ó r d o b a - Hue i va 
| CORUÑA - C a l v o Bótelo^; • 
Ov iedo - R a y o V a l l e c a n o ' 
L e v a n t e - Cád iz 
P O N T E V E D R A - Cas te l lón 

T E R C E R A D l V I S O i M 

f i lbao At ihet ic - O R E N S E 
f u e m i c a - A R O S A 
S e s t a o - C a u d a l 
B a r a c a l d o - F E R R O L ' 
Q u e c h e - T o r r e l a v e g a 
•§asconia - A r e n a s 
i n s i d e s a - L a r e d o 
G i jón Depor t ivo - N a v a l 
L a n q r e o - C O M P O S T t L . A 

a g u a 
m i n e r a l n a t u r a l 

: ;ñ C A R D d 
J o a é R . R o d r í g u e z , h i jos sil, 

n c \ a i 

S a r r i a n a - E s t r a d e í i s * 
V i s t a A leg re - Viver- , 
N o y a - Guardés 
B a r a l l o b r e - Fabr i l 
C e l a n o v a - Por r iño 
Aren te i ro - A l o n d r a s 
A r s e n a l - L e m o s 
Abé t i co O r e n s e - Atlético-' 
C ^mb^dos - Adu r tña 

e i a c e i t é 
que_Gulda 

s u s c o m i d a s 

| 2. 
t O 

f* 
i 

4, 
6. 
7. 
8. 
9 

10. 
1 1 . 
13. 
14. 

.« - «-Bal S o c i e d a d 
V a l e n c i a - Españo l 
Z a r a g o z a - E l c h e 
B u r g o s - B e t i s 
S e v i l l a - L a s P-almas 
Hércu les - S a n t a n d e r - : ; v ^ > ^ 
B a r c e l o n a R e a l MadNÉ ^ . ^ 
At ihet ic B i l bao - M á l a g a 
A t lé t i co Madr id - S a l a n w w é á 
Jaén - B a r c e l o n a A t . . . . . . . . . . ^ 
R a y o V a l l e c a n o - Goru#Éi / . . .T. . 
Cád iz - Ov iedo . . . . 
Caste l lón - L e v a n t e 

í 
1 
I 
1 

r a c i a s a s u s m a g m i t i c a s i n d i v i d u a l i d a d e s 

í l e t i c o O r e a s e 

J . G . E . P . F . Q . m m , 

A n d u r i ñ a 
Noya 
S a r r i a n a 
L e m o s 
Tu r i s ta . ¿ . .... . 
A t lé t i co R ibe i r a . 
E s t r a d e n s e 
Por r i ño 
A l té t i co O r e n s e .. 
C e l a n o v a 
Gua rdés 
Fab r i l 
.Bara l lobre 
iVivero 
S a n Mar t ín . . . ... 
"Arenteiro 
V i s t a A l e g r e 
C a m b a d o s 
A r s e n a l 
A l o n d r a s 

4 5 -F 

6 0 — 4 

eiiviado especial) . 

F lo ja entrada en e l Monte 
da V i l a para presenciar este 
éweueulio entre dos cal i f ica 
Sos al ascenso. Incomprensi 
ble que la afición grovense no 
Sp vfuelque en apoyo del A n 
9 n ti ña. después del soberano 
esfuerzo realizado por su 
fun ta Direct iva para lograr 
u«o de los mejores eonjun 
ios de su histor ial . 

Al iueaciones: 
mmmm J u a n : 

MíWWz. T i to . Lores, Poquito; 
Fernández, Jav ier . Quito; V i 
lacho. Celso y C . R ivada l l u . 

Sustituciones: E n la según 
dü \ai-te. Sahurido por mú 

A T . O U E N S K : tmí íhó ; 
Movellc. Ramos, Tomás, Sea 
m: García. Franci?eo. Cada 
hiu: F e n e u / a . E l ias y Seoa 
ne. 

Mu.-íilucione<: E n la según 
da píicte. Cabauela por F e r 
venza y Adelmiro por E l i a s . 

Arbitro: 
Día/ Alvarez. del colegio 

de Vígo. Actuación I m p a m a l . 
Amonestó a Francisco del 
Átleflco y al jugador local, 
Fernández, ambos por protes 
tac. 

B R E V E J U I C I O 
G R Í T I G O 

sica en 

E l equipo de López Quis, 
con esta victoria sobre el At lé 
tico de Orense, se sitúa a l f ren 
te de l a clasificación general 
de esta defíei l Regional P re 
ferente, caracterizándose co 
mo uno de los máximos favo 
ritos al ascenso. 

Venía a l equipo f i l ia l del 
Orense precedido de una i c 
putación de equipo que pía» 
ticaba excelente fú tbo l , que 
enseguida conf i rmó, ya qui 
a nuestro ju ic io es d i í ie i l j u 
gar mejor en esla devisión 
regional, en l a que impera el 
patadóíi y fú tbo l fuerza. Buen 
equipo, el que ba sábulo con 
juntar áimérko Ar ias, hí&a 
do en el apoyo de todas sus 
líneas, con conslanles ÉMOÍII 
ques y desdoblamientos de sus 
hombres. Fútbo l moderno, pre 
cisamente lo que aún no ba 
conseguido el Anduíixía, que 
se defiende a costa de pos 
magníficas individualidades. 

Sinceramente, nos dio la Im 
presión de que s i e l partido 
se hubiese desarrollado en un 
terreno de mayores dimensio 
RfiS, el resultado sería diferen 
íe. m Andudiña le fa l la fuer 

centro del campo, cosa qué le< 
sobraba a los jugadores otenl 
sanos, hasta e l punto de resu l ; 
íarles «estrecho» el campo. 1 

Comenzó e l enéuenteo coni 
fuertes acosos del Andur iña T \ 
así, a l minuto de juego. Céi) 
so. el hombre gol local, hac ia ! 
subir el primero al marcación, í 
sorprendiendo al poriero oren^ 
sano con u n empalme a c e a ^ 
lio de Quito. 

A los 20 minutos, una ju 
gafta de Fernández, que en 
<^a primera parle íue el m e ! 
jor hombre sóbve eí campo,'*' 
proporcionó a l bullicioso Rfí : 
lia dal la una excelente ocasión ' 
de gol, que evitó .el porteor 
granate con muí urau iuter 
vención. 

E l Al lóúco (l(< (Uense pro 
digS «na .M-ilc tle coutraal^ 
ques en iUA empale, at ] 
gUUOs de rll.w de a u l é n t ó • 
pi'Ü'iiD pa&i la UÍCUI de ^ u a n S 
A los 25 minuto-, a ta salidk •» 
de un córner, el eentfai R a í 
mos. leniató de calaza v el ha \ 
lón Salió rozando la m a f e a , V 
finalizando esta primera 
te con presión iHaMtmle aé lm 
forasteros. 

E n la segunda, e] \ r idur( 

. fPafiu M ¿a ¡xiginu (MéoPHj 
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T E R C E R A D I V I S I O N 

o m p o s t e l a s e i m p u s o 

I D e p o r t i v o G i j ó n : 3 - 2 
Par t ido emocionante por \ m a l ternat ivas ¿el ma^mdor , 

jugado en el terreno " n e u t r a r da Pasarón 

CASADO, de penalty, JUAN en propia meta y SEIJAS, en d 
último minuto, autores de loe golee gallegos 

A T E N E R I F E 
CON E L 

P O N T E V E D R A 
(PUENTE DE TODOS LOS SANTOS) 

VUELO ESPECIAL DESDE 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 
CON MOTIVO DEL PARTIDO ^ 
TÉNERIFE-PONTEVÉDRA 

Día 30 de Octubre.- Salida Santiago -Tenerife. Pías 31 y 1- Éstancia en Tetuerife • Dfa 2 deN.oviembre.-Sal{daTenerife-Santiago 
Hotel 4 Estrellas • Régimen ^Peostón 

CÍAT̂ *7 PLAZAS LIMITADAS 
Solicite folleto en: 

PONTEVEDRA. — {Servicio 
informativo D. P.) 
S. D. COMPOSTELA, 3 

(Casado, de penalty, Juan 
en propia meta y Seijas). 

D. GIJON, 2 ÍNoriega y 
Villaverde). 

Alineaciones: 
S. D, COMPOSTELA: Juá-

nín (3); José (2), Vidal (1), 
Lucho (2); Lozano (1), Ca­
nsado (1); Barreiro (2), Sel-
jas (1), Orúe (11, Várela (1) 

Paco (1). 
v Sustituciones; 26 minu­
tos. Se retira Orúe, lesio­
nado, y le sustituye Várela 
Pérez (3). 

' D. GIJON: Juan Carlos 
* (2); Mederiz (11, Cueto Í2), 
Noriega (21; Gonzalo (i), 

s Juan ll}; Toni (21, GálVez 
' (1). Jorge (21. Villaverde 
(21 y Pedro (11. 

I Sustituciones: 65 minu-
tos, Calin (11 por Gal vez y 

} a los 87 m Pavo por Toni. 
Arbitro: 
Fariñas Godoy, auxiliado 

por Mariño y Villaverde, 
del Colegio de Pontevedra. 

; Sólo un lunar en su actua-
î'on, anular un gol al Com-

\ póstela, en el minuto 17. 
j Seijas remató de cabeza 
' un rechace del portero a la 
; red. Un gol, en nuestra opí-
l nión. legal, gue el colegia-
í do primero concedió, pero 
} después, por hacer caso 
. del linier, que le señaló un 
i orsay, invalidó. Si el orsay 

se hubiese producido antes 
íe rechazar e! guardameta, 
j)ien marcado el fuera de 
juego, pero nunca cuando 
la pelota viene de un con­
trarío, como en este caso. 

Goles: 
1;0. 26 minutos. Interna­

da de Orúe, que es 
obieto de zancadilla 
dentro del área por 

. parte de Cueto, El 
consiguiente penal­
ty lo transforma Ca­
sado, 

i 32 minutos. Córner 
sobre la puerts de 
Juánín y remate de 
Moriega, picando, dé 
cabeza, eí balón al 
suelo. 

í-fi. 48 minutos. Fallo de 
Lucho en el pase, 
que aprovecha Villa-
verde para batir g 
Juanín casi sin án­
gulo de tiro. 

«-2. 51 minutos. Interna­
da de Barreiro, que 
pasa a Seijas. El dis­
paro de éste da en 
el ooste, pero Juan 
tronezs con el ba?<3n 
y io ircwwktoe a Ha 

3-2. 89 minutos. Barrei­
ro saca un córner 
desde la izquierda y 
Seijas peina la pelo­
ta a la red. 

Incidencias: 
Buena entrada en Pasa­

rón. Desde Santiago se des­
plazaron muchos aficiona­
dos, en quince autocares 
fletados por la Sociedad 
Deportiva Compostela y en 

automóviles particulares. 
Gampo en buenas condi-
clones. Partido correcto, 
áólo una amonestación en 
todo el partido, a Noriega, 
QO el minuto 30, por entra­
da violenta a Barreiro. 

Breve juicio crítico: 
No ha sido brillante el 

fútbol que practicaron los 
dos equipos, pero sí tuvo 
emoción el partido, por las 

El Bilbao Athelic, al contraataque, 
vencedor del Arosa en La lomk (1-2) 

\ LLLAG \RC1 \ ARO 
SA, 20.—El Bilbao Athletic 
ha vencido por dos goles a 
uiío al Arosa, a domicilio, en 
partido de Liga del primer 
grupo de Tercera DÍVÍSTOTI 
que se jugó en él campo de 
«La Lomba». 

Arbitró Lage Sánchez, del 
colegio t'errolano, bien aun­
que concedió el segundo gol a 
los bilbaínos cuando fue con 
seguido en claro fuera de jue 

BILBAO AT.: Aguinegoa; 
ürquiaga. Mazarredo, [rus­
ta; De Andrés, Sampedro, Re 
car te. Arando. Guti, Sola y 
Egustizaga.; A los 34 minutos 
del segundo tiempo Urroy sus 
tituye a Sola y a los J 2 Ga 
raj ocupó el puesto de Aran 
do. 

AROSA: Claudio; Millán, 
Jiménez, Lucho, Cholo, Ba­
llesta, Nando, Ghanel, Carlos, 
Juan Luis y Balbi. Al iniciar 
se el segundo tiempo Luis sus­
tituyó a Balbi y a los 28 mi 
ñutos, al lesionarse Luis en 
jugada casual, es reempla/ía-
do por Lezcano. 

El arbitro mostró tarjeta 
amarilla a De Andrés, por 
juego duro a Lezcano. 

El Bilbao Athletic jugó a 
ganar desde el primer momen 
to aunque con precauciones 
defensivas. El Arosa jugó 
abiertamente y no le dio re 
sultado esta táctica. 

Marcó primero el Arosa, a 
los 28 minutos al aprovechar 
Chanel un rechace de un de 

. fensa. El balón, tras dar en 
un defensor visitante se aloja 
en la portería. 

En el minuto 43, empata el Bilbao Athletic al rematar Egustizaga un saque de cor ner. La indecisión de los de fenseres locales fue grande. 
Cuando el partido tocaba a su fin se produce un avau ce de los bilbaínos y tras mía indecisión ̂ de Ba]]esía, Egus tizaga. en claro fuera de ĵ e go. ajarfia el que sería gol de la vfo£o>ia. 
Bi Atosa jug¿ más que su 

iiwl paro w m M v««(*cU> \ m 

alternativas del marcador 
y producirse el gol de la 
victoria del Compostela en 
los últimos minutos. 

El Deportivo Gijón, pese 
a que le faltan por lo me­
nos siete elementos res­
pecto al de la temporada 
anterior̂  continúa con su 
estilo de combatividad, no 
exento de clase, equipo in­
cómodo para cualquier ri­
val de la categoría, porque 
sus jugadores no se entre­
gan nunca, ni dan un ba­
lón por perdido. Frente a 
los filiales del Spórting, el 
Compostela exhibió una 
excelente condición, la ve­
locidad y el juego abierto 
por las alas. Su línea de 
ataque, con Orúe, el más 

que al Bilbao le salieron bien peligroso ante el gol míen­
los contragolpes. Mostrando tras no se lesionó, creaba 

GeneralMola.U tífnós.853006-850679 PONTEVEDRA 

Arbitros {fesignadM ^ara la pri iera 

ronda del CaBmeonaío de Imm 

los visitantes una gran prepa 
ración física.—(Alfil). 

LI GO. 2: LANGREO, 0 
LUGO. 20.—El Lugo ha 

vencido por dos goles a cero, 
al Langreo, en partido corres 
pondiente a la Tercera Divi 
sión. v 

Buena actuación del cole­
giado vizcaíno, señor Roberto 
Istriz, f}ue formó así a los 
equipos: 

LUGO: Moncho: Fariña. 
Ordax. Iglesias: Tapia. Alva 
rez; Novo, Iriarte, Veiga, Fa 
is» y Camuel. A los 24 minu 
tos del segundo tiempo entra 
Cabanas por Veiga, y a los 
34,. Freiré por 'Tapia. 

LANGREO: Lombardía: 

muchas oportunidades, pe­
ro el primer gol no se pro­
dujo hasta el minuto 26\ 
precisamente en una inter­
nada del citado delantero 
centro al que Cueto hizo 
zancadilla ep el área. 

El empate no se hizo es­
perar, pues cuatro minutos 
más tarde subía al marca­
dor el tanto del Deportivo, 
resultado con el que había 
de llegarse al primer tiem­
po. 

Se te puso feo el partido 
al Compostela, cuando na­
da más dar comienzo el se­
gundo acto, Vlllavetde ba­
tió a Juanín en su salida 
desesperada. BI equipo de 
Santiago, anduvo un poco 
a la deriva, parecía casi 

GALLARDO FERNANDEZ, EN 

EL CAUDAL-PONTEVEDRA 
MADRID, 18. — Arbitros designados para la primera eliminatoria del Campeonato de Espeña. 

(Partidos de id») 
ELDENSE - MALAGA, Medina Iglesias ZAMORA - REAL SOCIEDAD, Navarrete Anttñolo v SEVILLA - TURING, Orrantía Capelastegui SALAMANCA - ROBLENSE, García Carrión VALENCIA - NAVAL, Fores Bachero LAS PALMAS- BILBAO AT., Soto Montesinos-LINARES - SANTANDER. Guruceta Muro BASCONIA - ELCHE, Crespo Aurre CONSTANCIA - HERCULES. Torneo Paianque OLIMPICO - ZARAGOZA, Carreira Abad BARACALDO - BETIS, Ausocua Sanz BURGOS - ACERO, Sánchez Arminio CELTA - REAL UNION, Sánchez Ríos AT. BALEARES - LEVANTE, Díaz Agüero CASTELLON - CARABANCFHEL, Pascual Segura VINAROZ - CALVO SOTELO. Urizar Azpitarte JEREZ IND. - VALLADOLID, Jiménez Madrid SAN FERNANDO - SPORTING, Estrelles Jiménez ' CORDOBA - FERROL, Congregado Rodríguez MURCIA-JAEN, Santos de la Parra VALDEPEÑAS - BARCiLONA AT.. Trujilio Marttn PONFERRADINA - HUELVA, Diez Frías LEONESA - RAYO VALLEGANO, Jiménez Sánchez TENERIFE - OSASUNA, Andújar Oüvsr QUADALAJARA - CORUÑA, Carreño Arquimbau QETAFE - GRAN PEÑA, Ezquerdo Guerrero 

Miguel, José Ramón, Braĝ  entregado, h«et« que surgió OVIEDO - PALiNCIA, Alvarez Marguenda Candi, Jorge; Manzano, AtiJa 
no. Jaime, Mendoza y Monte 
ra. Al comenzar el seguncfo 
tiempo salió Blanco por Jor 
ge, y a los 34 minutos. Pa 
rajón por Atilano. 

Goles: A los 9 minutos de juego. Tapia centra sobre No vo, y éste, sobre la marcha, empalma fuerte y bate a Lom bardía: y a los 29 minutos. Novo se interna, sortea a va rios contrarios y se planta an te Lombardía. al que sortea también, para terminar mal­eando. Este gol fue protesta do por algunos jugadores as turianos, si bien fue perfecta mente legal. 
El Lugo ha cuajado un gran encuentro y dominó du rante sesenta minutos, para luego ceder en los últimos 30. Fue técnicamente y táctica­mente superior al Langreo, que ha jugado un mal encuen tro. 
LI arbitro no señaló üri cía ro penalty a favor del Lugo, a ioc 21 minutos de juê o, al darle losé Ksmon di htrtén con la tna>í3. dsntrt- del .4<*ta. E! púl.»l'f>o •'Xt,«**>w»!r. omí sión dal ás'bft*©. 
D«*!f.c*.fCí, |«»r \ «n¿K O, Balance, y p̂r el Lv»̂  tod»*5 han Horado ÜB Irou —( AjWpíiJf * 

un Jugador en su« mes, e 
veterano âmla Péree, dis­
puesto a mover a su« oom-
pañeros con más sentido 
posicional y peligrosidad 
en el ataque. A los seis mi­
nutos, Juan al querer des­
pejar un rechace de la ma-

ARENAS - ALAVES, Monteŝ  Espigares ORIHUÉLA - CADIZ, De Sosa Martín MOSCARDO - TARRASA, Sánchez Pueyo GRANADA - ENSIDESA, Yera del Campo SAN ANDRES - LERIDA, Urio Veláz-quez CAUDAL - PONTEVEDRA, Gallardo Fernándeí ARAGON - LUGO, Canaleta Argemf BADAJOZ - ALMERIA, Mariano Alvarez dera, Introdujo el balón en SABADELL - TARRAGONA, Villanueva Nieto su propia puerta. De nue- QANDIA - GUECHO, Chaves Hernández . T D. GIJON - CASTILLA, Iglesias Pena HNTENIENTE - REUS, Marmoiejo Fernández vo otra Igualada en el mar 
cador, que parecía iba a ser 
el resultado definitivo, has­
ta que, cuando transcurría 
1̂ último minuto, acertó 
Seijas, a batir a Juan Gar­
los, con un remate de ca­
beza ai ángulo= 

No mereció perder ei De­
portivo Gijón, aunque tam­
poco podemos catalogar de 
injusto la victoria de ios , 
gallegos. Fue uno de esos 
partidos en los que podría 
darse cualquier resultado. 

Y para finalizar, decir que 
Novoa, entrenador del De­
portivo Gijón, recrió una 
comunicación d« Mle-ré, | 
respecte á que Toni, a p-̂  
ttr de m i * wráMehtrü, pa­
saba « tnprt}**» l«r. plftnti-

ehr- ĵ íVfcífSí Toni 
O ** i i i iñ - . *nU\ . 9¿. ii;q»dor 
má* ¿ffirm&'Áv la vnn-

MIRANDES - TORREJON. García Escudero PITER ZAFRA-JEREZ G. D.( Sarasua Olmedo TORRELA VEGA - MALLORCA, Rabadán GonzáleiU LOGROÑES - GERONA, Payesa Martín YECLANO - TUDELANO, Martín Navarrete GUERNICA « LAREDO, Ruano Eneri-z BETIS O. - HUESpA. Verdejo Parras CACEREÑO - CALAHORRA. Santos Ruüiü ' . PORTUEN̂ E - ALGECIRAS, Gutiérrez ̂ odrfguew ̂  MERIDA-CEUTA. Solana Rouco IBIZA-COMPOSTELA, Ramón Quitad SESTAO * LANGREO. Gutiérrez F&méñóm G. MELILLA - TALAVERA, Pérez Sáfî nê  PEGASO - SEVILLA AT., Müler Ar̂ és VILLENA - ORENSE, Grande Aguilera. — fA*#̂  

T R A S P S O 

LAHÜt&A 

TALLER EN COLONIA PíR* - MOULAS^ PROPIO PARA CUALQUIER NP-GOCt'O 
RENTA: 1 000 PTAS -MENSUALB» GRAN OPORTUNIDAD 

í»HTfm« Biev SOLER. Safvádoi Morurŝ , 41 
FONTiVED RA 
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S A S T R E S D E S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 

C O M U N I C A N A S U D I S T I N G U I D A C L I E N T E L A 
Q U E , T R A S S U R E G R E S O D E B A R C E L O N A , 
Y A E S T A N D E N U E V O A S U S E R V I C I O , P R E ­
S E N T A N D O L E L O S U L T I M O S A D E L A N T O S 
E N C O R T E Y C O N F E C C I O N , A S I C O M O T O ­
D A S L A S N O V E D A D E S E N PAÑERIA D E 

O T O Ñ O - I N V I E R M O 

S T R E S O T 

C O S Í A N R O F F i G N A C , 2, 1.° — P O N T E V E D R A 

P R I M E R A D Í V Í S Í O N 

E N A L T Y , V ! C 1 

S O B R E L A R 

A D ' : 

F e n o y t m á x i m o c a s t i g o y t r a n s f o r m ó o t r o 

C a t e q o r í a R e a í o n a ! P r e f e r e n 

(Viene de la página docitj 

fia salió con nuevos bn'os y 
al poco tiempo de empezar. 

I en el minuto cuarenta y seis, 
en un córner botado por R i 
badul la. T i to , de cabeza, rema 
ta al fondo de las mallas. 

Saburido había sustituido a 
Niíñez, dando mayor "poder 
ofensivo al Andur i í ía, con 
sus penetraciones sobre el afea 
del At lét ico. 

También se realizó un cara 
bio en el conjunto orensano, 
el de Gabanela por Fervcnza. 

V con el propósito de marcar a 
. Fernández, que en la pr imera 

parte había sido el motor le 
«u equipo. Labor que pudo 
desarrollar con eficacia el ju 
gador de refresco, porque F c r 

námlelt. acusó el esfuerzo rea 
lizadó. Peso cogió müy' bien 
el relevo Jav ier , el exarosis 
ta, que con sus, désplazamien 
tos a los espacios libres y cam 
bies de juetío muy eficaces, 
terminaron por desmoralizar 
a los muchachos de Américo 
Ar ias. 

Por el Andur iña. al que [e 
vemos falto de conjunción, 
nos gustó la primera parle de 
Fernández. Celso. siempre 
muy incisivo v con mucho ne 
ligro en sus bolas. Ribadul la 
el más comhalivo. favier v Pn 
quito. 

^ por el Al ) él ico de Oren 
se. merecen per désiacados. el 
CPUIra! Rmnos v Derribo, la 
f igura del equipo. 

TOÑO 

V 1 G O , 2 0 . — E l Real Club 1 
Cel ia de Vigo logró vencer 
a la Rea! Spceidad por un 
gol a cero, en partido dieial 
de L iga de Primera División 
jugado en Ra la idos. 

E l lérreno de juego eslaba 
en perfectas condiciones \ los 
gradcrios registraban lrt'< f i iar 
tos de entrada. 

-Arbil ró Acebal Pezón, ¡nhi 
riano. ciiv a liihór ha 'sid<r dis 
creía. 

C E L T A : Fenov; Santnmé: 
Manolo. Navarro: \ i 1 I f\ v 
J u a n : San román. Ifínrlua. Po 

T i . Fél ix y Mori. A los 63 ini 
unios Suárez eñttó opr luán 
al lesionarse éste. \ a los T í 
Martínez reemnlaza a Morí 

R. S O L I Fí) \ H; Vrconnda: 
Gorr i t i . Olaizola. AsiatTt,-: 
Mori l lo. Cortaba i r ía : LL- .n 
ras. DÍOÍÍO. Satnísleoui. |ri:,r 
te v Mnnizábal. \ ios ó,'» mi 
nulos. Zamora entró por 
tarbe y en el Í'.O \mucbá>ip 
gui sustitüvó a I r iar le. 

E l gol: Fue conseguido de 
penalti a los 5ó minuto* File 
una fa!!;i polémica que se én 
car"a de lanzar el meta eélli 
co Fenoy. que engaña a su co El Turista llevó la in ic iat iva, 

ante un Cambados luchador ] . [ C O N E S A 

y entusiasta 
V I G O , 21). - P o r dos goles 

a cero venció el Tur is ta a l J u 
ventud de Cambados en part i 
do del campeonato regional 
disputado én la tarde del sá 
hado. 

E l estadio de Barrei ro re­
gistró buena entrada y mucha 
animación. Terreno de juego 
en buenas condiciones. 

E l partido no ofreció m u 
cha calidad, pero si un f ú t 
bol de fuerza y empuje en el 
que los lócales l levaron siem 
pre l a in ic iat iva frente a un 
Cambados luchador, y entu­
siasta, pero s in mordiente en 
el ataque. E n los quince ú l 
timos minutos del encuentro 
el Cambados intentó acortar 
distancias, pero la defensa del 
Tur i s ta supo estar segura y 
contundente. 

Arbitro Lema Segado, de 
Santiago de Compostela que 
tuvo una actuación discreta. 
E n el minuto 37 de juego en 
señó tarjeta blanca a Lucho 
por protestar. 

T E N I S 

Cuando sólo iba trasneurri 
do medio minuto de juego el 
Tur is ta marcó su primer gol. 
Sindo pasa en profundidad a 
Rafael que tira a puerta, pe 
ro el balón es repelido por un 
larguero y Benito muy hábil 
mente-remata a la red. 

A los diez minutos de jue 
go. hábil, jugada de José a pro 
vehando un f^llo de la defen 
sa del Cambados proporciona 
al Tur is ta su segundo gol. 

Los eqtiipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

T U R I S T A : Miguel Angel ; 
T i re lo. Arturo. Pablo; Novoa, 
Benito; Sindo. Fernando Con 
de; José. Rafael y Carlos. E n 
el minuto 65. Herrero susti lu 
ye a Carlos y en el 75. Mar t í 
nez ocupa el puesto de Ra fae l . 

C A. M B AD O S: César; 
Eduardo. Pi l lado. R iá l ; L u 
cho, Mundo: Costas. Castro, 
Paredes. Ramoní y Ar tu ro . . 
E n el ra Milito 23 de juego, 
Mundo es reémnlazado por, 
B las y en el 75. -Celso susti lu 
ye a R a m o n í . — ( A l f i l ) , 

G F M E R A L 

C O N C H I T A : De 11 a 1 . 

_ 3 y marca eJ gol que daría 
eKtr iunj jcua su equipo. 

Fenoy ba ganado al Celta 
este partido porque no sólo 
consiguió el gol de los dos 
puntos, sino que a los 53 evi 
ta ría uno en contra, al Ínter 
ceptár un penalti, de hábil es 
tirarla, lanzado por Muruzá 
bal por falla pre\ ia de J u a n . 

H encuentrorlra sido disgre 
lo en líneas" generales, dado 
que el planteamiento de" la 
Resl Soeiedád no daba pava 
más. pues su clásii-o ' cerro jo 
lle'jó ñafia menos que hasia 
Une fue luUido, su portero. 
Después, con el gol en con 
Ira. se desmelenarop.un poco 
tratando de buscar , la.: ifjnííla. 
da, y quizás la única5 ocasión 
ciara, aparte la del penalti, 
fue a do< minutos del final en 
une MuruzábaT. solo ante Fe 
noy. se cnlreluvo demasiado 
y San román te llevó el balón. 

E l Celta, a pesar de no ju 
gar un oran encuentro, llevó 
la iniciativa en todo momen 
lo. profundizó más une la 
Real y c reó más si l ilaciones 
de peligro que no se concreta 
ron por falta de acierto y por 
los excesos defensivos del ad 
versarlo va que la Mea! vino 
a Raíanlos exelu-av amenté, a 
tratar de mantener el marca 
dor en blanco v llevarse un 
p u n lo. 

L a jugada del penalti fue 
protestada por los jugadores 
visitantes, pero lo ..cierto, es 
que Sanromán fue derribado 
e11 los límites del área y el 
colegiado consideró que la Ta! 
ta fue dentro v merecía casi i 
go máximo. / 

Destacaron Fenoy, Santo 
mé, Fé l i \ y Y;Mar por el Cel 

el ta. así como Idígoras. Mu iu . E l público tras u-,. 
zábal y Corri t i cu la Reíd So encuentro, aplaudió coi 
ciec'a(^ el nombre de Fenoy. ( A l f i l ) 

L a s Q u i n i e l a s 

Mas oe ciento seíenía mi! 

iara i o s máximos acerlaniis 
M A D R I D ; 20. — R e s u l t a d o de las Ap i fóm^é Mu­

tuas Depor t i vas Bené f i cas de ayer domingo : 

J o r n a d a n ú m . 3. 
C o l u m n a s : 80.135.996. 
R e c a u d a c i ó n : 601.019.970 p e s e t a s . 
5 5 % de p r e m i o s : 330.560.984 p e s e t a s 

— R E P A R T O P R O V I S I O N A L — 

110.186.995 p e s e t a s , a repart i r ent re p remois 
la p r imera ca tego r ía con 14 ac ie r tos (p rov i s iona lmen­
te 635 c o l u m n a s a 173.523 p e s e t a s c a d a una) . 

110.186.995 p e s e t a s , a repart i r en t re p remios de 
s e g u n d a ca tego r ía con 13 ac ie r t os (p rov is iona lmente 
23.386 c o l u m n a s a 4.712 p e s e t a s c a d a una ) . 

110.186.995 p e s e t a s , a repart i r en t re p remios de 
t e r ce ra ca tegor ía con 12 ac ie r tos (p rov is iona lmente 
355.323 c o l u m n a s a 310 p e s e t a s c a d a una ) . — (Aírii.) 

U n j u g a d o r d e l P a l m e i r a s m a a 

a u n c o m p a ñ e r o p o r a c c i d e n t e 
A R A C A T C H A. San Pan 

" ( B r a s i l ) . 2(1. - V i v í a n en 
misma pensión el lateral 

mierdo del Club de Fútbol 
itmeiraV Bauer y su compa 
•ro de equipo Alberto Gre 
asco. 
E l primero era soldado de. 
Policía Mi l i tar y cuando 

gana con su revólver se dis 
iró y la muerte de Gremas 

co fue instantánea 
Cuantos han prese 

el hecho se muestran 
mes en declarar que 
accidente yr que los do 
listas eran los mejores an 
del mundo. 

No obstante. Bauer l u 
temado en la cárcel del 
leí de la Policía Mil i tar 

tjeiado 
unáni 

fue nn 
s fu»' a 

. 8 ! 

/«Si/ 

p a i i w i j d m i v o c 

J i m m y C o n n o r s , e n c a b e z a 

d e l " G r a n P r i x " 

L O N D R E S , 2 0 . — E l ñor 
ieamericano J i m m y Connors, 
ganador de la pasada semana 
de los Campeonatos In terna 
<jionales de tenis de los E s t a 
dos Unidos, en Forest H i l l s , 
encabeza l a clasificación por 
el G rand P r i x , con un total 
áe 575 puntos. 

T r a s Connors f iguran clasi 
ficadós los siguientes jugado 
íes: 

2 .—í l aú l R a m í m ( M é j i -
4 9 1 . J 

3. — B j o r n Borg ( S u e c i a ) , 
480 puntos. 

4. —Gu i l l e rmo V i las ( A r 
gen l ina) , 450 puntos. 

5. — E d d i e Disbhs (Estados 
Un idos ) , 386. 

7. — M a n u e l Orantes ( E s p a 
ña ) , 381 puntos. 

8. — W i j i c e k F ibak (Po lo 
n ía ) . 377. 

- .—Adr iano Panat ta ( I t a 
n ía ) , 3 1 0 . — ( A l f i U 

O V I E D O , 20.—España de­
r ro tó a Japón por 23 tantos 
a cero, en partido d isputado 
hoy en Oviedo, correrspon- ' 
d iente a la v i gés ima jo rnada 
de l Campeona to del Mun­
do de hockey sobre pati­
n e s . 

La Se lecc ión Española 
jugó p r á c t i c a m e n t e un par­
tido, de ent renamiento fren, 
te a la de Japón, y s i n for­
zar en n ingún momento el 
r itmo, cons igu ió una amp l i a 
v i c to r i a . 

Lo más des tacado en el 
•cuadro h ispán ico fue la rea­
pa r i c ión de Gi ra l t , el cua l 
s e encuen t ra to ta lmente 
recupe rado de l a les ión que 
su f r i ó hace dos días. Todo 
p a r e c e ind ica r que este j u ­
gador estará en cond ic lo 
n e s de a l i n e a r s e mañana 
f ren te a l d e c i s i v o e n c u e n ­
tro que España jugará con 
t r a Por tuga l , donde s m b o s 
conjuntos son l o s favor i tos 
para e s t e campeona to . 

G o l e s : 
A l o s 29 s e g u n d o s , G i ­

ra l t , inauguró e l marcador , 
«« te m ismo Jugador m a r c ó 

el segundo y te rcer t a m o s 
en el uno y t r e s . En el cua­
t ro, V i l a l o g r ó . e l cuatro a 

•cero . En el 8. F e r r e r 5—0. 
En e l 8,25 el 6—0. G i ra l t 
en los minutos 9 y 11 , con­
sigue e 7 y 8 tan tos . F e r r e r , 
e l 9 en el minuto 12, Or-
deig el 10. en e l 12.30 Gi 
ral t e l 11 en e 17 y. Ordo ig . 
el 12 en e l minuto 19. Gon 
e s t e resu l tado s e l legó al 
f ina de la p r imera parte 

En la reanudac ión , ' en e l 
4, Fe r re r , 10—0 y en el 4 
ei 14—0, J u a n V i lá e l 15—0 
en e l minuto 7, G i ra l t el 
16 en e l minuto 8. Orde ig : 
en e l 1 1 , 17—0. Fe r re r ei 
18— -0, en e l 15. Nogué e l 
1 9 — 0 en e l minuto 16. 

E n e l minuto l é , F e r r a r 
logró e l 2 0 — 0 , V i l a el 2 1 — 6 
en e l 18,30, Nogué e l 2 2 — 0 
en e l 19 y F e r r e r en e l mi­
nuto 19,30 cons igu ió e l de­
f in i t ivo 2 3 — 0 . 

A r b i t r ó el encuen t ro e l 
co leg iado es tadoun idense , 
S i s s o n , b ien . 

ESPAÑA: Sant iago C a r -
oía, V i l á , G i r a l t , Nogué , Or-
de ig ( F e r r e r ) . 

J A P O N : K i k o c h i , K a w a -
s a k i , S u z u k i , Y a m a m o t o , 
Ueno ( M a r u o c a ) . — (A l f i l . ) 

F R A N C I A , 4 ; 
B R A S I L , 3 

O V I E D O , 20. — F r a n c i a 
der ro tó a Brasü por cu aero 
a t r e s , eh el p r imer part ido 
co r respond ien te a l a v igé­
s ima jo rnada de l C a m p e o 
nato Mund ia l de Hockey so 
bre pa t ines , d isputado hoy. 

A r b i t r ó F r a g a , de España. 
A l i n e a c i o n e s : 
F R A N C I A : C h i f o l e a u , C a r 

t e a u , Gonza lo , C a s t a i n g , 
M á r q u l s . 

B R A S I i i B ranc- | to , Que­
des , R e q u e n a , A g r á , Pere i 
ra ( C o r u l l a ) . 

G o l e s ; 
1—0, 10 minutos , p r ime 

r a parte, M a r q u i s ; 1 — 1 . SU 
m., P e r e i r a ; 2 — t , 14 m., 
M a r q u i s ; 2 — 2 , 18 m., Co-
r re l i a ; 3 — 2 , 4 m. segunda 
par te , M a r q u i s ; 3 — 3 , 16 m., 
A g r á ; 4 — 3 , 17 m., Gonza lo . 

G r a n eefuil ibrio de fuer­
z a s en t re las s e l e c c o i n e s 
dta F r a n e l a y B r a s i l e n es te 

pr imer part ido de la vigé­
s i m a jo rnada de l C a m p e o 
nato del Mundo de fíockhey 
sobre pa t i nes . S i bien ' S 
ve rdad que los f r a n c e s e s 
fueron por de lan te en rl 
marcador durante todo el 
part ido^ tampoco es menos 
c ie r ta que l os bras i leños 
no se entregaron en ningún 
momento, aunque ai f inal 
s u c u m b i e r a n ante l a técn i ­
ca más depurada de los ri 
v a l e s . — (A l f i l . ) 

O T R O S R E S U L T A D O S 

A l e m a n i a F. 2; E E . UÜ., 2 . 
A u s t r a l i a , 7; Nueva 7. 2 
I ta l ia . 4 ; Ho landa, 4. 

S E C O N F E e e i O N A N 

E q u i p o s de nov ia , jue-

rlor, mante le r ías , eTé. én 
c lás i co . 

| Razón : Mary . T r a v . C a -
| s im l ro G ó m e z . Ed i í i c io 
I C a j a d e Aho r ros . Telé 
I fono 85 27 56 . 
^ íÎ l;«ltln̂ tMH•l1̂ Ml̂ M»̂ »n̂ lHî lli!•llnil̂ ll«'l','*,̂ •''':, -



i * ; ^ D E P( 

ORANTES fL 
ADOS AL MAR 

E N 1 1 N i 

'0 C ' 011 una 
t&V D H A Í S l , 20. - Mas 

di mil inmigran tes ilegartss 
I'ÜÍ ) olí lanzados al mar en el 
tiuutuuito en que Los dtw bar 
co.- que los transportaban a 
través del Golfo ele Ornan tne 
ron locaJiza'los por ]a Polieía, 
en las prini<,'":is horas del "o 
nes, según ha sal«dn de 
fuentes de la auloridad. 

Por lo menos onee inrtii-
grantes pereíMei-or ahoga i-
\ tiros mnehop -:»> enciientran 
hwüpitalizadofi t-n grave -ísta 
do. han dicho tas mismas 
fuentes 

Kste Lnteñtó de inmigra­
ción ilegal estaba compuesto 
poc famil ias enteras con mu 
jeres, niños .y ancianos, pro 
ceden tes del Pakistán. E l lan 
Eamiento de los m i l inmigran 

: tes se produjo cerca de le eos 
" ta de F u j a i r a h , uno de los 

-i "Emiratos Arabes Unidos de 
los estados del golgo de Omáa. 
. - ( E f e ) , 

* V E I N T E C A D A V E R E S 

R E C U P E R A D O S 

E N U N A M I N A 

M Á P O T O N , Mozamlñque, 
20 .—Vein te cadáveres han si 
do extraídos de la m ina de 
carbón en e l norte de Mozam 
bique, en Moatize, en l a que 
quedaron atrapados alrede­
dor de cien mineros como con 
«ecuencia de una explosión 
que se produjo el jueves, se 
ha sabido hoy of icialmente. 

C H O O l E 
D E T R E N E S 

t j U B L l A N A , (Yugos lav ia ) . 
20.—Diecisiete personas muer 
t»- y cuarenta heridas han 
resultado en un choque de 
trenes ocurrido hoy en las 
proximidades de L idd iana. 
gosiayia. . 

D I E C I S I E T E 
N A U F R A G O S 
V lüEKTOí -

B A N G K O K , 20. — Dieci 
siete -personas perecieron aho 
gadas al hundirse un trans­
bordador costero durante una 
tormenta en e l sur i e Taí lan 
día. según dice l a prensa, de 
esta c iudad. Cuarenta pase je 
ros fueron recogidos con v i 

da por varias embarcaciones 
que se encontraban próximas 
al lugar del naufragio. 

T E R R E M O T O S 
E N F R I Ü L I 

T I E S T E ( I t a l i a ) , 20 — 
U n terremoto de poca intensi 
dad se registró a las 2,30 gmt, 
s in que produjera daños. 

E l éxodo de los damnif ica 
dos continúa y hasta hoy, unas 
35.000 personas abandonaron 
la región. 

M U E R T O 
E N A T R O P E L L O 

B U R D E O S , 2 0 . — Resultó 
muerto Ignacio Begoña Fer ­
nández Zubiaur , joven bilbaí 

F U N E R A L D E N E M E S I O 

F E R N A N D E Z C U E S T A 
M A D R I D , 20. — H a sido 

concelebrada hoy a las 13,30 
horas, una misa funera l por 

aiTia^[ ejsipouad B,ianj anh | a 
sio Fcrnándes Cuesta, en la 
iglesia de San Francisco de 
Bor ja , de los Padres Jesoií is. 

E n la m isma se encontra 
ba la esposa del f inado, su 
hermano Raimundo y «u h i jo 
Nemesio. También asistieron 
e l ministro de l a Presidencia, 
Alfonso Osorio García, y mi 
nistro de Obras Públicas, Leo 
poído Calvo Sotelo y Buste 
lo. 

Otras personalidades poli t i 
cas que acudieron a l funera l 
fuero» los ex ministros de H a 
cienda, V i l l a r M i r , Cabello de 
A lba y Monreal L u q u e ; de 
Agr icu l tu ra , Al lende y G a r 
cía Bax te r ; de Jus t i c ia , Or io l 
y U rqu i j ó ; del A i r e , LacaUe 
La r raga ; de Indust r ia , Santos 
Blanco; de Mar ina , Nieto An 
túnez; Gobernación, Gar lea 
no Goñ i ; e l ex ministro de 
Indust r ia y gobernador del 
Banco de España, López de 
Letona. — ( C i f r a ) . 

Prohibida la reunión del PSOE 
con miembros de la Unión 

Interparlamentaria 

no. que fue atrópcllácio el 
bado por l a noche en i fen Pé 
l ipe, cerca de Burdeos, po« mt 
vehículo cuyo conductor m 
dio a l a fuga. 

Fernández Zub iaur merdbw 
ba con otros véndimiadores 
cuando fue atropellado. T r a s 
ladado a l hospital mur ió po 
co después de ingresar en el 
mismo. 

E N F E R M O S 
S I N A L I M E N T O S 

M I L A N ( I t a l i a ) , 20. — 
Cinco m i l enfermos de ios 
hospitales milaneses duermen 
en lechos s in hacer, sus habi 
taciones están sucias y reck 
ben como alimentó el m i n i 
mo indispensable para sobre 
v iv i r , a causa de la huelga 
del personal de cocina y otros 
servicios de lavandería y l i m 
pieza. 

E l presidente del hospital 
Maggiore ha pedido a l Go 
bierno de la provincia l a i n 
tervención del Ejérci to para 
garantizar e l funcionamiento 
de la cocina y otros servicio» 
esenciales, i 

S O B O R N O M U N D I A L 

B O G O T A , 2 0 . — L a compa 
nía sueca « L M Ericsson» f a 
bricante de aparatos telefóni 
eos, pagó en sobornos unos 
685 mil lones de pesetas en 
los países iberoamericanos y 
de A f r i ca , a intermediarios y 
corredores, con objeto de i m 
pulsar el comercio internacio 
na l . L a revelación ha sido he 
cha por el diario sueco «Ex 
pressen» en unas declaraeio 
nes del director de la emore 
sa N i l s Tenberg, quien di jo 
que este sistema no se puede 
cal i f icar como soborno sino co 
mo" una manera de intensif i 
car e l comercio con otras na 
ciones a través de grandes ne 
g o c i o s . — ( E f e ) . 

FaoMÉkMN^. «tfrógo». c o o r a 
teros dfe t«36af& y veelSíosTife 
dispensaron une ca^fto^a éf&f 
pedida. 

En t re lo» presemos estabap 
«i director genettó de A s d b 
f u s i ó n y Te le \ ^ « ¿ ^ 
Anséü. 

amu na s >te*i¡0 
a «Don Cicuta:», V i •. >-«.» 

^e*r»fior. \ Ktko 
*d . di.rector y .presenl.-sdc^ 
í programa fcelevwvo < 

dos t ies. . . respoíwla o4»a 
en el que e l yw »̂«*r6*ífcno a*«*Ü 
ta A le c ima áe te poput 
f ó i ^ ^ ^ , a twwñfe de fe peque 
fia pasrtaMa. am o orno los tres 
ñ&tomB que le sustitoye^i íffe© 
*ft ©« el pap^l de cicútas, P e 
d%o Se«%pso{). J u a n Taawtdks 
v ^paíioiseo SecíMo. — ( f i i 

L A S P A L M A S , 20. — tón «i t r«Pk) ob jeto v o l a d o r 
fue o b s e r v a d o por t res pmeéfáorm en la z o n a d© 
G a l d a r . 

A l p a r e c e r , e l ob je to p r o c e d í a de l a t i e r ra y d e s ­
aparée lo en e l ma r emi t iendo faer tes : des te l l os lumi ­
n o s o s . S e g ú n las d e c l a r a c i ó n © * de l o s t es t i gos p re ­
s e n c i a l e s , no s e t ra taba de im SVÍÓR, s i no de un e x ­
t raño objeto q u e perd ía a l tu ra de uw modo ra ro y 
b r i daba i n tensamen te . 

E n e s a misma^ z o n a d e l nor te de Gra t i C a n a r i a , 
s e hab ló no h a c e m u c h o de la apa r t c ión de un ob ­
je to q u e de jó c i e r t a s hue l l as en u n a f i n c a de 
bo l las . P o r o t ra par te , a l g u n o s vee ínos v i e n e n o r -
vando por l e s n o c h e s u n a luz e n e l f i rmamento q u a 
no p a r e c e tene r e x p l i c a c i ó n na tu ra l : — ( C i f r a ) 

P A L M A D E M A L L O R C A 

SUBDITO CHI 
ASESINADO 

P A L M A D E M A L L O R C A . 20. — Y u A n Nga i , de 
§0 años , f ue ha l lado muer to en s u domic i l io . 

Y u A n Nga i , res iden te en Ma l i o r ca d e s d e h a c e v a ­
r i os años, e r a propietar io d e u n res tau ran te en M a ­
l l o r ca y otro en B a r c e l o n a . 

A las ^ k í e de l a ta rde , los c a m a r e r o s de! r e s t a u ­
rante, excrañados por la a u s e n c i a de l prop ie tar io lo 
c o m u n i c a r o n a la Po l ic ía . I n s p e c r o r e s de la BngíAda 
C r i m i n a ! a c u d i e r o n a l domic i l io y t r as l lamar i n s i s ­
ten temente fo rzaron la puer ta y encon t ra ron e l c a ­
dáver e n s a n g r e n t a d o . E l c u e r p o de la v í c t ima p r e ­
s e n t a b a v a r i a s h e r i d a s de a r m a b l a n c a y esüaba t e n ­
d ido en el sue lo . — (C i f ra . ) 

M A D R I D , 20.—-No ha s¡-
^ d o au tor izada por el Gobier 

no C i v i l de Madr id la re­
un ión que tenían p re^ ia ta 
ce l eb ra r m i e m b r o s de la 
U n i ó n In te rpar lamenta r ia 
de tendencia s o c i a l i s t a y 
e jecu t i vos de l Par t ido S o ­
c ia l i s t a Obre ro Españo l , s e 
gún un por tavoz d e l ú l t i ­
mo. - ( C i f r a . ) 
M Á f ^ F ^ S T A G I O N 

D E N E G A D A 

B I L R A Q . 2 0 . — E l Gobier ­

no C i v i l de V i z c a y a no ha 
autor izado una pe t i c ión de 
man i f es tac i ón pro amn is t ía 
p rev is ta para al p r ó x i m o 
día 23 . s o l i c i t a d a por h de­
nominada " C o m i s i ó n Un i ta 
r i a Pro Amn is t í a " 

L o s mot ivos por i o s que 
quer ía c e l e b r a r s e e s t a ma­
n i f es tac ión son l a so l i c i t ud 
de amnist ía para todos l os 
p r e s o s po l í t i cos , l a v u e l t a 
de todos los ex i l i ados y l a 
readmis ión de l o s despedi­

dos por hue lgas pol í t icas o 
s i n d i c a l e s . 

P e s e a las a rgumen tac io ­
n e s que e s g r i m e n los so¡r 
c i t a n t e s , s u pe t i c i ón no h a 
s ido autor izada por e l Go­
b ierno C i v i l , y a que, según 
és te , " l a s c o m i s i o n e s y 
a s a m b l e a s de l a s Que s e 
d i cen represen tan te c a r e 
cen de pe rsona l i dad l ega l 
y , por otra par te , pud ie ran 
dar l uga r a una a l t e rac ión 
de l orden p ú b l i c o . — ( C i f r a ) 

JAPON RECHAZA LAS 
ACUSACIONES DE LA 

E l p i i o t o s o v i é t i c o d e s e r t o r n o f u e o b l i g a d o & 

p e d i r a s í f o p o l í t i c o e n E s t a d o s U n i d o s 

D o s m i e m b r o s d e É T A . p r e s u n t o s c u l p a b l e s 

d e l a t e n t a d o a l a l c a l d e d e A n d o a i n 

S A N S E B A S T I A N , 2 0 . — 
Jas dos miembros de E T A V 
Asamblea que atentaron sin 
éxito contra la v ida del alcal 
de Andoain el pasado sábado, 
han sido identificados por la 
Policía. 

l os presuntos autores de 
los disparos de metralleta di 
rígidos contra don Pedro G a 
Uo íott: Pedro María Goicoe 
ehea Elorza y J u a n Arraz i 
bel Averbe; este ú l t imo tiene 
17 años y es vecino de Her 
nani . 

Por otro lado, l a Guard ia 
C i v i l , después de ínvestigacio 
nes llevadas a cabo con pos 
terioridad al atentado, ha des 
cubierto u n arsenal en un pi 
so de H e r n a n i ; está compues 
to ñor cinco pistolas, dos me 
tral letM y abundante m u n i 
eion. 

L a Policía continúa inte ción con los hechos; el sexto 
rrogando a cinco de los seis ha sido puesto en l iber tad.— 
detenidos el sábado en reía ( E u r o p a P r e s s ) . 

Volcán "LA SUFRIERE" 
S e g u n d o t e m b l o r d e t i e r r a d e 

9 0 m i n u t o s d e d u r a c i ó n 

P O I N T E A P I T R E ( G u a d a l u p e ) , 20. — U n s e g u n d o 
temblor de t i e r ra de 90 minu tos de d u r a c i ó n s a c u d i ó 
a n o c h e a e s t a i s l a f r a n c e s a de l C a r i b e c o i n c i d i e n d o 
c o n un b reve r e n a c e r a l a v i d a de l v o l c á n " L a S u f -
f r i e r e " , s i t uado a l s u r d e l a i s l a , han in fo rmado l a s 
a u t o r i d a d e s . 

E l temblor no c a u s ó d a ñ o s p e r o h a c o n f i r m a d o l a 
a d v e r t e n c i a o f ic ia l f o r m u l a d a por l a s a u t o r i d a d e s c o n 
r e l a c i ó n a l v o l c á n , q u e c o m e n z ó s u a c t u a l c i c l o d e 
a c t i v i d a d e rup t i va a c o m i e n z o s d e e s t e v e r a n o . — 
(E fe -Reu te r . ) . > ' 

T O K I O , 20. — El Gobier ­
no japonés ha rechazado 
hoy 1 a s a c u s a c i o n e s del 
K r e m l i n de que el pi loto 
sov ié t i co dese r to r había s i ­
do obl igado a pedir as i l o 
po l í t i co en E s t a d o s Un idos 
t r as a te r r i za r en un aero­
puer to de! norte del Jaoón 
con s u «M ig - 25», hace dos 
s e m a n a s . 

Una nota en la que s e 
descr ib ían l as a c u s a c i o n e s 
c o m o c a r e n t e s de funda­
mento fue en t regada bov a 
un c o n s e j e r o de la E m b a ­
jada sov ié t i ca en e! M in i s ­
te r io He A s u n t o s E x t e r i o r e s 
j anonés . 

L a nota j aponesa d i c e : 
«Mo son c i e r t a s las a c u s a ­
c i o n e s sov ié t i cas de que s e 
u t i l i zó la v i o l enc ia v o t ros 
mé todos coe rc i t i vos ppra 
ev i t a r e l r eq reso fde B e -
lenko ) a s u país y l as a c u ­
s a c i o n e s que han s ido he­
c h a s en un comun icado so ­
v i é t i c o en e s t e s e n t ' ^ o c a ­
r e c e n to ta lmente do f n n ^ a -
m o n t o » . 

Añade la n04"" e l Go­
b ie rno laponé^ • ' c o n c e d i ­
do p ro tecc ión a B e ' e n k o 
por ne t l c lón nrooía v l a * »«-
torlrlísrles íaoon^s^s t '^ ' io-
ron que pe rsuad i r a l t en ien ­

te para que s e reun ie ra con 
func ionar ios de la Emba ja ­
da sov ié t i ca an tes de sa l i r 
en av ión hac ia E s t a d o s Uro-
dos . 

F u e n t e s d e l M in i s te r i o 
japonés de A s u n t o s Ex te ­
r io res In formaron que el 
conse je ro sov ié t i co V ik to r 
Den i sov , había d icho que 
ent regar ía inmed ia tamente 
ta nota a s u Gob ie rno . S e ­
ñaló t a m b i é n que, según el 
c o n s e j e r o , la Unión Sovié-
ti es t imaba que había in­
te rven ido una t e r c e r a par­
te en e! desmon ta je del 
av ión . 

Un func ionar lo del m in i s ­
ter io japonés de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s rep l i có , que e l 
desmon ta je del «MHg-25» 
había s ido l levado a cabo 
porque así lo había e s t i m a ­
do oportuno e l Gob ie rno j a ­
ponés y que no había mo­
t ivo para c i ta r a un tercm* 
país . 

E l C o n s e j o G e n e r a l d« 
los S i n d i c a t o s , la F e d e r a ­
c ión S ind i ca l más impor tan­
te de Japón, p id ió hoy oue 
d e s e a b a inmed ia tam e n t e 
e l desmon ta je del av ión y 
que f ue ra en t regado a i a 
U R S S . — ( E f e - R e u t e r l . 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O 

3 2 m u e r t o s e l p a s a d o 

f i n d e s e m a n a 

M A D R I D , 20. — T r e i n t a y d o s p e r s o n a s resu i t s ro í l 
mue r tas y t r e c e h e r i d a s g ravemen te c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e los ve in t i c i nco a c c i d e n t e s d e t rá f i co qiHS. 
s e han e rg is t rado en las c a r r e t e r a s españo las d u r a n * 
te el p a s a d o fin de s e m a n a , según d a t o s p r o v i s i o n a f 
l es fac i l i t ados a C i f r a po r i& D i r e c c i ó n Q*m*m& M . 
T rá f i co . — (C i f ra . ) 



E S T R E L L A U N " B O E I N G 
HAN P E R E C I D O S U S 154 O C U P A N T E S 

ISPARTA (Turquía), 20. 
•—Han perecido los 154 ocu­
pantes —pasajeros y tripula 
ción—•, de un «Boeing 7?7» 
de las líneas aéreas turcas, al 
estrellarse anoche cuando rea 
lizaba un vuelo desde Italia 

Ahasta la ciudad turca de An 

talya, situada en la costa del 
Mediterráneo. 

El ministro de Transportes, 
Nahit Mentese, ha dicho que 
125 de los 147 pasajeros, eran 
extranjeros, en su mayoría 
italianos y alemanes. 

E l gobernador de Isp&tta 

ha dicho que no hay ningún 
superviviente. 

Se están realizando investí 
gaciones sobre los restos del 
avión turco —alrededor fiel 
cual se encuentran esparcidos 
gran cantidad de cadáveres-
para llegar a conocer las cau 

sas del accidente aéreo de ma 
yor trascendencia ocurrido en 
Turquía. 

Los investigadores esperan 
encontrar la cinta magnetofó 
nica del avión donde se regis 
traron las conversaciones a 
bordo, con el fin de aclarar 

DE UNA BARCA M GRANADA 
íete niños entre los ocho ahogados 

GR AMADA, 20. — Ocho 
personas, de las que siete sran 
niños murieron ahogadas ayer 
íi mediodía al volcar una bar 
ca con sus 19 ocupantes fren 
te a la playa de Carlina (Gra 
nada)i La embarcación única 
mente tenía capacidad para 
-cinco o seis personas, y la ma 
yoría de sus ocurjantes eran 
niños que habían acudido al 
litoral para pasar el dotnin 

Un motorista, Juan Rome 
*Ta Rodríguez que paseaba 
por las proximidades de la 
playa fue el primero en darse 
cuenta de lo ocurrido, tras 
dar la alarma, contribuyó al 
rescate de los supervivientes. 

Los ahogados son Eugenio 
Burán Salguero (38 años), 
Eugenio Durán Pérez (cinco 
años), Gabriel Salguero Du 
Irán (cinco años), Mari Puri 
Durán Pérez (ocho años), 
Antonio Garnica Carmona 
(cinco años),. José Durán Ro 
Üríwuez (seis años), María 

. l o sé López Iglesias (diez 
años) y Francisco Rodríguez 
Esteve (seis años). Los dos 
di timos eran hijos de miem 
Bros de la Guardia Civil, y 

'los demás eran naturales de 
; Pitres (Granada). Sus rada 
. Veres í nerón trasladados al de 

pósito judicial de Motril 
(Granada), excepto el de ia 
aiñíi María José Iglesias, que 
todavía no ha sido recupera 
«3o 

E l propietario de la barca 
. naufragada, Miguel Rubino. 

figura entre los supervivien 
\ tes. La barca era inchable. de 
^lona, y estaba provista de un 
motor fuera borda. 

En el momento de produ-
:cirse el accidente el mar es 
taba en calma, por lo 'que se 

• atribuye las causas del mismo 
al exceso de carga. 

E l gobernador civil de Gra 
nada y varios jefes de la Guar 
dia Civil, que se encontraban 
en Almuñecar, suspendieron 
los actos a los que iban a asís 
tir en esta población y se tras 
ladaron a Motril apena? tuvie 
ion conomimiento del sucedo. 
—(Europa Press). 

TRASLADO 
D E LAS VICTIMAS 
D E L NAUFRAGIO 

GRANADA, 20. — Desde 
Motril han sido trasladados 

' hoy a la localidad de Pitres 
;seis de los ocho cadáveres de 
las víctimas del accidente ocu 
mdo en aguas de Calahonda 
al hundirse ayer una balsa 
de recreo en Ta que iban 19 
personas. 

A última hora de la tarde 
fue hallado el cadáver de Ma 
ría José López Iglesias, hija 
de un guardia civil que pres 
ta sus servicios en Orgiva. 

E l pueblecito de Pitres, si 
íuado a 79 kilómetros de Gra 
ííada sólo tiene 640 habitan» 
tes y está situado en plena Al 
|«jarra. La mayoría de los 
vecinos son parientes entre sí, 
por lo que el pueblo entero 
está de luto. 

Se da la triste' circunstaa 

cia de que la única persona 
mayor fallecida, Eugenio Du 
rán Salguero, de 38 años, mu 

rió con sus dos únicos hijos, vamente. Eugenio Durán, que 
María Puri y Eugenia Durán era taxista, deja viuda que es 
Pérez, de 5 y 8 años, respecti pera un nuevo hijo.-— 

EL ARCO DEL TIERGARTEN 

¡•¡•¡lili 

BEHLIM. — L a or ig ina l e s c u l t u r a d e l a foto s e d e n o m i n a " E l a r c o ' , e s 
o b r a de l f a m o s o ar t i s ta Ing lés Hen ry Wloore y s e e n c u e n t r a e n e l T i e r g a r t e n 
( p a r q u e zoo lóg i co ) de Ber l ín ( O e s t e ) . Moo re f unde s u s g r a n d e s e s c u i l y r a s 

e n e l ta l le r de H e r m a n n N o a c k , e n Ber l ín . 

iSTROZAN UN TEA? 
EN LONDRES 

LOiNDKES. 30. — Presos toria, de Londres, donde ac. 
de un ataque de histeria colee tuaba el grupo Bay City Ro 
tiva, maniáticos del rock and llers. 
roll destrozaron anoche las ins Decenas de jovencitas, de 
tal aciones del teatro New Vk doce a dieciséis años, resulta 

"SE LE HABÍA IDO 
LA MANO" 

D e t e n i d o p o r m a l t r a t a r a s u e s p o s a 

MADRID, 20.—Un hom­
bre ha sido detenido por ins* 
pectores de la Comisaría de 
Alcalá de Henares, por haber 
causado a su esposa heridas de 
pronóstico grave en el trans 
curso de una disputa conyu­
gal. 

E l esposo golpeó a la mu 
jer coa ambos puños en el res 

tro y le ocasionó hematomas 
en diversas regiones corpora­
les, magulladuras en el tron 
co y exremidades, además de 
una contusión que le ocupa 
todo el hombro izquierdo. 

E l marido detenido, J . S. 
V"., de 43 años, manifestó a 
los inpectores que cese le ha 
bía ido un poco la mano».— 

ron heridas y por lo menos 
un centenar sufrió golpes y re 
gresó a su casa con la ropa 
desgarrada. También siete po 
licías terminaron con lesio­
nes, en la batalla campal 
desatada cuando el concierto 
debió interrumpirse ante el 
desorden reinante. 

Las cuatro primeras filas 
de butacas quedaron reduci­
das a astillas y el resto de la 
sala sufrió graves daños. Cua 
trecientas jovencitas tratabán 
de arrancar del escenario a 
sus ídolos musicales, mientras 
la Policía era impotente para 
contenerlas. 

Al abandonar el teatro, las 
fanáticas destrozaron numero 
sos automóviles, muchos de 
los cuales pertenecían a sus 
propios padres que habían 
ido a rescatarlas al tener no­
ticias del desorden.—(Efe). 

las informaciones contradicto 
rias de testigos oculares • del 
accidente. 

Al gunos tetigos presencia, 
les afirman que el avión se 
incendió en el aire, mientras 
que otros afirman que se iu 
cendió a causa del impacto 
del choque con una montátfia. 
Todos coinciden, sin embar 
go, en que el avión volaba de 
masiado bajo sobre Isparta, 
localidad situada a unos 80 
kilómetros de Antalya, donde 
debía aterrizar. 

E l ministro turco de Trans 
portes, Nahit Mentese, ha de 
clarado que las últimas pala 
bras que pronunció el piloto, 
pocos minutos antes de aterri 
zar, fueron que oslaba, deseen 
diendo de 3.960 metros a 
3.650. 

La agencia independiente 
de noticias «Burriyet», citan 
do a un testigo ocular, afir­
ma que hubo una explosión 
a bordo, que provocó la caída 
del aparato. 

Sin embargo, un por la voz 
de la Policía de Esparía co 
municó que el avión siniesíri 
do cayó porque chocó contra 
una montaña, siinadla a] sur 
de esta ciudad. 

ROMA, 20.—Se a ún la com 
pañía de turismo «Valtur» 
son 84 los italianos muertos 
en el accidente de avión que 
tuvo lugar anoche en Tur 
quía. 

La CÍValtur» es una socíe 

dad auóni ma en la WM^JM* 
ticipan, entre otros, la « í m b * 
y el «Club Mediterráneo» y" 
propietaria de un complejo til 
rísLico en la región turca de 
Antalya.. 

Abierto desde mayo a SM. 
yiembre este complejo tuffs 
tico, los italianos que muríe 
ron en el accidente del 
«Boeing 727» de las líneas 
aéreas turcas se habían ais 
crito en un programa de ¡a 
«Valtur». Parte de los viaje 
ros se embarcaron en Mih'n 
y Roma, mientras que otros 
19 viajaban ayer desde Ita'ia 
a Estambul, donde se suma 
ron a la expedición. 

Según el comunicado de la 
Embajada turca en Roma, el 
avión se desintegró en el aüe, 
cuando volaba sobre la rea ion 
de Isparta. 

E l pueblo turístico de Au 
tal va fue construido en lOT?. 
y permanece abierto al Nn-i¡? 
rao de mayo a noviembre! 

CIUDAD D E L VATÍC \ . 
NO. 20. — Pablo VI e - -ñ 
hov. a través del secretan^ '•(*. 
estado, cardenal Jean VíP *. 
un telegrama de Condolc i 
por las víctimas del acc! 1 i 
te aéreo en Turquía, al P P 
nuncio apostólico en a<" >! 
país, monseñor Saífa>loie 
ta. 

En el telegrama, el Rana 
expresa su profunda partir1 ••a 
eión en el dolor de lo? faTn"1'a 
res del as víctima?—( Ffc). 

Se estrella yn reactor 
"Starfighter" 

G I E N G E N ( R F A ) , 20.~~ 
Un reactor del prototipo «Star 
fighter F-IOI G_», de las fuer 
zas aéreas alemanas, se estre 
lió hoy, por motivos descono 
cidos a dos kilómetros de es 
ta población. 

E l piloto logró ponerse a 
salvo saltando al vacío con su 
asiente eyector. Con este míe 
vo accidente el ejército v\e 
mán del aire ha perdido ií!7 
reactores «Starfighter» y P.r» 
pilotos que murieron al sí re 
Uarse sus aviones.—(Efe). 

iiiltnáaii en huelga de hambre ks 
"eíarras" del penal de Burgos 

B U R G O S , 20. — C o n t i n ú a i a h u e l g a de h a m b r e 
i n i c i a d a e l p a s a d o s á b a d o po r l os p r e s o s de l pena l 
de B u r g o s . S e g ú n s e in fo rma uno d e l os d o c e Inter­
n o s que c u m p l e p e n a s por a c t i v i d a d e s te r ro r i s tas s e 
h a n e g a d o a s o l i d a r i z a r s e c o n los d e m á s y h a c e v i d a 
no rma l . 

C o m o s e s a b e , l a h u e l g a fue I n i c i a d a por M u c i c a 
A r regu i y c o n t i n u a d a por " W i l s o n " . a m b o s p e r í ^ n e -
o e n t e s a la o r g a n i z a c i ó n te r ro r i s ta E T A . Pos te r io r ­
mente s e so l i da r i za ron c o n e l los e l res to d e los " e t a -
r r a s " que c u m p l e n c o n d e n a en e s t e cen t ro oen i ten -
c ia r i o . 

A l p a r e c e r los hue lgu i s t as p re tenden l lamar U 
a t e n c i ó n de la o p i n i ó n p ú b l i c a de c a r a a u n a maní 
t es tac ión c o n v o c a d a p a r a f i na les de es te m e s en Bi l ­
bao , c o n e l fin de ped i r a l G o b i e r n o u n a amnis t ía to­
tal . — ( E u r o p a P r e s s . ) 

Nayfragb de un 
dragaminas británico 

L A HAYA, 20.—Las dra-
gaminas de la Armada Real 
británica» Gurzón», naufra 
gó después de sufrir una co 
lisión con la fragata «Mer-
maid». Informa un portavoz 
del Ministerio de Defensa. 

E l accidente tuvo lugar du 
rante unas maniobras de la 
OTAN» frente a la costa ho 

landesa, se añade. 
E l «Curzón» lleva una tri 

pulación de treinta hombres. 
Un portavoz ha agregado 

que se carece de detalles, pe 
ro un avión de reconocimien 
to holandés y helicópteros de 
la Armada germana han sido 
enviados al lugar del aeciden 
te.—(Efe-Reuter). 


